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Exército aponta avanço de 
facções e ataques hackers 
como ameaças à defesa

BERNAT ARMANGUE / AP

I
nformações sobre o avanço 
dos crimes transnacionais 
e  cibernéticos  levantadas  
pelo Centro de Inteligência 

do Exército (CIE) apontam 754 bi-
lhões de tentativas de infiltração 
nos sistemas digitais brasileiros 
em 2025, relata Marcelo Godoy. 
Em outra frente, o CIE estima em 
R$ 50 bilhões o valor da cocaína 
que passa pelo País por meio de 
facções como PCC e Comando 

Vermelho. Os números foram da-
dos pelo general Carlos Eduardo 
Barbosa da Costa, chefe do CIE, 
em palestra no QG do Exército so-

bre ameaças ao Brasil. Na mesma 
palestra, o general Jacy Barbosa 
Júnior, comandante da Defesa Ci-
bernética,  citou  ataque  hacker  
em abril à cadeia de suprimentos 
da empresa Digitro, responsável 
pelo Sistema Guardião, usado pe-
las forças policiais para intercep-
tações telefônicas. A ação, segun-
do  o  general,  teve  motivação  
“ideológica” e resultou em vaza-
mento de dados na rede.

16° Mín. 27° Máx.
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CIE detectou 754 bilhões de tentativas de invasão nos sistemas 
digitais em 2025; cocaína que passa pelo País valeria R$ 50 bilhões 
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Governo Trump concede green 
card a Eduardo Bolsonaro

Novo premiê promete moradia 
e luz mais barata ao assumir
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a produtos do Canadá
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Milícia fecha o 
Mar Vermelho 
e eleva pressão 
sobre custos 
de energia

250 toneladas 
de cocaína saem por ano pelo 
País, segundo o CIE. O mercado 
interno movimenta cerca de 8 mil 
toneladas de maconha e skunk
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Condenado cá, 
premiado lá

Pré-candidatos  ao  Planalto  
enfrentam  impasses  sobre  
chapas e articulação de pa-
lanques nos Estados.

Convenções têm
início com dúvidas 
sobre palanques, 
vice e alianças 

Eleições  2026 __  A7

Nova regra da
reforma tributária 
acelera a doação 
de imóveis no País
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Inteligência  militar  __ A15

‘Não saberia 
escrever uma 
personagem ideal’ C
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Alguns Estados, como SP, ain-
da não se adaptaram às novas 
leis e seguem com alíquotas me-
nores na transmissão de bens.

TCU envia projeto 
que aumenta em até 
40% penduricalhos 
pagos pela Corte 

Cargos de  chefia  e direção __ A10 

Texto enviado ao Congresso 
prevê impacto de R$ 27,7 mi-
lhões a partir de 2027. Gratifi-
cações chegariam a R$ 12 mil.

“O que nós (militares) 
temos de entender nessa 
dinâmica e ameaça é 
que existem organiza-
ções criminosas com alto 
poder de renda e lucrati-
vidade acima da média”
General Carlos Eduardo
Barbosa da Costa,
comandante do CIE

Os houthis – milícia xiita do 
Iêmen apoiada pelo Irã – blo-
quearam rota que, para a Ará-
bia Saudita, serve de alterna-
tiva ao Estreito de Ormuz pa-
ra exportações de petróleo.

Mais de dois milhões de pessoas foram à Praça de Cibeles, na capital espanhola, para recepcionar a seleção campeã mundial. A delega-
ção foi recebida pela família real e desfilou em ônibus aberto. A Fifa abriu investigação contra a Argentina após confusão na final. __ A18

Madri em festa pelos novos campeões do mundo 

Principal atração da Flip, ela 
fala sobre seu mais novo livro, 
“A Fraude”, e sobre sua escrita.

ZADIE SMITH 
Escritora britânica 
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l ELES, SIM. No sábado, 18, Ciro 
Gomes disse que votaria em Ro-
naldo Caiado “sem nenhuma di-
ficuldade” e que Renan Santos 
“está falando coisas muito ver-
dadeiras” na pré-campanha pre-
sidencial. Como mostrou a Co-
luna, Ciro driblou Flávio e saiu 
do Ceará quando o presidenciá-
vel  do PL  foi  ao  Estado neste  
mês para um evento partidário. 

l ANÁLISE. O ministro Dias Toffo-
li, do STF, enviou à Procurado-
ria-Geral da República uma quei-
xa-crime do presidenciável Flá-
vio Bolsonaro contra o deputa-
do  André  Janones  (Rede-MG)  
por injúria.  Flávio  ainda  cobra  
uma indenização de R$ 20 mil de 
Janones por danos morais, por 
ter sido xingado de “miliciano”. 

l LISTA. A defesa de Flávio Bolso-
naro  acionou  o  Supremo  no  
mês passado e afirmou que, em 
um intervalo de 90 dias, foi xin-
gado por Janones nas redes so-
ciais de “ladrão”, “vagabundo”, 
“idiota”, “babaca” e “verme”.

l  XARÁS.  Flávio Bolsonaro lan-
çou a ferramenta de inteligência 
artificial (IA) MarIA, mesmo no-
me da inaugurada pelo STF em 
2024, na presidência do ex-mi-
nistro Luís Roberto Barroso. A 
“coincidência” surpreendeu ma-
gistrados, acostumados às críti-
cas do senador à Corte. Procura-
do, Flávio não respondeu.

l COMANDOS. A MarIA da campa-
nha do presidenciável é uma as-
sistente virtual voltada ao públi-
co feminino para “acompanhar 
medidas  protetivas,  agendar  
mamografias,  encontrar  apoio  
psicológico”, segundo Flávio. Já 
no Supremo, a ferramenta agili-
za o andamento de processos. 

l ALVOS. O partido Novo lançou 
um  vídeo  publicitário  em  que  
chama de “intocáveis” o presi-
dente Lula (PT), o ministro do 
STF Alexandre  de Moraes  e o 
banqueiro Daniel  Vorcaro, do-
no do Banco Master. “O hones-
to é punido, enquanto o corrup-
to sai ganhando”, diz a gravação. 

l PLANO. Em meio à chegada do 
fenômeno  climático  El  Niño,  
que já começou a trazer calor e 
chuva extremos ao País, a Asso-
ciação Brasileira de Desenvol-
vimento criou um grupo para 
discutir projetos de resiliência 
climática e ampliar a resposta 
do poder público nessa área. 

l MESA. A primeira reunião do co-
legiado acontecerá  na  próxima  
quinta-feira, 23, sob a coordena-
ção de representantes do Banco 
do Brasil e da Caixa Econômica 
Federal. Também participam ou-
tros bancos públicos de desen-
volvimento, agências de fomen-
to e cooperativas de crédito.

PRONTO, FALEI!

Camila Funaro Dantas
CEO da Esfera Brasil

“A sociedade organizada tem 
sua parcela de responsabilidade 
e pode contribuir para políticas 
públicas com foco no interesse 
público e no bem comum.”

Michelle reacende crise com 
Flávio por aliança com Ciro 
no CE: ‘Direita está vendida’

A
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro voltou a cri-
ticar a negociação de uma aliança do PL com Ciro 
Gomes (PSDB) na disputa ao governo do Ceará e 
mostrou que a crise com o presidenciável Flávio 

Bolsonaro (PL) continua. “A direita do Ceará está vendi-
da”, disse Michelle ao comentar uma declaração de Ciro de 
que votaria em Ronaldo Caiado (PSD) ou Renan Santos 
(Missão), ignorando Flávio. “Choca? Não! Só não viu quem 
não quis, por causa do velho ‘toma lá, dá cá’. Eu alertei que 
esse senhor, cujo partido contribuiu para deixar o meu ma-
rido inelegível, não daria o seu apoio. Ainda assim, queria 
os votos dos bolsonaristas. Infelizmente, a direita do Cea-
rá está vendida.” O imbróglio levou Michelle a gravar um 
vídeo no mês passado acusando o enteado de maltratá-la. 

INSTAGRAM @ESTHERDWECK_

CLICK

Esther Dweck
Ministra da Gestão e Inovação

Esteve na China para a Conferên-
cia Mundial de Inteligência Artifi-
cial 2026. Em Xangai, a ministra 
também participou de uma reu-
nião sobre governança e IA.

ROSEANN KENNEDY

por Baptistão

COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
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Luís Roberto Barroso, ex-ministro do STF
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O ESTADO DE S. PAULO
Publicado desde 1875 

U
m levantamento do cien-
tista político Murilo Me-
deiros,  da  Universidade  
de  Brasília  (UnB),  mos-
trou que,  em  16  anos,  os  

partidos políticos perderam quase 1,5 
milhão de filiados  jovens.  Baixa filia-
ção partidária entre jovens não é novi-
dade no Brasil, tampouco um proble-
ma por si só. Historicamente, a imensa 
maioria dos eleitores entre 16 e 34 anos 
nunca se filiou a legenda alguma. A no-
vidade é o refinamento da análise susci-
tada  pelo  estudo  e  pelas  entrevistas  
com  jovens  eleitores  publicadas  pelo  

Estadão no domingo passado.
Mais importante do que aferir o grau 

de afastamento daquele estrato da po-
pulação da política partidária é refletir 
sobre o diagnóstico que os próprios jo-
vens, de forma madura, fazem dele. Em 
suma, para esse público, os partidos dei-
xaram de representar a contento inte-
resses sociais legítimos para se concen-
trarem na defesa de seus interesses cor-
porativistas e/ou servir como fóruns de 
afirmação de identidades tribais.

O problema, portanto, é de ordem 
institucional. Partidos não são meros 
acessórios da democracia representati-

va.  São  as  organizações  da  sociedade  
civil que estruturam e defendem, de for-
ma pacífica, os múltiplos interesses em 
jogo na sociedade que devem ser media-
dos pela política. Tanto que a Constitui-
ção determina a filiação partidária co-
mo condição de elegibilidade.

Ora, quando essas organizações dei-
xam de cumprir sua função precípua, 
qual seja, a representação social, e pas-
sam a operar como verdadeiras empre-
sas a serviço de suas próprias cúpulas 
ou como instâncias de estímulo a hosti-
lidades grupais, o problema não é mais 
a quantidade de filiados que perdem ou 
ganham, mas a qualidade da represen-
tação que oferecem. Noutras palavras: 
a raiz do problema da falta de represen-
tatividade não  está nos  jovens,  como  
sinal de uma suposta apatia cívica – es-
tá nos próprios partidos.

Aqui retornamos a um ponto caro a 
este jornal. No Brasil, os partidos têm 
vida muito fácil. Jamais precisaram cor-
tejar seus apoiadores  para  sobreviver 
por meio de doações privadas. Finan-
ciam-se  lautamente  com  os  bilhões  
dos Fundos Partidário e Eleitoral,  re-
cursos  dos  contribuintes  que  garan-
tem sua sobrevivência independente-
mente de qualquer esforço. Essa rede 
de segurança permitiu que os partidos 
se  dedicassem  menos  a  formar  qua-
dros e ouvir as demandas dos eleitores 
e mais a proteger arranjos internos de 
poder. Daí a arguta metáfora usada por 
um dos jovens entrevistados por este 
jornal: legendas que funcionam como 
“cartórios”, com pouca vida orgânica, 
baixa renovação de lideranças e escas-
sa democracia interna – entidades ana-
lógicas com dificuldade para  dialogar 

com uma geração digital, não raro cain-
do no ridículo.

Para  piorar,  a  polarização  afetiva  
transformou  a  filiação  partidária  em  
grito  de  torcida  organizada.  Para  os  
mais jovens, ou seja, para o futuro da 
política partidária, aderir a um partido 
deixou de significar apoio a um progra-
ma  de  governo  ou  visão  de país  para  
virar um rótulo identitário. Essa lógica 
é a antítese da política, que privilegia a 
construção de consensos mínimos em 
torno  do  interesse  público  e  do  bem  
comum por meio do diálogo entre posi-
ções  divergentes.  Esse  partidarismo  
exacerbado transforma as legendas em 
facções e  os adversários políticos em  
inimigos. Os jovens mostraram maturi-
dade ao perceberem isso, o que é ainda 
mais  constrangedor  para  as  cabeças  
brancas  que  instrumentalizam  as  si-
glas e negam a própria ideia de convi-
vência democrática com as diferenças.

Sem abrir suas estruturas internas, 
renovar lideranças, arejar ideias e vol-
tar a disputá-las na esfera pública com 
civilidade e espírito republicano, os par-
tidos  continuarão  perdendo  o  único  
bem que nenhuma alínea do Orçamen-
to da União jamais poderá comprar: a 
adesão espontânea  de quem  se  sente  
representado por seus valores, ideias e 
projetos para o Brasil. E, antes que se 
diga que esse é o caminho, não bastam 
ações pontuais para aumentar a  filia-
ção dos mais jovens. Os próprios parti-
dos têm de recuperar sua razão de exis-
tir: a capacidade de representar os inte-
resses legítimos de setores da socieda-
de. O resto vem a reboque da confiança 
que inspirarem nos eleitores – sejam os 
mais velhos, sejam os mais jovens. l
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NOTAS E INFORMAÇÕES

Jovens
sem partido

Queda na filiação de jovens não é sinal de apatia cívica, mas um
sintoma do afastamento de uma geração que recusa o partidarismo
tribal e só espera o básico das siglas: representação social

A
Constituição federal é cla-
ra:  o  artigo  57  determina  
que a sessão legislativa não 
deve ser interrompida sem 
a aprovação da Lei de Dire-

trizes Orçamentárias (LDO). No Con-
gresso,  porém,  quem  se  importa  com  
isso? Ano após ano, deputados e senado-
res  deixam  Brasília  sem  cumprir  essa  
obrigação constitucional. A exceção vi-
rou regra, e o Parlamento tem como pra-
xe sair de férias antes da entrega do prin-
cipal dever legislativo do início do ano, 
enquanto  prazos  seguem  correndo  e  
empilhando prioridades para o segun-
do semestre. 

A proposta encaminhada pelo Exe-
cutivo em abril permanece sem relator 
designado na Comissão Mista de Orça-
mento (CMO). Em ano eleitoral, o atra-
so torna plausível um cenário em que a 

Lei Orçamentária Anual só seja aprova-
da em 2027, impondo ao próximo ocu-
pante do Palácio  da Alvorada  severas 
limitações para executar políticas pú-
blicas  e  investimentos  no  início  do  
mandato. 

O que se vê é que o Parlamento que 
cobra protagonismo sobre o Orçamen-
to e disputa cada centavo das bilionárias 
emendas parlamentares, reivindicando 
mais  poder  sobre  os  gastos  públicos,  
procrastina quando chega o momento 
de cumprir sua parte no processo de ela-
boração das contas públicas. 

O Congresso também entrou em re-
cesso deixando para trás uma fila de ma-
térias que seus próprios líderes classifi-
caram como prioritárias. A PEC da Segu-
rança Pública, por exemplo, é a discus-
são mais relevante hoje em tramitação 
no Congresso e atende a parte de um 

dos principais problemas do País, mas 
não avançou desde que chegou ao Sena-
do. A PEC da escala 6x1 felizmente não 
foi votada, mas tampouco houve avanço 
no seu debate no Senado. Se essas eram 
realmente  prioridades,  o  Congresso  
simplesmente desistiu  de tratá-las.  Se 
não eram, vendeu ao eleitor uma urgên-
cia que jamais pretendeu enfrentar.

O problema não para por aí. Causa 
arrepio o anúncio do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-AP), de 
que o segundo semestre será marcado 
por duas semanas de “esforço concen-
trado”, de 10 a 14 de agosto e de 31 de 
agosto a 3 de setembro, justamente por-
que  a  campanha  eleitoral  esvaziará  o  
Legislativo. 

O esforço concentrado não concen-
tra  apenas  votações.  Concentra  tam-
bém riscos. Não é coincidência que “ja-
butis” (adendos estranhos ao objeto de 
projetos  de  lei)  abundem  justamente  
em votações concentradas. Quanto me-
nos tempo houver para análise, menor 
será a capacidade de reação da socieda-
de, da imprensa e até dos próprios parla-
mentares.  Não  faltam  exemplos  para  
comprovar o que um cenário como esse 
é capaz de produzir. 

A pressa não é um acidente do proces-
so legislativo, mas frequentemente fun-
ciona como método. Com dezenas de 
projetos apreciados em sequência e tex-
tos alterados até os últimos minutos, re-
duz-se deliberadamente o espaço para 

contestação, compreensão e escrutínio 
público e se amplia a chance de aprova-
ção de dispositivos que dificilmente so-
breviveriam ao debate público. 

A dinâmica do Congresso conduzido 
por Alcolumbre institucionaliza a ideia 
de que legislar se tornou atividade se-
cundária diante da disputa eleitoral e ou-
tros  interesses.  O  eleitor,  porém,  não  
elege deputados e senadores para traba-
lhar  apenas  quando  lhes  convêm.  O  
mandato parlamentar é permanente e 
não admite suspensão informal por cau-
sa das festas juninas ou  da  campanha  
eleitoral.  Nem  mesmo  as  Comissões  
Parlamentares de Inquérito escaparam 
dessa lógica. A CPI do INSS terminou 
sem sequer aprovar um relatório final, 
convertida muito mais em palco para a 
disputa eleitoral do que em instrumen-
to efetivo de fiscalização.

Democracias  maduras  convivem  
com eleições sem interromper o funcio-
namento de seus Parlamentos. No Bra-
sil, ao contrário, naturalizou-se a ideia 
de que o calendário político justifica me-
ses de produtividade reduzida, seguidos 
de votações apressadas nas quais pros-
peram jabutis, acordos de última hora e 
decisões sem o debate que a sociedade 
merece. O Congresso Nacional deve sa-
tisfações  permanentes  aos  cidadãos  
que o financiam. Trabalhar até o fim da 
legislatura não deveria ser tratado como 
“esforço concentrado”. Deveria ser ape-
nas o cumprimento do mandato. l

Como nascem
os jabutis

Congresso sai de férias sem entregar seu trabalho e já anuncia
uma nova temporada de votações a toque de caixa no segundo
semestre, criando ambiente propício ao contrabando de medidas
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Criminoso comum, falha 
extraordinária

ESPAÇO ABERTO

É
confortável imagi-
nar  o  Careca  do  
Instituto Nacional 
do  Seguro  Social  
(INSS) como uma 

inteligência rara que descobriu 
no sistema de pagamentos de 
aposentadorias  um  furo  que  
mentes  normais  não  veriam.  
Faz bem enxergar Daniel Vor-
caro como um financista astu-
to, que superou as eficientes ca-
madas  de  controle  do  Banco  
Central e da Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM). A expli-
cação  é  conveniente  porque  
atribuir brilho aos dois trans-
forma  em  vítimas  as  institui-
ções que fracassaram na mis-
são de proteger a sociedade.

A  história  registra  fraudes  
engendradas  por  mentes  ex-
cepcionais,  mas  este  não  é  o  
caso. O Careca é um desses lo-
bistas que brotam  feito mato 
em Brasília, e Vorcaro, um ma-
landro de bico doce. O estrago 
que  produziram  decorre  da  
corrupção e, o que mais inte-
ressa, de um sistema de contro-
le precário. O assalto aos apo-
sentados  não  contou  com  
hackeamento,  mas  com  uma  
certeza. O INSS debitaria os va-
lores  sem  pedir  autorização,  
cuidado  elementar  em  siste-
mas  de  pagamentos.  Foram  

mais  de  4  milhões  de  contas  
roubadas  durante  anos  sem  
que o alarme disparasse. No ca-
so do Master, numa ponta, Vor-
caro  forjava  sua  solidez  por  
meio de ativos inflados. Na ou-
tra, captava recursos oferecen-
do CDBs com taxas muito aci-
ma  dos  concorrentes.  Como  
as  estruturas  de  fiscalização  
não viram isso?

O Brasil possui uma arquite-
tura de supervisão com autar-
quias, agências reguladoras, ór-
gãos  de  inteligência  e  tribu-
nais de contas. Só que falta gen-
te, tecnologia e verba à altura 
das  responsabilidades.  As  
agências  reguladoras  estão  
com mais da metade do qua-
dro vago e viram seus recursos 
encolher. A Agência Nacional 
de  Aviação  Civil  (Anac)  teve  
queda real de 66% no orçamen-
to ao mesmo tempo em que a 
aviação civil dobrava de tama-
nho. A Agência Nacional de Mi-
neração  acaba  de  anunciar  
que, por causa do corte orça-
mentário, deixará de vistoriar 
43 barragens. A Polícia Federal 
(PF) acumula déficit de 2 mil 
cargos. E a CVM, que supervi-
siona um mercado equivalen-
te a 60% do Produto Interno 
Bruto (PIB), opera com menos 
de 400 servidores, sem concur-

so público há 15 anos. Arrecada 
R$ 1,2 bilhão por ano e fica com 
menos de 30%. O grosso vai pa-
ra  o  Tesouro,  esvaziamento  
que virou um convite à fraude.

Vigaristas há em toda parte. 
Na Itália, Calisto Tanzi, da Par-
malat,  dissimulou  um  rombo  
de US$ 15 bilhões atrás de em-
presas offshore. Na Alemanha, 
a fintech Wirecard quebrou de-

pois que US$ 2 bilhões registra-
dos em caixa não existiam. No 
Reino Unido, Nick Leeson des-
truiu o Barings Bank, banco da 
Coroa britânica desde o século 
18, ocultando perdas gigantes-
cas em relatórios falsificados. 
No Japão, a Olympus, que do-
minava mais de 70% do merca-
do global de endoscópios, ma-
quiou  prejuízos  por  décadas.  
Nos Estados Unidos, o esque-
ma de Bernard Madoff revelou 
US$ 65 bilhões em saldos ine-
xistentes. A diferença é como 
os países reagiram.

A Itália aprovou novos me-
canismos de proteção. A Ale-
manha reformou a autoridade 
de supervisão. O Reino Unido 
reviu a arquitetura regulatória 
duas  vezes.  O  Japão  endure-
ceu regras de governança. Os 
Estados Unidos criaram estru-
turas para receber denúncias e 
reforçaram  a  fiscalização.  Já  
haviam  estabelecido  novos  
modelos de auditoria e a res-
ponsabilização  criminal  de  
executivos  depois  da  quebra  
da Enron, que manipulou ba-
lanços por anos. A supervisão 
americana é feita por três es-
truturas distintas. Uma delas, 
a SEC, investe por ano em tec-
nologia  mais  do  que  o  orça-
mento da CVM, e possui siste-
mas  que  analisam  bilhões  de  
operações  em  tempo  real.  A  
maioria das medidas começou 
a ser  discutida  poucos meses  
depois da eclosão dos escânda-
los. A Lei Sarbanes-Oxley, cria-
da  em  função  da  Enron,  foi  
aprovada em oito meses.

No Brasil, a velocidade é ou-
tra. Depois do roubo do INSS, a 
única  resposta  foi  proibir  os  
descontos não autorizados. De-
pois do Master, não se apresen-

tou qualquer proposta de refor-
ma estrutural. Fernando Had-
dad saiu do governo sem forta-
lecer  a  CVM,  e  ainda  propôs  
transferir suas atribuições para 
o Banco Central, que mal cum-
pre as obrigações atuais. Seu an-
tecessor,  Paulo  Guedes,  tam-
bém não promoveu mudanças. 
Muda a orientação ideológica, 
mas a regra permanece: as agên-
cias  recolhem  as  taxas,  rece-
bem uma mesada e o principal 
segue para o Tesouro.

Por  incrível  que  pareça,  a  
única  medida  para  reforçar  a  
fiscalização partiu do Judiciá-
rio. Em liminar, o ministro Flá-
vio  Dino  determinou  que  a  
CVM ficasse com 70% dos re-
cursos que arrecada e  deu ao 
governo 20 dias para apresen-
tar  um  plano  de  reestrutura-
ção da autarquia. A Fazenda la-
mentou a decisão e a Advoca-
cia-Geral da União recorreu. O 
plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF) rejeitou o recur-
so. O Executivo,  então,  apre-
sentou às pressas um daqueles 
planos feitos de forças-tarefa, 
mutirões e promessas de tec-
nologia.  Dino,  mesmo  sendo  
aliado do governo que o levou 
ao STF, escreveu que o País vi-
veu um “verdadeiro apagão re-
gulatório” com o Estado às es-
curas enquanto os criminosos 
se expandiam pela economia. 
O  raciocínio  que  vale  para  o  
Master,  valeria  para  o  INSS.  
Criminosos, geniais ou medío-
cres,  vão  sempre  tentar.  En-
quanto a fiscalização for ape-
nas  uma  fonte  de  receita,  o  
próximo escândalo é só ques-
tão de tempo. l

Eleições 2026

Falta de opções
Tal como milhões de pessoas no 
Brasil,  considero-me  politica-
mente de centro. E tal como mi-
lhões de brasileiros, nas duas últi-
mas eleições presidenciais votei 
no “menos ruim”, por falta de op-
ções. Não adepto de qualquer ex-
tremo, procuro pelo que seja po-
sitivo na esquerda ou na direita. 
Ultimamente, porém, tem sido 
mais difícil achar algo positivo na 
extrema direita. Seus líderes têm 
feito o possível para afastar apoi-
os do centro. Em outubro, colhe-
rão os frutos dessa arrogância. 

Roberto Szabunia

Joinville (SC)

Com que roupa eu vou?
O samba de Noel Rosa está sen-
do cantado pela direita nos últi-
mos dias: “Com que roupa eu 
vou?”. Há menos de cem dias pa-
ra as eleições, alas da direita de-
fendem manter o apoio a Flávio 
Bolsonaro, enquanto outras de-
monstram  total  descontenta-

mento. Pesquisas recentes apon-
tam uma queda no apoio ao pré-
candidato do PL à Presidência, 
notadamente entre a direita mo-
derada e o eleitorado conserva-
dor não bolsonarista. Atitudes in-
tempestivas do candidato e o en-
trevero do clã Bolsonaro colo-
cam os apoiadores da direita em 
alerta. 

Valdir Ferraz de Oliveira

Santana de Parnaíba

Candidato com projeto
Em outubro teremos eleições pa-
ra presidente da República e ne-
cessitamos de um candidato que 
tenha um projeto para o futuro 
do Brasil, que realmente se preo-
cupe com educação, saúde, segu-
rança, infraestrutura, bem-estar 
social e que seja honesto. Objeti-
vos  como  redução radical  das  
despesas públicas sem se preocu-
par com consequências  políti-
cas, cumprimento da meta fiscal 
e boas relações internacionais de-
vem  ter  prioridade.  Ninguém  
aguenta mais o radicalismo, a cor-
rupção e a polarização. Que apa-
reça um candidato com essas ca-

racterísticas para que possamos 
sonhar com uma nação melhor.

Antonio Moreno Neto

São Paulo

Medicina

Ordem Médica Brasileira
A excelente reportagem do Esta-
dão  sobre a recém-criada  Or-
dem Médica Brasileira dispensa 
maiores  reflexões  (19/7,  A16-
A17). A quantidade de irregulari-
dades é tamanha que o órgão 
não tem a mínima condição de 
emitir qualquer título de especia-
lista, sem contar a veiculação de 
opiniões estapafúrdias sem fun-
damento científico. Isso remete 
a  uma  questão  de  suma  im-
portância: a maioria dos brasilei-
ros que usam a medicina privada 
ainda não tem o hábito absoluta-
mente necessário de verificar o 
currículo do médico com quem 
vão se consultar. A verificação é 
rápida e simples, feita no site do 
Conselho Federal de Medicina, 
órgão regulador oficial, onde es-
tá registrado  se  o profissional 
tem Registro de Qualificação de 

Especialista  (RQE),  condição  
qualificatória confiável e indis-
pensável. Já os usuários do siste-
ma público de saúde não esco-
lhem o próprio médico, daí a res-
ponsabilidade da instituição em 
contratar profissionais qualifica-
dos. Dezenas de escolas de Medi-
cina deficientes despejam anual-
mente  no  mercado  inúmeros  
médicos  mal  formados.  Não  
tem cabimento a existência de 
uma entidade supostamente re-
presentativa de classe que, ao in-
vés de fiscalizar a prática do bom 
ato médico,  faz exatamente o  
contrário: endossa práticas duvi-
dosas e ainda quer emitir título 
de especialista. 

Luciano Harary, médico

São Paulo

Copa do Mundo

Equipe mais resiliente
O técnico da seleção brasileira, 
Carlo Ancelotti, disse durante o 
anúncio dos convocados para o 
Mundial: “Não vai ganhar a Copa 
a equipe perfeita, porque ela não 
existe. Acho que pode ganhar a 

equipe mais resiliente”. Essa fra-
se resume bem o que foi visto em 
campo no domingo. A Espanha 
demonstrou resiliência durante 
toda a competição, com um elen-
co jovem, determinado e que jo-
gou com intensidade do início ao 
fim, características que, em mui-
tos momentos, faltaram à nossa 
seleção brasileira. Na decisão, fi-
cou evidente que a Espanha me-
receu o título. A equipe atuou 
com garra, determinação e, so-
bretudo, confiança. Já a Argenti-
na encontrou muitas dificulda-
des para criar oportunidades, le-
vando pouco perigo ao gol adver-
sário  durante  a  partida.  Para-
béns à Espanha pela conquista.

João Gabriel Souza Lossapio

Sumaré

Mensagens humanitárias
A Espanha merecidamente ven-
ceu a Copa do Mundo com men-
sagens dentro e fora de campo, 
ao se alinhar a causas humanitá-
rias, a exemplo do jovem jogador 
Lamine Yamal.

Erivan Augusto Santana

Teixeira de Freitas (BA)

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Eduardo Oinegue

ÂNCORA DO JORNAL DA BAND E DA 
BANDNEWS FM

Enquanto a
fiscalização for apenas
uma fonte de receita, o
próximo escândalo é só
questão de tempo
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Conteúdo patrocinado

Como a Stella Artois transformou a tradição 
de Wimbledon em experiência de marca

Wimbledon inspirou ações de branding que transformaram 
marcas em experiências sofi sticadas para o público

O tradicional verde da gra-
ma de Wimbledon se despediu 
de mais uma edição histórica, 
com o bicampeonato do tenis-
ta italiano Jannik Sinner e a vi-
tória da tcheca Linda Nosková, 
que conquistou o título do tor-
neio de simples feminino.

Apesar do fi m dos emocio-
nantes ralis, alguma coisa do 
torneio ainda continua rever-
berando na memória de quem 
viveu a experiência do maior 
Grand Slam do mundo. 

Durante o evento, a Stella 
Artois foi a responsável por 
criar  experiências que conec-
taram a identidade sofi sticada 
de Wimbledon com o mundo 
da moda, gastronomia, arqui-
tetura, design, música e outras 
manifestações culturais.   

No All England Club, a pre-
sença da marca foi construída 
de forma integrada à atmosfera 
do torneio, com bares, lounges 
e ativações que valorizavam os 
códigos de tradição e sofi stica-
ção que fazem parte da identi-
dade de Wimbledon.

O grande destaque foi o Whi-
te Can Bar, criado para reapre-
sentar a White Can, a icônica 
edição especial branca de Stella 
Artois inspirada na tradicional 
regra do All White de Wimble-
don. Lançada originalmente 
em uma das campanhas mais 
premiadas da história recente 
da marca, a embalagem abriu 
mão temporariamente de seu 
clássico vermelho e dourado 
para homenagear um dos cos-
tumes mais emblemáticos do 
torneio. O bar transformou essa 
ideia em uma experiência física, 
permitindo que o público viven-
ciasse de perto um dos maiores 
símbolos da parceria entre Stella 
Artois e Wimbledon.

Embora a White Can te-
nha sido distribuída apenas 
em Wimbledon, no Brasil essa 
conexão acontece por meio da 
Stella Pure Gold, versão mais le-
ve e sem glúten da clássica cer-
veja belga. Assim como a edição 
comemorativa, o rótulo adota 
uma linguagem visual refi na-
da e minimalista, reforçando 
os códigos estéticos que apro-
ximam a marca do Grand Slam.

Em vez de disputar a aten-
ção do público com ruído, a 
marca também optou pelo po-
der do quiet content, exibindo 
pequenos fi lmes em película 
de 16mm que transformaram 

o torneio em puro cinema. Essa 
abordagem artística e desacele-
rada resgatou a essência mais 
elegante do tênis,  proporcio-
nando uma conexão inesque-
cível com o público.

Além disso, celebridades 
brasileiras estiveram em Wim-
bledon representando o pa-
ís nas ações de marketing da 
marca, entre elas Marina Ruy 
Barbosa, Rodrigo Santoro, Sil-
via Braz, Maria Braz e Rodrigo 
Calazans. As estrelas tiveram 
a oportunidade de vivenciar 
e respirar todo o lifestyle do 
evento – assistindo aos jogos e 
circulando pelos espaços pre-
mium da marca.   Nomes inter-
nacionais como Maria Sharapo-
va, Stanislas Wawrinka, Andy 
Murray e Theo James também 
se juntaram à essa experiência.

No Brasil, o torneio tornou-
-se a vitrine ideal para a conso-
lidação da Stella Pure Gold. Ao 
unir a leveza de uma fórmula 
sem glúten e com menos calo-
rias à sofi sticação de Wimble-
don, o rótulo conecta-se direta-
mente ao estilo de vida do cam-
peonato, dos seus participantes 
e do público. Essa parceria tra-
duz com precisão a essência do 
evento britânico e da própria 
Stella Pure Gold: a elegância e 
o luxo sem excessos. Os atores Rodrigo Santoro e Marina Ruy Barbosa

As in�luenciadoras Maria Braz e Silvia Braz

Fotos: Divulgação

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Stella Artois.
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l “Foram empurrados para a final, termina-
ram empurrando os espanhóis… Zero chu-
tes em 90 minutos. Vergonha alheia”
ELIAS FREITAS JR.

l “E durante todo o jogo os argentinos só 
agrediram os espanhóis, buscaram briga, 
catimbaram... Jogar mesmo e chutar pra fa-
zer gol, nada”
TÂNIA CAMINHA O'GRADY

Por que a OMS prevê uma 
epidemia de câncer? l

tinyurl.com/yvvbejzu

‘Pílula’: dose diária de con-
teúdo no seu e-mail; assine. l

bit.ly/3NbVHP0

Após o apito final na decisão da Copa do 
Mundo, jogadores da Argentina criaram confu-
são com os da Espanha. A provocação gerou um 
grande bate-boca e cenas de briga. Ao fim, ape-
nas o volante Paredes foi expulso. l 

Otimismo pós-crises

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

NAS REDES SOCIAIS 
Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão.
https://bit.ly/LDBEstadao

Siga o @Estadao nas redes sociais

TEMA DO DIA

ESPAÇO ABERTO

E
studiosos de finan-
ças públicas perce-
bem  o  risco  imi-
nente de uma seve-
ra crise fiscal e de 

sua mais provável consequên-
cia,  uma  crise  financeira.  No  
mercado  financeiro,  muitos  
preveem  um  ajuste  fiscal  no  
próximo  governo,  qualquer  
que seja  o  vencedor  das  elei-
ções presidenciais. É como se 
essa realidade se impusesse au-
tomaticamente.

Não parece ser assim. É ver-
dade que a composição do ajus-
te é uma espécie de receita de 
bolo, cujos  ingredientes bási-
cos são conhecidos: 1) uma no-
va reforma da Previdência que 
elimine ao máximo as diferen-
ças de sexo, de classe (rural ou 
urbano)  e  de  atividade  (civil  
ou militar); 2) a desindexação 
dos benefícios previdenciários 
aos reajustes do salário míni-
mo; e 3) a manutenção dos pi-
sos constitucionais de educa-
ção e saúde, corrigidos pela in-
flação e não vinculados à arre-
cadação de impostos.

A expectativa de que as refor-
mas ocorrerão a partir de 2027 
se  nutre,  adicionalmente,  da  
constatação de que, nesse ano, 
as despesas obrigatórias ocu-
parão 100% do espaço dos gas-
tos primários federais. É o que 
afirmam três fontes  respeita-
das:  o  Ministério  do  Planeja-
mento, a Instituição Fiscal In-

dependente e dois conceitua-
dos  consultores  da  Câmara,  
Paulo  Bijos  e  Dayson  Pereira  
de Almeida. Desse modo, as re-
formas viriam da impossibili-
dade de deixar à míngua ativi-
dades essenciais tais como in-
vestimentos, ciência, tecnolo-
gia, Defesa, cultura, esportes e 
seguro rural.

Ao contrário do que se pen-
sa, todavia, enfrentar esses de-
safios não é trivial. Independe 
da escolha de um bom minis-
tro da Fazenda. O papel do pre-
sidente é crucial. Há quem pen-
se  que  o  Congresso  ajudará,  
pois terá maioria de parlamen-
tares da direita, em tese favorá-
vel às reformas. Ocorre que a 
maioria  das  duas  Casas  já  é  
composta de partidos de direi-
ta  ou  centro-direita,  mas  seu  
comportamento em questões 
populares costuma ser o mes-
ma da esquerda. Basta ver que 
os  deputados  do  PL  votaram  
em peso em favor da irrespon-
sável  Proposta  de  Emenda  à  
Constituição (PEC) do fim da 
escala 6x1.

A rigor, é possível evitar es-
se cenário caso as reformas se-
jam  anunciadas  no  início  da  
próxima  administração.  Os  
mercados  antecipariam  seus  
efeitos. Ocorre que não basta 
o anúncio. Tais mudanças re-
querem vontade política e lide-
rança. Dos dois líderes na cor-
rida, Lula não tem vontade po-

lítica para tanto. Ao contrário, 
tem-se manifestado contra es-
sas reformas, pois elas terão a 
ver com vacas sagradas do pen-
samento do PT. Seus alvos são 
tidos como veneráveis e into-
cáveis.  Flávio  Bolsonaro  não  
parece ter a liderança requeri-
da para tamanha empreitada.

Se for assim, as duas crises 
citadas de início poderiam nos 
levar à beira do precipício. Fe-
lizmente, a se julgar pela expe-
riência histórica brasileira, es-
sa pode ser a oportunidade pa-

ra uma virada apoiada por um 
senso de urgência na socieda-
de, que contribuiria para que a 
classe política apoiasse as me-
didas. Ela perceberia a dura rea-
lidade  dos  efeitos  da  fuga  de  
capitais, do dólar mais caro, da 
inflação sem controle, dos ju-
ros elevados e do desemprego.

Há três momentos que ates-
tam essa realidade. O primeiro 
ocorreu no golpe de 1964, que 
se  seguiu  à  crise  do  governo  
João Goulart. Em apenas três 
anos,  sob  regime  autoritário,  
foram aprovadas a reforma tri-
butária, a reforma administra-
tiva,  a reforma  do  sistema fi-
nanceiro, a reforma do merca-
do de capitais, a criação do Ban-
co Central e a lei que institucio-
nalizou o crédito rural. Os res-
pectivos ganhos de produtivi-
dade promoveram o maior pe-
ríodo de crescimento econômi-
co do País. Entre os anos 1968 
e 1973, o Produto Interno Bru-
to (PIB) se expandiu a uma mé-
dia anual de 11,1%, dificilmen-
te igualável.

O  segundo  foi  no  período  
FHC,  quando  se  adotou  uma  
série de mudanças estruturais 
para consolidar o Plano Real,  
com  vistas  a  evitar  o  temido  
fracasso que caracterizou seus 
antecessores.  Daí  surgiram  a  
Lei  de  Responsabilidade  Fis-
cal, o saneamento dos bancos 
estaduais,  com a  privatização 
ou  extinção  de 22  deles  (res-

tam apenas cinco), a privatiza-
ção de grandes empresas esta-
tais e o início do processo de 
desestatização nas áreas de in-
fraestrutura. O decorrente au-
mento de produtividade acar-
retou a expansão do PIB. O ter-
ceiro foi o do governo Temer, 
que aproveitou sua  experiên-
cia  como  tripresidente  da  
Câmara para mobilizar o Con-
gresso em favor da aprovação 
de medidas estruturais, entre 
as quais o teto de gastos, a cria-
ção  da  Taxa  de  Longo  Prazo  
(TLP) e a reforma trabalhista.

Em resumo, custa acreditar 
na realização do ajuste  fiscal,  
na  dimensão  esperada  pelo  
mercado, caso o próximo presi-
dente seja Lula ou Flávio. Isso 
pode  mudar  para  melhor  se  
houver uma terceira via com-
petitiva, o que não é a hipótese 
mais provável até agora.

Desse modo, o próximo go-
verno  se  limitaria  a  conduzir  
uma economia em crise, à qual 
sobreviveria um setor privado 
resiliente. A tarefa seria trans-
ferida ao eleito em 2030, agora 
com  o  maior  convencimento  
de sua necessidade.  As  refor-
mas criariam, então, expectati-
vas positivas que reavivariam 
as esperanças de que um dia o 
Brasil se tornará um país rico. 
Rezemos! l
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Maílson da Nóbrega

Custa acreditar na
realização do ajuste
fiscal, na dimensão
esperada pelo mercado,
caso o próximo
presidente seja Lula 
ou Flávio
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interações
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HUGO HENUD
PEDRO AUGUSTO  FIGUEIREDO

O  prazo  para  realização  das  
convenções partidárias come-
çou ontem, com decisões cen-
trais  da  disputa  presidencial  
ainda  em  aberto.  Temas  que  
tradicionalmente chegam defi-
nidos a este momento da elei-
ção, como a escolha dos candi-
datos  a  vice,  a  montagem  de  
palanques estaduais e a compo-
sição  das  principais  alianças  
políticas, seguem em negocia-
ção entre os presidenciáveis.

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ)  concentra  algumas  
das  principais  indefinições,  
mas o presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  (PT)  e  outros  
pré-candidatos  também  vi-
vem impasses que deverão ser 
resolvidos  até  5  de  agosto.  
Além de formalizar acordos já 
fechados  nos  bastidores,  as  
convenções deste ano deverão 
funcionar também como uma 
etapa decisiva de negociação.

Flávio  será  o  primeiro  dos  
principais  pré-candidatos  à  
Presidência a realizar sua con-
venção, marcada para o próxi-
mo  sábado,  em  São  Paulo.  O  
senador enfrenta impasses em 
diferentes frentes, entre elas a 

escolha do nome que ocupará 
a vice na chapa. Há consenso 
na pré-campanha sobre a  ne-
cessidade de uma mulher ocu-
par  o  posto.  A  preferência  já  
havia sido manifestada pelo se-
nador como forma de reduzir a 
rejeição entre o eleitorado fe-
minino, mas ganhou peso após 
a crise com a ex-primeira-da-
ma  Michelle  Bolsonaro  (PL),  
que  publicou  um  vídeo  com  
críticas ao enteado.

O consenso, porém, não se 
estende ao perfil da escolhida. 
De um lado, estão nomes mais 
identificados  com  o  núcleo  
ideológico  do  bolsonarismo,  
como  as  deputadas  Bia  Kicis  
(PL-DF) e  Júlia  Zanatta  (PL-
SC).  De  outro,  opções  vistas  
como mais técnicas e modera-
das, caso da ex-presidente da 
Caixa Daniella Marques (Repu-

blicanos) e da senadora Tere-
za Cristina (PP-MS). Na sema-
na passada, durante uma live, 
Flávio  reiterou  a  preferência  
por uma mulher e citou, além 
de  Daniella,  as  deputadas  do  
PP Simone Marquetto (SP) e 
Clarissa Tércio (PE).

ALIANÇAS.  A  decisão  esbarra  
ainda na construção de alian-
ças. No caso do PP, uma even-
tual  aproximação  dependeria  
da recomposição da relação en-
tre Flávio e o senador Ciro No-
gueira (PI), presidente nacio-
nal  da  legenda  e  dirigente  da 
federação União Progressista. 
Os dois se afastaram após des-
dobramentos do caso Master.

O  Republicanos  também  
condiciona uma possível ade-
são  a  acordos  estaduais.  Em  
troca do apoio a Flávio na dis-
puta  presidencial,  o  partido  
busca o respaldo do PL a candi-
daturas nos Estados e ao Sena-
do. Neste momento, porém, in-
tegrantes  da legenda  ouvidos  
pelo Estadão apontaram uma 
tendência de neutralidade  na  
corrida ao Palácio do Planalto.

As  negociações  entre  as  
duas  agremiações  envolvem  
palanques considerados estra-
tégicos, entre eles o de Minas 
Gerais, historicamente decisi-
vo nas eleições presidenciais.  
A pré-campanha de Flávio não 
definiu seu arranjo no Estado 
e trabalha com dois caminhos. 
Um deles é uma aliança com o 
senador Cleitinho (Republica-
nos),  que  poderia  disputar  o  
governo  e  oferecer  palanque  
ao  presidenciável.  O  outro  é  
lançar  candidatura  própria,  
com nomes como Flávio Ros-
coe, ex-presidente da Federa-
ção das  Indústrias  do  Estado  
de Minas Gerais, e o ex-prefei-
to de Betim Vittorio Medioli.

O palanque no Rio, berço po-
lítico  do  clã  Bolsonaro,  tam-
bém segue aberto. Embora o se-
nador Carlos Portinho (PL-RJ) 
tenha sido anunciado para dis-
putar o Senado, o partido aguar-
da  uma  decisão  da  federação  
União Progressista sobre a ma-
nutenção do ex-prefeito de Bel-
ford Roxo Márcio Canella (U-
nião Brasil) como segundo no-
me da chapa, após ele ser alvo 
de operação da Polícia Federal.

Integrantes do PL apontam 
que  decisões  da  pré-campa-
nha avançam mais lentamente 
do que na campanha do ex-pre-
sidente  Jair  Bolsonaro  (PL)  

em 2022. A essa altura da dispu-
ta, Bolsonaro já havia anuncia-
do o general Walter Braga Net-
to (PL) como candidato a vice 
e  encaminhado  alguns  dos  
principais  palanques  esta-
duais. E tinha o apoio de Repu-
blicanos, União Brasil e PP.

PATRUS.  A  pré-campanha  de  
Lula também chega às conven-
ções com  definições  penden-
tes, embora o quadro em Mi-
nas esteja encaminhado. Após 
idas e vindas sobre o nome do 
PT para o governo estadual, o 
ex-ministro e deputado fede-
ral Patrus Ananias aceitou dis-
putar o Palácio Tiradentes. Pa-
trus  confirmou  ontem  que  é  
candidato, em um vídeo publi-
cado nas redes sociais.

A chapa mineira, porém, não 
está fechada. O PT busca alia-
dos para definir um vice. A pre-
ferência é pelo PSB. Em rela-
ção à composição para o Sena-
do, a ex-prefeita de Contagem 
Marília Campos deverá concor-
rer a uma das duas vagas. A se-
gunda pode ficar com o PSB ou 
ser oferecida à ex-deputada fe-
deral Áurea Carolina (PSOL).

Em Goiás, o PT decidiu man-
ter a pré-candidatura do ex-de-
putado  estadual  Luís  César  
Bueno ao governo, após recusa 
da  deputada  federal  Adriana  
Accorsi  (PT-GO).  A  orienta-
ção, contudo, é aguardar o co-
mando nacional e o presidente 
da legenda, Edinho Silva.

Ontem,  o  PDT  confirmou,  
em convenção, o apoio a Lula, 
que  participou  da  parte  final  
do evento (mais informações na 
pág.  A10).  Além  do  PDT,  ou-
tros partidos de esquerda de-
vem ratificar a adesão ao proje-
to de reeleição do petista. 

DIRETÓRIOS.  Ronaldo  Caiado  
será oficializado pelo PSD em 
convenção  marcada  para  do-
mingo, em São Paulo. Gilberto 
Kassab, presidente da legenda, 
será confirmado como candida-
to a vice. Mas o principal tema 
do encontro será a independên-
cia dos diretórios estaduais pa-
ra  definir  os  próprios  palan-
ques na disputa presidencial.

A medida  permitirá que os  
diretórios apoiem  candidatos 
de outros partidos, conforme 
alianças e interesses locais. Lu-
la, por exemplo, deverá contar 
com palanques do PSD no Rio, 
no Amazonas, em Mato Gros-
so e em Sergipe.

Em 27 de julho, o Novo reali-
zará sua convenção em Brasília 
para oficializar a candidatura de 
Romeu Zema à Presidência.  A 
escolha do vice deverá ficar pa-
ra depois, na tentativa de abrir 
espaço  para  uma  composição  
com partidos que hoje permane-
cem neutros ou apoiam Flávio.

Ao fim das convenções, par-
tidos e federações precisam re-
gistrar, em ata, os candidatos, 
o local,  a  data  e  o horário  da  
reunião  e  quem  conduziu  os  
trabalhos. O documento é obri-
gatório para o pedido de regis-
tro das candidaturas na Justiça 
Eleitoral,  cujo  prazo  termina  
em 15 de agosto. A campanha 
começa formalmente no dia se-
guinte. l  COLABORARAM JULIANO GALISI, 

GABRIEL HIRABAHASI E RICARDO CORRÊA

Missão alega questões 
de segurança e adianta 
lançamento de Renan

O partido Missão adiantou 
sua convenção nacional e ofi-
cializou ontem a candidatu-
ra de Renan Santos à Presi-
dência da República. A con-
venção estava marcada para 
1.º de agosto, mas foi anteci-
pada, de acordo com a legen-
da, para que o candidato pu-
desse contar com o apoio da 
Polícia Federal no evento 
público de lançamento da 
campanha, mantido para o 
dia 1.º do próximo mês.

Por meio de sua assesso-
ria de imprensa, o presiden-
ciável afirmou que a decisão 

foi tomada por orientação da 
equipe de segurança. Renan 
Santos disse ter retornado 
do Ceará após ameaças de 
duas organizações crimino-
sas e relatou ter sido alvo de 
intimidações em São Paulo, 
onde reside. Também afir-
mou que, durante agenda no 
Rio, foi ameaçado pelo Co-
mando Vermelho (CV).

O evento de 1.º de agosto 
reunirá líderes, filiados e 
apoiadores e marcará a apre-
sentação da candidatura. Na 
ocasião, também será apre-
sentado o Livro Amarelo, do-
cumento que reúne propos-
tas para áreas como seguran-
ça pública, economia, educa-
ção, infraestrutura e reforma 
do Estado. l BIANCA GOMES

Flávio ao lado de Tarcísio em convenção paulista

Indefinição sobre vice, palanques e 
alianças marca início das convenções

Encontros partidários costumam sacramentar decisões já tomadas, mas, neste ano, 
pré-candidatos ao Planalto enfrentam impasses sobre chapas e articulação nos Estados

Eleições 2026

Divergência
PL de Flávio se divide

entre uma vice de
perfil mais ideológico

e um nome mais técnico

Calendário eleitoral

l Convenções
Ocorrem entre 20 de julho e 
5 de agosto; nesta etapa, as 
siglas oficializam candidatu-
ras e fecham alianças

l Registro
Após as convenções, os parti-
dos têm até 15 de agosto pa-
ra apresentar à Justiça Elei-
toral o registro dos candida-
tos que vão disputar o pleito

l Início da campanha
Campanha começa em 16 de 
agosto. O horário eleitoral 
tem início em 28 de agosto e 
vai até 1.º de outubro

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) participaram ontem da convenção da Federa-
ção União Progressista na Assembleia Legislativa de São Paulo. l 

União
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GUILHERME CAETANO
BRASÍLIA

Representantes da pré-campa-
nha do senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) se encontraram on-
tem com o presidente do Tri-
bunal  Superior  Eleitoral  (T-
SE),  Kassio  Nunes  Marques,  
para  pedir  providências  con-
tra  uma  articulação  de  perfis  
falsos contra o pré-candidato 
ao Palácio do Planalto.

O coordenador da pré-cam-
panha, senador Rogério Mari-
nho (PL-RN), e a advogada da 
equipe, Maria Cláudia Bucchia-
neri, ex-ministra do TSE, disse-
ram ter levado  a Nunes Mar-
ques um relatório com o deta-
lhamento dos perfis criados pa-

ra fazer os ataques. Eles entra-
ram  com  uma  representação  
especial na Corte.

Segundo  os  aliados  de  Flá-
vio, cerca de 20 mil perfis inau-
tênticos vêm fazendo ataques 
impulsionados com conteúdo 
“desqualificante”, por meio de 
pagamentos no Brasil e no ex-
terior, o que é vedado pela le-
gislação eleitoral. A pré-campa-
nha quer a quebra de sigilo das 
pessoas por trás das contas.

“Viemos  pedir  o  auxílio  da  
Justiça Eleitoral para que a in-
vestigação  aconteça  e  possa-
mos identificar quem são aque-
les que estão financiando esse 
atentado à democracia. As pes-
soas  têm  o  direito  de  buscar  
suas caras, e não buscar o ano-
nimato para tentar desqualifi-
car  os  adversários”,  afirmou  
Marinho. O senador disse ter 
pedido ao TSE uma decisão li-
minar para haver uma “ampla 
investigação,  a  retirada  dos  
perfis e a apuração de quem es-
tá por trás disso”.

Os bolsonaristas descrevem 

o seguinte padrão: contas em 
redes sociais da Meta são cria-
das (“com até 30, 50 seguido-
res”),  pagam  até  R$  200  mil  
em impulsionamento de con-
teúdo contra Flávio e são ex-

cluídas em seguida.
Os governadores de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), e de Santa Catarina, 
Jorginho Mello  (PL),  são  ou-
tros alvos, dizem eles. Os ata-

ques coordenados  teriam  co-
meçado  em  fevereiro,  impul-
sionados por pagamentos em 
real, peso colombiano e dólar.

APAGADOS. “Eles nascem, im-
pulsionam e, logo depois, desa-
parecem.  Sinceramente,  não  
tenho esperança de que algum 
deles estará ativo hoje. É mui-
to possível que a grande maio-
ria  dos  perfis  que  trouxemos  
aqui  já  tenha  sido  apagada”,  
disse Maria Cláudia.

A  equipe  de  Flávio  evitou  
atribuir os ataques a adversá-
rios, mas disse haver no con-
teúdo  veiculado  publicações  
positivas sobre o “atual gover-
no”,  segundo  a  advogada.  A  
pré-campanha  informou  ain-
da não ter procurado a Meta, 
por avaliar ser preciso uma de-
cisão  judicial  para  ter  acesso  
aos dados dos perfis.

Desde 2018, as eleições brasi-
leiras  vêm  presenciando  ata-
ques coordenados contra cam-
panhas políticas. Naquele ano, 
uma  ação  foi  aberta  contra  o  
ex-presidente  Jair  Bolsonaro  
(PL) após reportagens do jor-
nal  Folha  de  S.Paulo  aponta-
rem suposto impulsionamen-
to irregular em benefício do en-
tão  candidato.  Em  2022,  as  
campanhas do PT e do PL re-
correram ao  TSE  para  derru-
bar conteúdo com desinforma-
ção e ataques a candidatos. l

Senador diz que vai abrir 
mão de segurança da PF 
durante a campanha

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) afirmou no domingo 
que não pretende utilizar a 
equipe de segurança da Polí-
cia Federal à qual os candida-
tos à Presidência têm direito 
durante a campanha eleito-
ral. Em publicação nas redes 
sociais, ele disse que teme 
eventuais “infiltrados” por 
não confiar na atual direção 
da PF, comandada por An-
drei Passos Rodrigues.

“Não confio no atual che-
fe da PF. Não vou correr o 
risco de ele próprio infiltrar 

pessoas na minha campa-
nha”, escreveu o pré-candida-
to do PL. Flávio disse que so-
licitará que os agentes sejam 
direcionados para as investi-
gações sobre fraudes no 
INSS e voltou a cobrar apura-
ções sobre Fábio Luís Lula 
da Silva, o Lulinha, filho do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). 

A PF começou ontem 
uma operação para proteger 
os candidatos à Presidência. 
A estrutura mobilizará cerca 
de 450 servidores, além de 
veículos blindados, equipa-
mentos antidrone e kits de 
vistoria antibomba, com or-
çamento estimado em R$ 95 
milhões. l NAOMI MATSUI

Pré-campanha de Flávio afirma ao TSE 
que senador é alvo de 20 mil perfis falsos
Equipe do presidenciável 
do PL denuncia ao
ministro Kassio Nunes 
Marques articulação
de impulsionamento
de conteúdo ilegal
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O
ex-deputado  Eduardo  
Bolsonaro, ainda brasi-
leiro, conquistou algo 
mais  importante  do  

que um mero troféu decorati-
vo por trabalhar a favor de Do-
nald Trump e dos interesses 
americanos  contra  o  Brasil.  
O  prêmio  de  agradecimento  
foi  bem  concreto:  um  green  
card com o qual pode morar, 
estudar e trabalhar nos Esta-
dos Unidos.

Não é pouca  coisa e não é 
para  qualquer  um,  especial-
mente  nesses  tempos  de  
Trump  e  ICE  perseguindo,  
prendendo,  deportando,  hu-
milhando e até separando pais 
de  filhos,  não  de  qualquer  

país,  mas  daqueles  menos  
brancos e menos chiques. Co-
mo os da América Latina e da 
África, por exemplo.

Desde a posse de Trump, em 
janeiro  de  2025,  em  torno  de  
4.500 brasileiros foram depor-
tados pelo ICE, em meia cente-
na de aviões, e mais de 17 mil 
aguardam,  presos,  o  mesmo  
destino,  sem  saber  quando  e  
exatamente como e com quem.

Boa  parte  desses  brasilei-
ros entrou no país com visto 
de turismo, foi ficando e tor-
nou-se ilegal, portanto, passí-
vel de deportação. É o caso do 
próprio Eduardo, que tem vis-
to de turista e um agravante e 
tanto: a condenação no STF a 

4 anos e 2 meses de prisão, em 
regime semiaberto.

Alegando  ser  “exilado  po-
lítico”, ele foi condenado após 
denúncia da PGR por coação, 
ou seja, por ter usado seu aces-
so a Trump e ao governo ame-
ricano  para  pressionar  o  Su-
premo e o governo do Brasil e 
tentar  encerrar  o  processo  
contra seu pai, Jair Bolsonaro, 
por tentativa de golpe.

A pena de Eduardo foi por 
unanimidade  e  ele  também  
perdeu o cargo de escrivão da 
Polícia Federal e ficou inelegí-
vel por oito anos. Condenado 
no Brasil, premiado nos EUA. 
Isso comprova que sua lealda-
de, relação, interesse e futuro 

estão lá, não no Brasil onde nas-
ceu e do qual virou inimigo.

Dinheiro  não  falta.  Papai  
Jair  lhe  enviou  R$  2  milhões  
(dos R$ 17 milhões de uma va-
quinha)  para  “as  despesas  
básicas”,  como  morar  numa  
excelente casa e passear com 
a família, até na Disney, entre 
uma  conspiração  e  outra.  E  
não  parece  ser  a  única  fonte  
de renda.

Flávio Bolsonaro, o 01, pe-
diu ao “irmão”, “meu irmão” e 
“irmãozinho” Daniel Vorcaro 
R$  134  milhões  para  o  filme  
Dark  Horse  e,  até  hoje,  não  
comprovou  o  destino  da  di-
nheirama.

Segundo  a  PF,  R$  61  mi-

lhões  teriam  sido  liberados,  
não para a produtora do filme, 
e sim para um fundo interna-
cional.  A  dúvida:  os  milhões  
eram para o filme do pai, para 
a  campanha  presidencial  ou  
para manter o irmão verdadei-
ro, Eduardo, operando contra 
o Brasil no exterior?

Dizem que o crime compen-
sa... O fato é que Eduardo Bol-
sonaro  mora  nos  EUA,  tem  
green  card  e  dinheiro  de  so-
bra.  Só  falta  camisa  florida,  
chapéu Panamá e um iate relu-
zente  para  virar  personagem  
de novela no Brasil, ou de fil-
me em Hollywood. l 

JORNALISTA

E-mail:  eliane.cantanhede@estadao.com;  X:  @ecantanhede

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

Condenado cá, premiado lá
Eliane Cantanhêde

Valdemar muda versão e diz que só ‘sugere’ repasses
Emendas

O presidente do Partido Libe-
ral (PL), Valdemar Costa Ne-
to, remeteu ao gabinete do mi-
nistro  do  Supremo  Tribunal  

Federal (STF) Flávio Dino as 
suas explicações sobre o supos-
to gerenciamento de emendas 
parlamentares,  mesmo  não  

tendo mandato.
Após declarar, em entrevis-

ta à GloboNews, que é “natu-
ral” a interferência de dirigen-

tes  partidários  na  destinação  
dos recursos, mesmo sem man-
dato eletivo, Valdemar encami-
nhou documento ao STF afir-
mando que a “expressão colo-
quial significa apenas sugerir, 
recomendar ou defender deter-
minada política pública”. 

Há 11 dias, o ministro do Su-
premo determinou o bloqueio 
de até R$ 119 milhões de bens 
de  Valdemar  por  suspeita  de  
que  ele  tenha  gerenciado  21  
emendas parlamentares, mes-
mo  sem  exercer  mandato  no  
Congresso. l FELIPE DE PAULA

TERÇA-FEIRA, 21 DE JULHO DE 2026

POLÍTICA A9
O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



E
stá na praça – sob a cate-
goria tem de ler – o livro-
ensaio  A  Oligarquia  dos  
Poderes, de Joaquim Fal-

cão, um dos intérpretes deste 
Brasil  em  que  a  concertação  
dissimula  o  conluio.  Parece  
que Flávio Dino já o leu. Deve-
ria lê-lo – não lhe deixa de ser 
uma  biografia  indireta  –  Gil-
mar  Mendes.  Não  o  lerá  Ale-
xandre de Moraes.

São 254 páginas de diagrama-
ção arejada, fonte generosa pa-
ra com os de vista cansada e tex-
to papo reto sobre “a crise da 
democracia”, esse mal-estar so-
cial derivado da percepção difu-
sa de que a elite delegada a nos 
representar terá corrompido a 

própria existência, um fim em 
si mesmo, alargado e aprofun-
do o fosso que a separa do povo.

“O mal-estar provoca certo 
desprezo da sociedade pelo Es-
tado.  A  maioria  popular  sen-
te.” O autor trata da violação 
do contrato social, produto do 
estabelecimento de um siste-
ma trancado em que os donos 
da República protegeriam uns 
aos  outros.  O  Poder  instru-
mentalizado, fachada à consti-
tuição autoritária de apropria-
dores, para além da locupleta-
ção simples  conforme  consa-
grada neste país.

Parece que Flávio Dino já o 
leu. Em sua tese sobre a perver-
são das emendas parlamenta-

res, o nosso novo caçador de 
marajás, aquele que não tolera 
“penduricalhos” para além do 
extravasamento do teto consti-
tucional que o tribunal consti-
tucional  permitira,  escreveu  
sobre a “oligarquia parlamen-
tar” que controla o orçamento 
secreto, instrumento – obscu-
ro e autoritário – por meio do 
qual os detentores do Poder su-
bordinam a prerrogativa parla-
mentar  ao  aumento  dos  pró-
prios poderes. O Poder como 
fachada; e a prerrogativa parla-
mentar a serviço da manuten-
ção  do  poder.  Há  um  fundo  
eleitoral paralelo.

Deveria  lê-lo  Gilmar  Men-
des,  o  garantidor  do  sistema,  

aquele que codificou-normali-
zou os trânsitos – os relaciona-
mentos e as negociações – en-
tre autoridades estatais de que 
a sociedade desconfia. O deca-
no  é  quem  fecha  o  estreito  de  
ormuz  brasiliense.  “Mal-estar  
além  de  social:  ético.  Diante  
do comportamento de alguns 
líderes  dos  três  Poderes.  De-
núncias de corrupção visíveis 
e não explicadas. Não julgadas 
nem punidas.  Não raramente 
desmentidas tecnicamente.” 

Não o lerá – por falta de tem-
po – Alexandre de Moraes, to-
mado que está pela aplicação 
do Direito Xandônico e pela es-
critura do código que já substi-
tui  a  Constituição,  por  meio  

do qual, sempre em defesa da 
democracia, vige a censura pré-
via entre nós. “E se os Poderes 
Estatais, em nome da democra-
cia, pretenderem ser, eles pró-
prios, oligárquicos?”

Sob o 8 de janeiro permanen-
te,  à espreita sempre o golpe, 
Xandão  –  salvador  do  estado  
democrático de  direito  – não  
precisa  explicar  as  relações  
com Vorcaro e o que o sujeito 
(que lhe contratara a esposa) 
queria que o ministro do Supre-
mo, aquele que suspendera o X 
no  Brasil,  bloqueasse  no  dia  
em que seria preso. Se criticar, 
Bolsonaro volta. l
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O  Tribunal  de  Contas  da  
União (TCU) enviou, no últi-
mo  dia  15,  projeto  de  lei  que  
prevê aumento de até 40% nos 
penduricalhos pagos a servido-
res do órgão. De acordo com o 
texto  encaminhado  ao  Con-
gresso, o impacto fiscal será de 
R$ 27,7 milhões ao ano a partir 
de 2027, com gratificações que 
chegam a R$ 12 mil.

No mesmo dia em que a pro-
posta foi protocolada, a Corte 
aprovou o pagamento de venci-
mentos acima do teto constitu-
cional, de R$ 46,3 mil. A extra-
polação se deve ao pagamento 
de  auxílios  e  benefícios  além  
do salário. Os principais bene-
ficiados em caso de aprovação 
do projeto são técnicos em car-
go de chefia e direção.

Na ocasião, havia um pare-
cer  técnico  recomendando  a  
rejeição do  penduricalho,  de-
corrente de ação proposta pe-
lo Sindicato dos Servidores do 
Poder Legislativo Federal e do 
TCU. O relator da ação, minis-
tro  Walton  Alencar,  seguiu  o  

parecer e votou pela rejeição. 
Foi o presidente do órgão, mi-
nistro  Vital  do  Rêgo,  quem  
abriu divergência, sendo segui-
do pelo restante do plenário.

JUSTIFICATIVA. Ao justificar a 
medida, o presidente da Corte 
de Contas apela para a respon-
sabilidade  dos  servidores  do  
TCU.  “Os  ocupantes  dessas  
funções assumem responsabi-
lidades  que  transcendem  as  
atribuições inerentes aos car-
gos efetivos, respondendo pe-
la  condução  de  equipes  alta-
mente especializadas, pela ges-
tão de riscos institucionais re-
levantes e pela entrega de re-
sultados que impactam direta-
mente a qualidade do controle 
exercido pelo tribunal”, escre-
ve Vital do Rêgo.

Atualmente, os pagamentos 
que excedem o teto constitu-
cional  são  automaticamente  
cortados no momento de pa-
gar os servidores. O dispositi-
vo é chamado de abate-teto.

Vital do Rêgo também ci-
ta como justificativa para o 
aumento a diferença de re-
muneração  entre  servido-
res do TCU e do Senado. Se-
gundo ele, a disparidade te-
ria sido agravada pelo veto 
parcial  do  presidente  Luiz  
Inácio  Lula  da  Silva  a  um  
projeto que aumentaria pen-
duricalhos pagos a servido-
res do Legislativo.

A medida previa um dia de 
descanso a cada três traba-
lhados e permitia converter 
o benefício em indenização 
em dinheiro, sem incidência 
do teto. Lula vetou sob a jus-
tificativa de que não poderia 
tomar tal medida em seu últi-
mo ano de mandato.

O presidente do TCU su-
gere que o ato seja implemen-
tado a partir de 2027. “Supe-
rado o impedimento jurídi-
co que fundamentou o veto, 
o presente projeto visa tam-
bém alcançar os objetivos da-
quela proposição, restabele-
cendo  a  proporcionalidade  
da retribuição da função em 
razão das responsabilidades 
assumidas pelos agentes.”

Cada Poder tem direito de 
enviar diretamente ao Con-
gresso  projetos  que  envol-
vam o vencimento dos seus 
servidores  –  prerrogativa  
que inclui o TCU. A tramita-
ção é a mesma de qualquer 
projeto de lei, sujeita à apro-
vação na Câmara e no Sena-
do e à sanção presidencial. l 

NAOMI MATSUI
BRASÍLIA

O ex-deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) recebeu 
do governo dos Estados Uni-
dos o chamado green card, que 
dá ao ex-parlamentar o direito 
de trabalhar, estudar e viver no 
país. A informação foi publica-
da pela Folha de S.Paulo e con-
firmada  ao  Estadão/Broadcast  
pelo influenciador digital Pau-
lo Figueiredo, aliado de Eduar-
do. Com o documento de resi-
dência permanente, o ex-depu-
tado pode usufruir de direitos 
semelhantes aos de  um  cida-
dão americano.

Eduardo Bolsonaro foi con-
denado  pelo  Supremo  Tribu-
nal  Federal  (STF)  a  quatro  
anos e dois meses de reclusão 
por coação, devido à sua atua-
ção nos EUA para intimidar o 
Judiciário e impedir a análise 
da tentativa de golpe. Ainda ca-

be recurso. Eduardo Bolsona-
ro  vive  nos  Estados  Unidos  
desde fevereiro de 2025. 

DESAFIO.  O  presidente  Luiz  
Inácio  Lula  da  Silva  desafiou  
ontem o secretário de Estado 
norte-americano,  Marco  Ru-
bio, a vir ao Brasil apoiar Flávio 
Bolsonaro (PL) na eleição pre-
sidencial. A declaração do pe-
tista se deu durante evento do 
PDT para anunciar o apoio da 
sigla à reeleição do presidente. 
A legenda foi a primeira a con-
firmar a aliança com Lula du-
rante convenção.

“Estou  convidando  quem  
quiser do mundo para vir ver 
as  eleições  no  Brasil.  Quem  
quiser  pode  vir  acompanhar.  
Se o secretário de Estado ame-
ricano,  Marco  Rubio,  quiser  
vir apoiar meu adversário, que 
venha.  Que  monte  o  comitê.  
Pois a gente vai derrotar todos 
em nome da defesa da demo-
cracia no Brasil”, disse Lula. l

“Os ocupantes dessas 
funções assumem 
responsabilidades que 
transcendem as 
atribuições, 
respondendo pela 
condução de equipes 
altamente 
especializadas”
Vital do Rêgo
Presidente do TCU

TCU envia projeto de lei 
que cria penduricalho de 
R$ 12 mil para servidor
Benefício seria pago
a técnicos em cargo
de chefia e direção
da Corte; impacto
estimado da medida é 
de R$ 27,7 milhões/ano

Contas públicas

O documento de residência permanente de Eduardo Bolsonaro 

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Condenado pelo STF, 
Eduardo Bolsonaro 
recebe o green card

Para viver nos EUA
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MANÁGUA 

O  ditador  da  Nicarágua,  Da-
niel Ortega, no poder há quase 
duas décadas, descartou qual-
quer possibilidade de eleições 
em seu país para evitar que a 
oposição, no exílio, chegue al-
gum dia ao governo.

O  anúncio  cancela  efetiva-
mente  as  próximas  eleições,  

originalmente agendadas para 
novembro de 2027, depois que 
o Congresso, controlado pelo 
governo, votou em janeiro de 
2025 pela prorrogação do man-
dato  presidencial  de  cinco  
anos por mais um ano.

Ortega discursou no domin-
go na comemoração do aniver-
sário da Revolução Sandinista, 
que  derrubou  a  ditadura  de  
Anastasio Somoza, em 1979, e 

o levou ao poder pela primeira 
vez. Ele retornou à presidên-
cia  em  2007  e,  desde  então,  
reescreveu a Constituição, es-
magou  a  oposição  e  consoli-
dou seu controle sobre pratica-
mente todos os ramos do go-
verno  nicaraguense.  “Esque-
çam, aqui não haverá mais elei-
ções para que tentem tomar o 
poder”, declarou Ortega, ao re-
ferir-se aos seus opositores.

Aos 80 anos, o ditador exerce 
o poder ao lado de sua mulher, 
Rosario Murillo. Juntos, eles go-
vernam a Nicarágua com poder 
absoluto e um forte controle so-
bre  a  sociedade,  sobretudo  
após os protestos de 2018, cuja 
repressão deixou mais de 300 
mortos, segundo a ONU.

REPRESSÃO. Os opositores fo-
ram presos ou forçados ao exí-
lio, despojados de sua naciona-
lidade e de seus bens, assim co-
mo  jornalistas,  intelectuais  e  
religiosos críticos ao governo. 
Milhares de nicaraguenses vi-
vem refugiados na Costa Rica, 
Espanha e EUA. 

Movimentos  da  oposição  
no exílio têm manifestado es-

perança de que a pressão inter-
nacional consiga  uma  transi-
ção  ou  eleições  livres.  “Eles  
vêm  conspirando,  buscando  
como organizar partidos para 
que, em uma eleição, possam 
ganhar”, afirmou Ortega, dian-
te de apoiadores em uma praça 
de Manágua.

Pelo menos 46 pessoas es-
tão  presas  na  Nicarágua  por  
motivos políticos, segundo or-
ganizações que monitoram os 
casos. A Nicarágua nega que te-
nha dissidentes detidos. 

Após a  captura  de Nicolás 
Maduro, na Venezuela, em ja-
neiro, a ditadura nicaraguense 
afirmou que libertaria oposito-
res,  para  aliviar  a  pressão,  o  
que nunca aconteceu. l AFP

RIAD

Os houthis, milícia xiita do Iê-
men apoiada pelo Irã, anuncia-
ram ontem um bloqueio aos na-
vios  sauditas  no  Mar  Verme-
lho,  ampliando  o  conflito  no  
Oriente Médio e aumentando 
a  pressão  sobre  os  mercados  
globais de energia.

“Está declarado um  embar-
go marítimo contra o inimigo 
criminoso  saudita,  com  base  
na  lógica  do  ‘olho  por  olho’,  
com efeito imediato a partir da 
emissão desta declaração”, afir-
mou o porta-voz militar  hou-
thi, Yahya Saree, em comunica-
do gravado em vídeo.

O anúncio  foi  feito no mo-
mento em que Irã e EUA tro-
cam ataques no Golfo Pérsico. 
Ontem, mísseis e drones irania-
nas voltaram a atingir bases mi-
litares  americanas  em  países  
da região, apesar dos esforços 
dos mediadores para reduzir a 
tensão.

As hostilidades, que se con-
centravam no Estreito de Or-
muz,  se  espalharam  rapida-
mente nos últimos dias e resul-
taram na morte de três milita-
res  dos  EUA  no  Iraque  e  na  
Jordânia. Donald Trump disse 
ontem que o Irã “pagará” pela 
morte de soldados dos EUA e a 
intensificação  dos  bombar-
deios seria uma vingança pela 
morte dos americanos. 

“Toda  vez  que  o  Irã  matar  
um soldado americano, pagará 
um preço muito alto. A ordem 
foi dada aos comandantes mili-

tares”,  escreveu  o  presidente  
americano em sua rede social. 
O número total de baixas dos 
EUA chegou a 17, desde o início 
da guerra, em fevereiro.

O controle exercido pelo Irã 
sobre o Estreito de Ormuz re-
duziu a oferta global de petró-
leo e gás, pressionando os pre-
ços. No entanto, a Arábia Saudi-
ta, aliada dos EUA, havia redire-
cionado parte de suas exporta-
ções para Mar Vermelho. Se os 
houthis  conseguirem  impedir 
a passagem de navios sauditas 
pelo  Estreito  de  Bab  el-Man-
deb – que dá acesso ao Índico –, 
a crise global de energia se agra-
vará.

Apesar do esforço de media-
dores, como Paquistão e Catar, 
e da aparente disposição de ne-
gociar de americanos e irania-

nos, nenhum dos dois lados pa-
rece pronto ao diálogo. 

GASOLINA.  Os  EUA  anuncia-
ram, no fim de semana, o envio 
de mais aviões de combate ao 
Oriente  Médio,  sinalizando  
que a tendência é intensificar a 
ofensiva contra o Irã. Desde o 
dia 7, o Irã atacou bases milita-
res dos EUA  e outras instala-
ções em pelo menos quatro paí-
ses, segundo imagens de satéli-

te e vídeos analisados pelo New 
York Times, que mostraram da-
nos recentes nesses locais.

Os ataques recentes, a maio-
ria  deles  interceptados  pelos  
EUA, reduziram ainda mais o 
número de mísseis intercepta-
dores  americanos.  Segundo  a  
CNN, os estoques americanos 
encontram-se  atualmente  em  
níveis  historicamente  baixos,  
com as operações tendo consu-
mido entre 45% e 50% dos mís-

seis de defesa Patriot e Thaad.
A escalada da tensão impul-

sionou a alta dos preços do pe-
tróleo nas últimas semanas. O 
barril Brent, referência do mer-
cado,  chegou  a  ser  negociado 
ontem acima de US$ 86, e a ga-
solina nos EUA voltou subir, ul-
trapassando  a  barreira  média  
de US$ 4 o galão – cerca de US$ 
1,05 por litro (R$ 5,36), segun-
do a AAA, associação que moni-
tora  os  preços,  atingindo  os  

mesmos  níveis  do  início  da  
guerra. Desde fevereiro, o au-
mento é de 33%.

Os preços dos combustíveis 
pressionam a Casa Branca a me-
nos de três meses das eleições 
de meio de mandato, que reno-
varão a Câmara dos Deputados 
e cerca de um terço do Senado 
– os republicanos correm o ris-
co de perder a maioria no Con-
gresso, o que comprometeria a 
agenda de Trump. l NYT e AFP

Donald Trump afirmou 
que o Boeing 747 doado 
pelo Catar, que ele usou na 
viagem à cúpula da Otan 
na Turquia, passará por 
uma reforma, sugerindo 
que ele poderá receber ca-
pacidades defensivas para 
atingir os padrões da presi-
dência. 

No início de julho, o 
New York Times informou 
que o novo jato de luxo 
não tinha as contramedi-
das defensivas dos mode-
los mais antigos, incluindo 
capacidades antimísseis. 

A reportagem motivou 
uma investigação sobre va-
zamento de informações e 
levou o FBI a entregar inti-
mações a repórteres para 
que eles revelassem a fonte 
das informações. l NYT

América Latina

Boeing dado pelo Catar 
terá upgrade após falha 
denunciada por jornal

Milícia xiita declara bloqueio de navios 
sauditas no Mar Vermelho
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INFOGRÁFICO: ESTADÃO

0 150km

N

ESTREITO

BAB EL-MANDEB

ESTREITO

DE ORMUZ

IÊMEN

DJIBUTI

ETIÓPIA

ERITREIA

OMÃ

CATAR

IRÃIRAQUE

ARÁBIA
SAUDITA

SUDÃO

EGITO

OCEANO
ÍNDICO

GOLFO
PÉRSICO

M
A

R
 V

E
R

M
E

L
H

O

MAR
MEDITERRÂNEO

CANAL

DE SUEZ

TERRITÓRIO 

CONTROLADO 

PELOS HOUTHIS

Milícia do Iêmen apoiada pelo Irã fecha 
Mar Vermelho para navios sauditas

Houthis ampliam conflito no Oriente Médio e aumentam pressão sobre preço dos 
combustíveis; Trump diz que iranianos pagarão caro pela morte de 3 soldados dos EUA

Conflito no Oriente Médio

Arsenal
Ataques do Irã reduziram 

ainda mais o número de 
mísseis interceptadores 

americanos

Ortega declara que não haverá 
mais eleições na Nicarágua 
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LONDRES

O  trabalhista  Andy  Burnham  
assumiu ontem o cargo de pri-
meiro-ministro do Reino Uni-
do, após cerimônia com o rei 
Charles  III,  no  Palácio  de  
Buckingham, em Londres. Em 
seu primeiro discurso, ele pro-
meteu moradia, reduzir as con-
tas de luz, acabar com os sem-
teto e restabelecer a confiança 
no governo britânico.

“Em  breve,  passarei  por  
aquela  porta  atrás  de  mim  
(Downing Street, sede do gover-
no britânico) e darei minha pri-
meira instrução: acabar com a 
situação  de  pessoas  que  dor-
mem nas ruas em nosso país”, 
disse  Burnham,  detalhando  

sua primeira prioridade.
O  novo  governo  também  

prometeu  combater  o  custo  
de  vida,  ao  reduzir  as  contas  
de energia e cortar o preço do 
transporte público. “Estamos 
analisando  medidas  que  fa-
çam  a  diferença  ainda  este  
ano.  Queremos  ações  que  as  
pessoas sintam rapidamente”, 
disse.  “Isso  indica  a  direção  
que estamos tomando e mos-
tra que estamos realmente em-
penhados  em  ajudar  as  pes-
soas.”

IMPULSO.  Entre  as  decisões  
que o novo premiê deve anun-
ciar nas próximas semanas es-
tá  a  flexibilização  das  restri-
ções à exploração de petróleo 
e gás no Mar do Norte. Segun-
do auxiliares de Burnham, não 
serão concedidas novas licen-
ças,  mas  o  governo  pretende  
ampliar a produção já existen-
te como parte da estratégia pa-
ra reduzir as contas  de ener-
gia, que há anos pressionam o 
custo de vida.

Burnham  também  defende  
ampliar o controle do Estado 
sobre  serviços  considerados  
essenciais. A primeira iniciati-
va deve ser colocar a Thames 
Water, responsável pelo abas-
tecimento de água de mais de 
16 milhões de pessoas e atual-
mente  em  situação  de  insol-
vência,  sob  um  regime  espe-
cial de administração pública. 

ESTABILIDADE.  Burnham,  de  
56 anos,  é  o  sétimo  chefe  de  
governo britânico em uma dé-
cada, e o sexto desde o Brexit. 
Ele  foi  escolhido  depois  que  
Keir  Starmer  concordou  em  
deixar o cargo, no mês passa-
do, após uma série de derrotas 
eleitorais, mudanças de posi-
ção e escândalos políticos.

Por isso, outra promessa foi 
dar estabilidade ao cargo. Bur-
nham citou a frequente troca 
de premiês  e afirmou que  os 
políticos “precisam ser melho-
res”,  destacando  que  está  
“consciente” do fato de ser a 
sexta  pessoa  em  dez  anos  a  

ocupar o cargo. “O Reino Uni-
do precisa mostrar ao mundo 
que podemos recuperar nossa 
estabilidade, e esse é o nosso 
desafio: fazer a política funcio-
nar.”

Os conservadores reagiram 
ontem  às  promessas  de  Bur-
nham,  criticando  a  falta  de  
“qualquer  plano  de  execu-
ção”. “Há pouquíssimos deta-
lhes sobre como as promessas 
serão  financiadas.  Burnham  
precisa  esclarecer  quais  pro-
gramas  sofrerão  cortes  gra-
duais  para  cobrir  esse  bura-
co”,  afirmou  o  deputado  Ja-
mes Cleverly.

POLÍTICA EXTERNA. O primei-
ro grande desafio de Burnham 
na política externa será na cú-
pula do G-20, que será realiza-
da em Manchester,  em  2027,  
quando o premiê deve ser en-
contrar com o presidente ame-
ricano Donald Trump pela pri-
meira vez. A escolha da cidade 
como sede do evento foi con-
firmada por Starmer.

Burnham  foi  prefeito  da  
Grande Manchester por nove 
anos e é extremamente popu-
lar no norte da Inglaterra – o 
que  lhe  rendeu  o  apelido  de  
“Rei do Norte”, quando criti-
cou o governo de Londres, du-
rante a pandemia, pelos cons-
tantes  lockdowns  no  Reino  
Unido. l NYT e AFP

Perfil

Um encontro para debater a responsabilidade fiscal
como vetor da competitividade nacional e novas
diretrizes de produtividade e emprego para as políticas
públicas brasileiras.

25/ago/2026 Grand Hyatt - SP

GARANTA
SUA PARTICIPAÇÃO

VAGAS

LIMITADAS
8h - 13h

PARCERIA DIVULGAÇÃOREALIZAÇÃO CURADORIA

Embora herde os desafios 
do governo anterior, Andy 
Burnham chega ao poder 
com uma vantagem: a popu-
laridade. Nos últimos anos, 
ele consolidou sua imagem 
como prefeito da Grande 
Manchester e ganhou proje-
ção por defender a autono-
mia de regiões da Inglater-
ra e cobrar investimentos 
fora de Londres. 

Foi nesse período que 
ele recebeu o apelido de 
“Rei do Norte”, referência à 
série Game of Thrones. O 
nome se popularizou na 
pandemia, quando ele con-
frontou o governo conserva-
dor ao exigir menos restri-
ções e mais apoio a Man-
chester. l NYT

Andy 
Burnham
Novo premiê 
do Reino Unido

Premiê assume prometendo moradia 
e luz mais barata no Reino Unido 
Em seu primeiro
discurso, Burnham 
fala em restaurar 
estabilidade e 
confiança no 
governo britânico 

Sucessão de Starmer
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NOTAS E INFORMAÇÕES

O
trabalhista Andy Burnham tornou-se pri-
meiro-ministro britânico com ativos que 
faltaram ao seu antecessor, Keir Starmer. 
Comunica-se com naturalidade, transmi-
te empatia e está empenhado em devol-

ver aos britânicos a impressão de que a política ainda 
pode oferecer um rumo. Depois de uma sucessão de 
primeiros-ministros incapazes de estabilizar o país, es-
se tipo de esperança é condição necessária para um bom 
governo – mas, no caso do Reino Unido, não suficiente.

Esse capital político enfrenta uma realidade que ne-
nhuma mudança de estilo altera: a economia britânica 
continua presa ao baixo crescimento, à estagnação da 
produtividade, ao envelhecimento da população, ao au-
mento das despesas com o Estado social e a defesa e ao 
peso crescente da dívida pública. O país precisa voltar a 
investir e recuperar competitividade num ambiente in-
ternacional cada vez mais exigente. Isso não será obtido 
pela mera troca de liderança.

Burnham pavimentou sua carreira reunindo interes-
ses diversos, conciliando sensibilidades dentro do Parti-
do Trabalhista e apresentando-se como voz das regiões 
esquecidas por Westminster. Essa habilidade lhe rendeu 
prestígio político. Governar o país exigirá outra qualida-
de. O orçamento transformará promessas compatíveis 
na campanha em prioridades concorrentes. Reduzir o 
custo de vida, fortalecer serviços públicos, ampliar inves-
timentos, preservar compromissos sociais, elevar gastos 
militares e respeitar regras fiscais são objetivos legíti-
mos. Não são, porém, automaticamente conciliáveis.

Burnham ainda não explicou de forma convincente 
como pretende arbitrar essas escolhas. Sua agenda com-
bina descentralização, reindustrialização, maior contro-
le público sobre serviços essenciais e um “Estado pre-

ventivo” voltado a evitar problemas sociais antes que se 
tornem mais  caros.  Algumas  dessas  ideias merecem  
consideração.  A  descentralização,  em  especial,  pode  
aproximar decisões das comunidades e reduzir um cen-
tralismo excessivo que há muito prejudica o país. Mas 
nenhuma delas elimina a necessidade de estabelecer 
prioridades, conter despesas permanentes ou enfren-
tar interesses organizados.

A  tendência  simplista  de  atribuir  as  dificuldades  
britânicas ao thatcherismo inspira desconfiança. Houve 
desindustrialização, concentração regional e erros de 
política pública que merecem revisão, mas os trabalhis-
tas governaram por boa parte dos últimos 30 anos. Re-
construir prosperidade exigirá respostas para desafios 
mais recentes: produtividade, inovação, energia, investi-
mento e adaptação tecnológica. O futuro não será orga-
nizado com base numa leitura nostálgica do passado.

Burnham chega ao governo com um ativo político rele-
vante: maior capacidade de mobilizar confiança e expec-
tativas do que seu antecessor. Isso lhe oferece uma opor-
tunidade rara de defender reformas que inevitavelmente 
produzirão resistências, inclusive dos próprios trabalhis-
tas. Suas primeiras declarações revelam um político habi-
lidoso.  Ainda falta  demonstrar  que  esse  talento  será  
acompanhado da disposição para enfrentar verdades du-
ras e impor limites às próprias promessas. Se essa disposi-
ção não aparecer, o Reino Unido poderá descobrir que 
trocou um governo desgastado por outro mais carismáti-
co, sem alterar as causas profundas de sua estagnação. l

Chefão de cartel é condenado nos EUA Presidente declara ‘estado de catástrofe’ 

ALEJANDRO PIZARRO0/ATON CHILE/AFP

O presidente chileno, José Antonio Kast, decretou on-
tem estado de catástrofe em parte do norte de Chile, afetado 
por fortes chuvas que bloquearam estradas e deixaram 100 
mil pessoas isoladas. A tempestade matou cinco pessoas, dei-
xou quatro desaparecidos e mais de 1,1 mil casas destruídas. l 

Chile

O narcotraficante Ismael “El Mayo” Zambada, chefe 
do Cartel de Sinaloa, ao lado de Joaquín “El Chapo” Guz-
mán, foi condenado ontem à prisão perpétua nos EUA. Aos 
76 anos, Mayo se declarou culpado em 2025 de vários crimes 
em troca de se livrar da pena de morte. l 

México

Mais uma chance 
para o Reino Unido

Novo premiê precisa aproveitar

sua popularidade para realizar

as reformas urgentes
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NOVA DÉLHI 

Policiais tiveram trabalho on-
tem para dispersar milhares de 
manifestantes  que  marcha-
vam em direção ao Parlamento 
da Índia, em Nova Délhi, para 
denunciar  irregularidades  em  
exames de vestibular e exigir a 
renúncia do ministro da Educa-
ção, Dharmendra Pradhan.

Os policiais lançaram gás la-
crimogêneo e avançaram con-
tra os manifestantes com gol-
pes  de  cassetetes,  após  eles  
tentarem  romper  as  barrica-
das  de  segurança  que  cerca-
vam o Parlamento dos protes-
tos, no centro da capital india-
na. Apesar da repressão, mui-
tas pessoas continuaram mar-
chando em pequenos grupos.

A onda de protestos, como 
outras revoltas de jovens ao re-
dor  do  mundo,  corre  o  risco  
de se voltar contra o governo 
do  premiê  nacionalista,  Na-
rendra  Modi.  As  manifesta-
ções  foram  convocadas  pelo  
Partido  do  Povo  Barata  
(“Cockroach Janta  Party”  ou  
CJP, na sigla em inglês). O no-
me é um trocadilho com o par-

tido governista Bharatiya Jana-
ta Party (BJP). 

BARATAS.  O  CJP  criado  em  
maio após o presidente da Su-
prema  Corte  da  Índia,  Surya  
Kant, comparar alguns jovens 
desempregados a “baratas” du-
rante uma audiência sem rela-
ção com a fraude nos exames.

O CJP  ficou  conhecido co-

mo “movimento das baratas” 
e atraiu milhões de seguidores 
nas redes sociais. Ele foi funda-
do pelo estrategista de comuni-
cação e estudante da Universi-
dade  de  Boston,  Abhijeet  
Dipke.  Em  entrevista  à  BBC,  
ele disse que a ideia surgiu co-
mo uma piada.

O  movimento,  no  entanto,  
passou  a  denunciar  escânda-
los envolvendo fraudes em ves-
tibulares. Em maio, a prova de 
admissão para cursos de medi-
cina,  realizada  por  mais  de  2  
milhões de estudantes, foi anu-
lada  por  irregularidades.  Se-
gundo  a  imprensa  indiana,  o  
cancelamento  levou  alguns  
candidatos a cometer suicídio.

O episódio provocou indig-
nação e motivou os protestos. 
No domingo, os policiais afir-
maram que o ato era ilegal, já 
que não havia sido autorizado, 
e as restrições eram necessá-
rias para manter a ordem públi-
ca nos arredores do Parlamen-
to – os manifestantes ignora-
ram as ameaças.

“Estão classificando este pro-
testo  como  ilegal,  estão  nos  
chamando  de  antinacionalis-
tas”, disse o estudante Rhythm 
Katoch. “Mas tenho 22 anos e 
estou aqui para lutar pelo nos-
so sistema educacional,  pelos 
direitos dos jovens e pela nossa 
democracia.  É  pedir  demais  
que o governo nos ouça?” l AP

EM SETEMBRO
─ VEM AÍ ─

9 de setembro

9h às 17h30

Unibes Cultural

PARCERIA

Uma reflexão sobre desafios
e soluções para o cuidado

oncológico no Brasil

Associe a sua marca a um evento que transforma 
informação em prevenção, atitude e legado.

Solicite uma proposta customizada. Escreva para 
eventos@estadao.com

Confronto entre policiais e manifestantes em Nova Délhi, na Índia

VIPIN/AP

O grito da gen-ZProtesto contra fraude leva 
milhares às ruas na Índia

l Revolta das Baratas
Protesto na Índia contra 
fraude em provas de vestibu-
lar pede renúncia de minis-
tro da Educação. Repressão 
pode fazer revolta respingar 
no premiê nacionalista Na-
rendra Modi.

l Revolução dos Flamingos
Movimento popular na 
Albânia contra a construção 
de complexos hoteleiros de 
luxo em áreas de preserva-
ção ambiental. Os manifes-
tantes, cujo símbolo é o fla-
mingo, também exigem a 
renúncia do primeiro-minis-
tro, Edi Rama, que concedeu 
licença para Jared Kushner, 
genro de Donald Trump, ex-
plorar um paraíso preserva-
do no Mar Adriático.

l Marcha das Fitas Brancas
Utilizando redes sociais e 
plataformas digitais, deze-
nas de milhares de jovens 
foram às ruas de Manila pa-
ra exigir responsabilidade 
política e melhores serviços 
públicos. O catalisador foi 
um escândalo de corrupção 
envolvendo projetos de in-
fraestrutura destinados a 
mitigar inundações. l 

Jovens criticam 
irregularidades em 
exames de medicina, 
pedem renúncia de 
ministro e incomodam 
premiê indiano 

‘Revolta das Baratas’
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MARCELO GODOY

O  Centro  de  Inteligência  do  
Exército (CIE) tem monitora-
mentos recentes sobre o avan-
ço dos crimes transnacionais e 
cibernéticos no País. O CIE de-
tectou 754 bilhões de tentati-
vas  de  infiltrações  nos  siste-
mas digitais brasileiros somen-
te em 2025 e estima em R$ 50 
bilhões o valor da cocaína que 
passa pelo País, sob o controle 
de  facções  como  o  Primeiro  
Comando da Capital (PCC).

As informações foram apre-
sentadas  pelo  general  Carlos  
Eduardo Barbosa da Costa, co-
mandante  do  CIE,  em  uma  
apresentação  de  20  minutos  
no quartel-general do Exérci-
to focada em tratar das amea-
ças ao Brasil. Ele listou atores 
estatais e não estatais, estes úl-
timos enfeixados em três blo-
cos, representados por bandos 
organizados, organizações cri-
minosas e ameaças cibernéti-
cas. Tratava-se de uma oportu-
nidade rara: o chefe da inteli-
gência militar fazer uma expo-
sição sobre os ganhos financei-
ros e as razões ideológicas que 
motivam cada tipo de ameaça 
ao Brasil, um país que está sob 
ataque de grupos criminosos, 
alguns dos quais exercem “con-
trole territorial limitado, desa-
fiando o Estado e gerando ins-
tabilidade”.

O oficial tratou das inúme-
ras  organizações  criminosas  
que se articulam no País, não 
se limitando ao PCC e ao Co-
mando  Vermelho  (CV),  que  
têm  um  grande  portfólio  de  
ilícitos. E concluiu: “Não há li-
mite  para  a  cadeia  criminal”.  
Quem assistiu à fala do general 
teve a certeza de que as ações 
do  crime  transnacional  ocu-
pam um papel central nas preo-
cupações do CIE.

O Brasil, no relato do gene-
ral,  está  cercado  pelos  três  
maiores produtores de cocaí-
na do mundo, Colômbia, Peru 
e Bolívia, e pelo maior produ-
tor de maconha, o Paraguai. Pa-
ra que toda essa droga chegue 
à Europa e à Ásia, o caminho 
mais  fácil  é  passar  pelo  País  
“Portanto, o Brasil é um entre-
posto. Nós estamos exatamen-
te dentro do fluxo da cadeia lo-
gística”, disse o general.

O PCC, que domina a Rota 
Caipira  da  droga,  manteria  
contatos com cinco grupos cri-

minosos no Peru e na Bolívia e 
com  o  venezuelano  Tren  de  
Aragua, com atuação em Rorai-
ma, enquanto o  CV  manteria 
relações com um cartel perua-
no e dois dos Grupos Armados 
Organizados Residuais, forma-
dos por dissidentes das Forças 
Armadas  Revolucionárias  da  
Colômbia  (Farc),  explorando  
a Rota do Solimões para levar 
cocaína para Europa, Ásia, Áfri-
ca e Oceania.

Pelos cálculos do CIE, só o 
mercado  interno  brasileiro  
movimenta cerca de 8 mil tone-
ladas  por  ano  de  maconha  e  
skunk e em torno de 170 a 200 
toneladas de cocaína, o que ge-
raria uma receita bruta de R$ 
30 bilhões. A inteligência esti-
ma que, no mínimo, 250 tonela-
das  de cocaína  saem por  ano 
pelo Brasil. “Estamos falando 
numa receita bruta de mais ou 
menos R$ 50 bilhões/ano”, afir-
mou o general.

Para ele, trata-se de um negó-
cio que ameaça, “de certa for-
ma,  a  soberania  do  Brasil  de  
maneira limitada e,  portanto, 
ameaça uma parte da defesa”. 
“Mas isso não quer dizer que 
nós somos os elementos prin-
cipais que têm de combater es-
ses grupos.” E citou a área da 
Cabeça do Cachorro, na Ama-
zônia, onde os três principais 

grupos colombianos em articu-
lação com o CV não atuam so-
mente  no  narcotráfico,  mas  
também se dedicam à minera-
ção ilegal e a extorsões. “Isso é 
o que ameaça a soberania.”

AMEAÇAS CIBERNÉTICAS. O mi-
litar abordou ainda as ameaças 
cibernéticas e expôs as mais de 
754 bilhões de tentativas de in-
trusão dentro do Brasil. “E eu 
posso assegurar aos senhores 
que muitas delas foram bem-
sucedidas de certa forma pela 
fragilidade das instituições, in-
clusive públicas”, contou. Nes-
se campo, as ameaças são híbri-
das – praticadas por atores es-
tatais  e  não  estatais,  por  ra-
zões  ideológicas  ou  financei-
ras. “Quem está por trás de um 
grupo  hacker?  Nós  sabemos,  
tem várias APTs (ameaças per-
sistentes  tecnológicas).  Essas  
ameaças tecnológicas têm por 
trás atores  estatais que  estão 
financiando isso.”

Para o general, o sistema de 
inteligência  do  Exército  foi  
montado  em  cima  de  fontes  
humanas,  mas  desde  2010  
uma enxurrada de fontes tec-
nológicas  mudou  o  trabalho  
do  órgão,  impondo  o  desafio  
da capacitação.  “Tropa  como  
sensor é também importante. 
Mas  as  fontes  tecnológicas  
nos  impõem,  por  exemplo,  
gente que é especializada em  
gerar inteligência”, disse.

Na sequência, o general Jacy 
Barbosa  Júnior,  comandante  
da Defesa Cibernética, iniciou 
sua apresentação. “Você demo-
ra em torno de cinco anos para 
formar um operador cibernéti-

co e gasta em torno de R$ 300 
mil  em  capacitação”,  contou.  
As  ameaças  cibernéticas  não  
estão  somente  no  teatro  das  
guerras, mas também nas zo-
nas de defesa, na zona de inte-
rior, nos territórios dos países. 

Em dezembro, a Polônia so-
freu o maior ataque cibernéti-
co contra seu setor de energia 
–  o  malware  DynoWiper  foi  
usado para apagar permanente-
mente dados – e a ação foi atri-
buída a hackers russos. O gene-
ral comparou o ataque à ação 
no Brasil contra a Digitro, em-
presa  responsável  pelo  Siste-
ma Guardião, usado por forças 
policiais  para  interceptações  
telefônicas. “Nove de cada dez 
empresas de segurança traba-
lham com sistemas deles.”

De acordo com informações 
da Defesa Cibernética, em 8 de 
abril  foi  registrada  uma  ação  
contra a cadeia de suprimen-
tos da Dígitro. Esses casos são 
chamados de supply chain at-

tack,  quando  os  criminosos  
não atacam o alvo final (como 
um  órgão  do  governo),  mas  
uma  empresa  com  acesso  le-
gítimo ao alvo. O resultado foi 
o vazamento de 3,39 TB de da-
dos, incluindo código-fonte e 
arquivos internos de soluções 
de inteligência e interceptação 
legal.  As  informações  foram  
ofertadas  para  download  na  
plataforma  DDoSecrets.  “A  
motivação (desse grupo) não é 
financeira,  é  ideológica.  Ele  
acha que é o sucessor do Wiki-
leaks (grupo que vaza dados sigi-
losos). Acontece só no setor mi-
litar?  Não,  senhores,  nós  ve-
mos isso todo dia, em todo lu-
gar”, disse o comandante.

Barbosa Júnior relatou ain-
da outro ataque, em 24 de ju-
nho de 2025,  que provocou  a  
“negação de serviço em prati-
camente todo o governo fede-
ral”. “Saiu do domínio gov.br e 
aí  cascateou  para  PF,  para  
Abin,  para  o  INSS,  Connect-
SUS. Então, senhores, isso é o 
dia a dia. As ameaças que esta-
mos olhando: espionagem, de-
sinformação, ataque a posicio-
namento  de  infraestruturas  
críticas são atividades de amea-
ça ao Estado.”

O general afirmou que nesse 
campo atores não estatais re-
presentados por organizações 
criminosas  internacionais  
usam  ransomwares,  um  tipo  
de software malicioso, para in-
vadir  sistemas  e  criptografá-
los para pedir um resgate. “E aí 
você  tem  dois  problemas:  se  
você paga, se torna bom paga-
dor. Se você não paga, muitas 
vezes  pode  ter  um  hospital  
hackeado, e aí morre gente. Is-
so está cada vez mais barato de 
se contratar.”

IA. Para o general, essas ações 
são ameaças à soberania de um 
Estado,  pois  põem  em  risco  
serviços  essenciais  e  infraes-
truturas críticas, inclusive, pa-
ra as Forças Armadas. O gene-
ral concluiu tratando do desa-
fio que a inteligência artificial 
acrescenta à Defesa Cibernéti-
ca. “Na prática, se você não ti-
ver  o  tratamento  dos  dados  
dentro de um local onde você 
consiga  controlar,  a  informa-
ção vai fluir por onde você não 
pode  protegê-la.  A  grande  
preocupação  da  cibernética  
com a IA não é com a ferramen-
ta em  si,  mas  é  a  informação  
que vai ser tratada por ela.” l

Defesa cibernética
‘A grande preocupação 

não é com a IA em si, mas é 
a informação que vai ser 

tratada por ela’, diz general

Risco real à soberania: tropas de um pelotão especial de fronteira patrulham um dos rios da Amazônia

EXÉRCITO BRASILEIRO

Exército aponta avanço de facções e 
ações hackers como ameaças à defesa

CIE detectou 754 bilhões de tentativas de infiltrações nos sistemas digitais do Brasil 
em 2025 e estima em R$ 50 bilhões o valor da cocaína que passa pelo território nacional

Inteligência militar

“O que nós (militares) temos 
de entender nessa 
dinâmica e ameaça – e a 
gente não pode cair na 
armadilha da 
securitização; eu estou 
deixando aqui bem claro 
aos senhores a posição da 
inteligência – é que existem 
organizações criminosas 
com alto poder de renda e 
lucratividade acima da 
média”
General Carlos Eduardo 
Barbosa da Costa
Comandante do CIE
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

IN MEMORIAM
Luiza Monaco Abbamonte – Dia 24, 
às 19h15, na Paróquia Sagrada Famí-
lia, na Av. do Cursino, 1915, Jardim da 
Saúde.
Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo:

Na capital paulista, toda a presta-
ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita por meio de quatro conces-
sionárias  autorizadas:  Consolare,  
Cortel, Maya  e Velar SP,  de acordo 
com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares.

Após o falecimento de uma pes-
soa, o  primeiro passo é procurar as 
agências  indicadas,  para  realizar  a  
contratação dos serviços. O contratan-
te deve ser, preferencialmente, paren-
te do falecido(a), pois se responsabili-
zará pelas informações declaradas.

Reclamação de Aldo Ber-
tolucci:  “Nos  Jardins,  há  
um cruzamento com muito 
t r â n s i t o  o n d e  a  R u a  
Groenlândia  cruza  com  a  
Avenida 9 de Julho. A 50 me-
tros da 9 de Julho,  na  Rua 
Groenlândia,  há  cerca  de  
dois meses, alguma empre-
sa fez um buraco na via com 
um metro e meio de compri-
mento  e  uns  40  centíme-
tros de profundidade. A Pre-
feitura  colocou  um  cone  
que não indica  claramente 
o  tamanho  do  buraco  e,  
com  muita  frequência,  se  
ouve o barulho de carros ba-
tendo no buraco. Não é ad-
missível que essa irregulari-
dade  continue  por  tanto  
tempo, colocando em risco 
as pessoas e seus veículos. A 
Prefeitura  tem  de  tomar  
providências urgentes.”

Resposta  da  Prefeitura:  
“A Secretaria Municipal das 
Subprefeituras  informa  
que,  após  uma  vistoria  na  
Rua  Groenlândia,  próximo  
da  Avenida  9  de  Julho,  foi  
identificada  a  presença  de  
poços de visitas de empre-
sas concessionárias que ne-
cessitam  de  readequação,  
além da manutenção do pa-
vimento do trecho. As em-
presas  responsáveis  serão  
acionadas  para  realizar  os  
reparos e as adequações ne-
cessárias.”

Se necessário, o leitor po-
de entrar em contato nova-
mente com a coluna. l 

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br

Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 

Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/

Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

ADRIANA VICTORINO

O número de municípios gaúc-
hos com danos causados pelas 
chuvas  desde  sexta  chegou  a  
49, segundo informe de ontem 
da Defesa Civil do Estado. Em 
24 horas, o acumulado de chu-
va  chegou  a  124  mm  em  São  
Sepé, na região central do Rio 
Grande do Sul. O Estado ainda 
está sob alerta de perigo do Ins-
tituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet) para tempestades 
até  o  fim  do  dia  de  hoje.  Há  
chance de chuvas volumosas,  
superiores a 100 mm/dia, e ven-
tos intensos de até 100 km/h.

O Rio Grande do Sul regis-
trou 177.134 descargas atmos-
féricas em apenas 24 horas du-
rante  o  domingo,  segundo  o  
Geostationary Lightning Map-
per (GLM) do satélite GOES-
19, em levantamento de raios 
da MetSul Meteorologia. Con-
forme o Observatório Heller & 
Jung,  foram  387  registros  so-
mente  na  região  da  Grande  
Porto Alegre.

Outro boletim da Defesa Ci-
vil, divulgado pela manhã, in-
formava que havia 19 pessoas 

desalojadas.  Conforme  o  ór-
gão, elas estavam distribuídas 
em  seis  municípios:  Alegrete  
(5  pessoas),  Santa  Maria  (4),  
Dona Francisca (3), São Borja 
(3), Cerro Branco (2) e Vale do 
Sol (2). Desde o início da se-
quência  de  temporais,  diver-
sas cidades registraram danos 
como destelhamentos de resi-
dências, queda de árvores, in-
terrupção no fornecimento de 
energia elétrica e de água e blo-
queios em rodovias.

O  boletim  aponta  ocorrên-
cias em municípios como Ace-
guá,  Agudo,  Alegrete,  Arroio  
Grande,  Bagé,  Cerro  Branco,  
Gramado,  Jaguari,  Novo  Ca-
brais, Paraíso do Sul, Pinheiro 
Machado,  Quaraí,  Santa  Ma-
ria,  Santa  Vitória  do  Palmar,  
Santiago,  Santo  Ângelo,  São  
Borja, São Francisco de Assis, 
São Martinho da Serra, São Pe-
dro do Sul e Uruguaiana.

As rajadas de vento mais in-
tensas foram registradas no sá-
bado. Santa Vitória do Palmar 
teve ventos de 97,9 km/h, segui-
da por Santa Maria e São José 
dos  Ausentes,  ambas  com  90  
km/h. Também foram registra-
das  rajadas  de  82,1  km/h  em  
Aceguá e de 78,8 km/h em Her-
val. No domingo, a velocidade 
do vento diminuiu nas cidades.

Quanto à chuva, os maiores 
acumulados  ocorreram  em  
Formigueiro  (53,4  mm),  Joia  
(51,4  mm),  Bossoroca  (46,6  
mm), Ivoti (46,6 mm) e Entre 

Ijuís  (45,2  mm).  Conside-
rando  os  acumulados  em  
dois dias, Quaraí lidera com 
159,8 mm.

Segundo o Centro Nacio-
nal  de  Monitoramento  e  
Alertas de Desastres Natu-
rais  (Cemaden),  entre  do-
mingo e ontem, foi mantido 
o aviso laranja de perigo pa-

ra  tempestades  no  oeste,  
centro e sul do Estado. Nas 
demais  áreas  gaúchas  e  no  
litoral sul catarinense, segue 
o aviso amarelo de perigo po-
tencial para tempestades.

FATORES  RESPONSÁVEIS.  
Segundo  a  plataforma  Cli-
matempo,  diversos  fatores  
são responsáveis pelo perío-
do de chuva mais intenso no 
Estado: frente semiestacio-
nária no Sul do Brasil; forma-
ção  de  uma  área  de  baixa  
pressão  atmosférica;  forte  
transporte de umidade vin-
do da Região Norte; atmosfe-
ra aquecida antes da chega-
da do sistema frontal; forma-
ção de bloqueio atmosféri-
co no Brasil central; e início 
da influência do El Niño. l

LOTERIA

Instituto  Polythecnico  de  
São Paulo - No dia 22 do cor-
rente,  às  7  horas  da  tarde,  á  
rua do Imperador n. 11, cele-
bra esta associação a sua ses-
são solemne de installação.
S. C. “Os Girondinos” - Esta 
sociedade de dança, compos-
ta  em  sua  maior  parte  de  
membros  da  classe  comer-
cial, dá, no dia 22 do corrente, 
á rua de S. Bento n. 49 um bai-
le, para festejar a sua installa-
ção.
Espectáculo - Dá-se um hoje, 
no theatro de S. José, no qual 
a companhia do sr. Amoêdo, 
representa duas comedias; in-
terválidos preenchendos pe-
los Phenomenos. l

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Juiz da final. O nome do juiz 
que apitou a final da Copa do 
Mundo é Slavko Vin i  e não 
Slavko Vini como foi publicado 
incorretamente na página A23 
de Esportes do dia 18 de julho.
Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Noticiario

Domingo de raios
O Rio Grande do Sul

registrou 177.134
descargas atmosféricas 

em apenas 24 horas

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Leitor cobra reparo de 
buraco na 9 de JulhoSob El Niño, temporais 

atípicos causam danos 
em 49 municípios do RS
Em 2 dias, acumulado 
de chuva chegou a 
159,8 mm em Quaraí; 
Estado ainda continua 
sob alerta de perigo, de 
acordo com o Inmet

Clima

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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A oferta de soroterapia como 
solução para aumentar a dispo-
sição, fortalecer a imunidade, 
retardar o envelhecimento ou 
promover o chamado “detox” 
vem ganhando espaço nas re-
des sociais e em clínicas, mas, 
diante  da  popularização  da  
prática, a Agência Nacional de 
Vigilância  Sanitária  (Anvisa)  
alertou que a técnica carece de 
evidências científicas e traz ris-
cos para a saúde.

Segundo a agência, a admi-
nistração intravenosa de vita-
minas, medicamentos e outras 
substâncias deve ser indicada 
apenas para tratar deficiências 
clinicamente diagnosticadas e 
sob orientação  de  um  profis-
sional de saúde habilitado. Fo-
ra dessas situações, não há evi-
dências  de  que  a  soroterapia  

seja eficaz para melhorar a saú-
de,  prevenir  doenças  ou  au-
mentar o bem-estar.

Em nota divulgada ontem, a 
agência destacou que “promes-
sas na internet não substituem 
evidências científicas” e ressal-
tou  que  não  há  estudos  que  
comprovem  o  benefício  da  
prática  para  pessoas  saudá-
veis. A Anvisa também chama 
atenção para os riscos do ex-
cesso de vitaminas. A chama-
da  hipervitaminose  ocorre  
quando  esses  nutrientes  são  
consumidos  em  quantidades  
acima  da  necessidade  e  pode  
provocar náuseas, vômitos, do-
res de cabeça, além de altera-
ções no funcionamento do fí-
gado e dos rins.

INDICAÇÃO.  De acordo  com a  
agência, a administração intra-
venosa de nutrientes faz parte 
da  prática  médica  em  situa-
ções específicas, como no tra-
tamento de pessoas desidrata-
das, hospitalizadas ou que não 
conseguem  receber  nutrien-
tes pela alimentação.

Antes de realizar a sorotera-
pia,  a  recomendação  é  verifi-
car  se  os  produtos  utilizados  
estão regularizados pela Anvi-
sa e se o profissional responsá-
vel  possui  habilitação.  Tam-
bém é importante consultar o 
conselho profissional da cate-
goria para confirmar se a práti-
ca é reconhecida.

A  agência  reforça  que  não  
existe a categoria de “cosméti-
co injetável”. Produtos aplica-
dos por injeção não são consi-
derados cosméticos e,  por is-
so, devem ser enquadrados co-
mo medicamentos ou disposi-
tivos médicos, sujeitos às exi-
gências de segurança, eficácia, 
qualidade e aprovação sanitá-
ria, antes de serem oferecidos 
à população.l DALILA SANTANA

Parlamento chega a acordo e França deve 
vetar uso de redes por menores de 15 anos

Mais cuidados
Agência pede atenção 

com vitaminas e reforça 
que não existe a categoria 

de ‘cosmético injetável’

Anvisa alerta contra o uso de 
soroterapia sem evidências
Opções para aumentar 
a disposição, fortalecer 
a imunidade, retardar 
o envelhecimento e 
fazer ‘detox’ ganharam 
espaço nas redes sociais

Vigilância sanitária

O Parlamento da França deverá proibir hoje o uso de 
redes sociais por menores de 15 anos, após deputados e sena-
dores chegarem a um acordo sobre os termos da nova legisla-
ção. O texto também inclui a proibição de celulares no ensi-
no médio, assim como já ocorre no ensino fundamental. A 
nova regulamentação valerá em setembro, no retorno das 
férias escolares. l

Vida online

Força Aérea Brasileira concluiu as
investigações sobre acidente da Voepass

ALEX SILVA/ESTADÃO

A Força Aérea Brasileira (FAB) informou que o Cen-
tro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa) concluiu a investigação sobre o acidente aéreo da 
Voepass que matou 62 pessoas, em Vinhedo, no interior de 
São Paulo, em agosto de 2024. As conclusões do relatório 
final serão apresentadas na quinta-feira. O relatório não ser-
ve para definir responsabilidades. Há em paralelo um in-
quérito da Polícia Federal em fase de conclusão. l

A tragédia de Vinhedo
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FÁBIO HECICO

Após uma fase de grupos mui-
to ruim e reabilitação somente 
na última rodada, a equipe visi-
ta  o  Universidad  Central,  na  
Venezuela, às 21h30, para o jo-
go de ida dos playoffs que ga-
rantem vaga nas oitavas de fi-
nal  da  competição.  Neymar,  

Gabigol e alguns titulares nem 
sequer viajaram para Valência, 
onde  será  a  partida,  e  serão  
poupados de olho na próxima 
rodada do Brasileirão – a equi-
pe joga no sábado contra a Cha-
pecoense, na Vila Belmiro.

Neymar,  em  cronograma  
físico individual após a partici-
pação na Copa do Mundo, é o 
principal  desfalque.  Gabigol  
será preservado para evitar le-
sões musculares, assim como 
Willian Arão, Igor Vinícius e o 

jovem volante Gustavinho. 
Em recuperação de lesões, 
João Schmidt e Moisés fica-
ram no Brasil.

Em busca de espaço após 
cair em descrédito no clu-
be, Roni tem esperança de 
substituir  Thaciano,  en-
quanto Bontempo pode dar 
lugar a Samuel Pierri. 

CAMPO NEUTRO. O jogo, ini-
cialmente,  seria  realizado  
em Caracas, mas, por conse-
quência dos fortes terremo-
tos  que  atingiram  a  Vene-
zuela recentemente, a parti-
da precisou ser remanejada 
para Valencia, o que deixará 
a  Universidad  Central  em  
“campo neutro”. l

RUBENS GUILHERME  SANTOS

A comemoração da Espanha pe-
la conquista da Copa do Mundo 
2026,  a  segunda  vencida  pelo  
país, parou Madri. A delegação 
desembarcou  na  capital  espa-
nhola na manhã de ontem, um 
dia depois de vencer a Argenti-
na por 1 a 0 na prorrogação na 
decisão  disputada  no  MetLife  
Stadium,  em  East  Rutherford,  
nos Estados Unidos. Durante a 
festa, jogadores e comissão téc-
nica tiveram encontros com au-
toridades do país e percorreram 
as ruas da cidade em desfile.

Logo depois de deixarem o 
Aeroporto de Barajas, os cam-

peões do mundo foram recebi-
dos pelo rei Felipe VI, pela rai-
nha  Letizia  e  pelas  princesas  
Leonor  e  Sofia  na  Casa  Real.  
Juntos, todos entoaram o grito 
de “campeões, campeões”.

“Parabéns a todos. Vocês en-
frentaram  algumas  críticas,  
mas o que é tudo isso compara-
do a trazer esta taça para casa? 
É preciso unir cabeça e cora-
ção, ter paciência e permane-
cer fiel ao seu estilo. Graças a 
vocês, a Espanha é novamente 
campeã mundial”,  declarou o 
rei Felipe VI à equipe comanda-
da por Luis de la Fuente.

Em seguida, a seleção espa-
nhola foi ao encontro do pri-
meiro-ministro  Pedro  Sán-

chez  no  Palácio  de  Moncloa,  
sede do governo espanhol.

DESFILE.  Após os compromis-
sos com autoridades, a delega-
ção deu início ao desfile pelas 
ruas de Madri em ônibus aber-
to com a taça da Copa. O veícu-
lo passou por vias importantes 
da cidade, como as ruas Prince-
sa, Goya e Serrano, além de pon-

tos turísticos, como a Praça da 
Independência e da Puerta de 
Alcalá.  O  desfile  terminou  na  
Calle de Montalbán, ao lado da 
Praça de Cibeles, onde um pal-
co foi montado para concluir as 
celebrações  do  bicampeonato  
com shows de Aitana, Viva Sue-
cia e Saiko.

Ao final do desfile, os 26 joga-
dores do elenco foram chama-
dos um a um ao palco da Praça 
Cibeles.  Lamine  Yamal,  Pau  
Cubarsí e o capitão Rodri fo-
ram os mais gritados pela torci-
da. Luis de la Fuente, técnico 
que levou  a  Espanha ao topo 
do mundo novamente, foi joga-
do para cima pelos jogadores.

De acordo com o jornal espa-
nhol Marca, mais de 2 milhões 
de pessoas foram à Praça de Ci-
beles para recepcionar a sele-
ção espanhola. l

21h: SPORTV e PREMIERE

SANTOS

CICLISMO
l Volta da França 
Etapa 16
10h / ESPN 3

FUTEBOL
l Copa do Brasil Feminina 
Fluminense x Cruzeiro 
16h15 / SporTV
Vasco x São Paulo
21h30 / SporTV
l  Campeonato Brasileiro
Atlético-MG x Bahia
19h30 / SporTV e Première
l Copa Sul-Americana 
Nacional x Tigre
20h / ESPN
Universidad Central x Santos
21h30 / ESPN e SBT

Fifa abre investigação 
contra a Argentina 
após confusão na final

UNIVERSIDAD CENTRAL: Mora-
les; Kendrys Silva, Velásquez, 
Peraza e Carrillo; González, Solé, 
Sosa, Zapata e Rodríguez; Bolívar. 
Técnico: Daniel Sasso.
SANTOS: Gabriel Brazão; Gabriel 
Menino, Lucas Veríssimo, Luan 
Peres (João Ananias) e Escobar; 
Oliva, Bontempo (Samuel Pierri) e 
Rollheiser; Miguelito, Barreal e 
Thaciano (Rony). Técnico: Cuca.
Horário: 21h30 (de Brasília).
Árbitro: Gery Vargas (BOL).
Local: Estádio Misael Delgado, em 
Valencia, Venezuela.

PLAYOFFS DA SUL-AMERICANA

UNIV. CENTRAL

A Fifa, segundo o canal Sky 
Sports, abriu uma investiga-
ção disciplinar para apurar 
os incidentes envolvendo 
integrantes da seleção argen-
tina após a derrota por 1 a 0 
para a Espanha na final da 
Copa do Mundo, disputada 
no domingo. A entidade irá 
analisar os relatórios da arbi-
tragem e as imagens da deci-
são antes de definir se have-
rá punições aos envolvidos.

Um dos principais casos 

sob análise é a expulsão de 
Leandro Paredes, que rece-
beu cartão vermelho depois 
do apito final por conduta 
violenta no momento em 
que os espanhóis comemora-
vam a conquista do título. 
Além do volante, a Fifa tam-
bém avalia a conduta de Na-
huel Molina, acusado de des-
ferir um soco em Rodri. 

A Fifa também examinará 
o comportamento da delega-
ção argentina durante a ceri-
mônia de premiação. Parte 
dos jogadores permaneceu de 
costas enquanto a Espanha 
erguia a taça, atitude que ge-
rou críticas. l 

Multidão faz festa enquanto aguarda a chegada da seleção espanhola para celebrar a conquista do bicampeonato da Copa do Mundo

MANU FERNANDEZ/AP

Festa da Espanha teve encontro com 
o rei e multidão nas ruas de Madri

“Parabéns. Vocês 
enfrentaram críticas, 
mas o que é tudo isso 
comparado a trazer 
esta taça para casa?”
Felipe VI; rei da Espanha

Mais de dois milhões de pessoas foram à Praça de Cibeles, na capital espanhola, para 
recepcionar a seleção bicampeã do mundo, que desfilou em ônibus aberto com a taça

Copa do Mundo

O MELHOR DA TV

Santos poupa titulares 
em jogo de ida dos playoffs

Copa Sul-Americana
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MATTHEW SHERMAN/AP

Fóssil

‘Gus’ é um dos maiores e mais completos espécimes já descobertos

Conjunto de ossos de 67 milhões de 
anos bate recorde de mais caro já leiloado

Um  fóssil  de  tiranossauro  
rex,  considerado  um  dos  
maiores e mais completos es-
pécimes do mundo, foi vendi-
do  na  semana  passada  pelo  
valor recorde de US$ 50,1 mi-
lhões  (cerca  de  R$  255  mi-
lhões)  a  um  comprador  
anônimo.  Segundo  a  So-
theby’s,  o  fóssil  de  67  mi-
lhões de anos,  apelidado  de  
“Gus”, é agora o conjunto de 
ossos de dinossauro mais ca-
ro  já  leiloado,  superando  o  
preço  de  quase  US$  45  mi-
lhões pago  por um  estegos-
sauro quase completo vendi-
do  pela  mesma  casa  de  
leilões  de  Nova  York  em  
2024. O detentor do recorde 

anterior era um esqueleto de 
tiranossauro rex apelidado de 
“Stan”,  vendido  por  quase  
US$ 32 milhões em 2020.

“Gus não só é um achado 
excepcional, mas um espéci-
me  que  foi  escavado,  docu-
mentado, preparado e cuida-
do  com  verdadeira  excelên-

cia”, disse Cassandra Hatton, 
vice-presidente  da  Sotheby’s,  
após o leilão. “O mercado res-
ponde quando grandes espéci-
mes são cuidados da maneira 
correta.”

Em pé, com a cauda estendi-
da e a pata direita ligeiramente 
levantada, “Gus” é um espéci-
me adulto de dinossauro, me-
dindo  cerca  de  12  ½  pés  (3,8  
metros) de altura e 38 pés (11,5 
metros) de comprimento. Ele 
está 61% completo, com o que a 
Sotheby’s  descreve  como  um  
crânio “excepcionalmente pre-
servado”, incluindo mandíbula 
aberta com dentes poderosos, 
dois pés “bem representados” 
e vários ossos raramente encon-
trados, incluindo uma fúrcula, 
ou osso da sorte. O fóssil foi des-
coberto em 2021 numa fazenda 
na Dakota do Sul e foi apelida-
do em homenagem ao dono do 
terreno, Gary Licking, que mor-
reu durante o processo de esca-
vação,  restauração  e  monta-
gem, que durou cinco anos.

A casa de leilões disse que o 
vencedor,  que  participou  por  
telefone  e  pediu  anonimato,  
superou a oferta de outros seis 
compradores na disputa de lan-
ces de dez minutos. A peça ti-
nha  uma  estimativa  de  valor  
entre US$ 20 milhões e US$ 30 
milhões antes do leilão. 

CIENTISTAS  PEDEM  EXIBIÇÃO.  
A  Sociedade  de  Paleontolo-
gia de Vertebrados, grupo de 
cientistas, acadêmicos e estu-
dantes,  disse  que  fósseis  de  
importância científica, como 
“Gus”, devem ser exibidos ao 
público em museus e outras 
instituições de pesquisa para 
que  possam  ser  “preserva-
dos, documentados e acessí-
veis  às  futuras  gerações”.  
“Nossa esperança é que o no-
vo  proprietário  reconheça  o  
extraordinário valor científi-
co e educacional de Gus e que 
se proponha a mantê-lo à dis-
posição do público, doando-o 
imediatamente a  um  museu  
de história natural credencia-
do”,  disse  Kristi  Curry  Ro-
gers, presidente eleita da so-
ciedade. 

“Apex”, o estegossauro de-
tentor do recorde de fóssil an-
terior, está hoje em emprésti-
mo de longo prazo ao Museu 
Americano de História Natu-
ral, em Manhattan. “Sue”, o T. 
rex, o primeiro dinossauro já 
vendido em leilão em 1997, é a 
peça central do Museu Field, 
em Chicago. E “Stan” é exibido 
no Museu de História Natural 
de Abu Dhabi, em uma pose de 
combate com outro T. rex fos-
silizado sobre os restos mor-
tais de um tricerátops. l AP

Um tiranossauro 
rex leiloado por 
R$ 255 milhões

Comprador
Segundo a Sotheby’s, o 
vencedor do leilão, que

participou por telefone, 
pediu anonimato
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engrenagensdocrescimento.com.br

O BRASIL QUE NINGUÉM VÊ
E PRECISA SER VISTO

VOCÊ VÊ A PONTE.
A RODOVIA.
O PORTO.
VOCÊ USA A ENERGIA.
E PERCEBE O CRESCIMENTO.

CONHEÇA A NOVA

PLATAFORMA QUE MOSTRA

COMO O CAPITAL PRIVADO

TRANSFORMA OS SETORES

MAIS ESTRATÉGICOS

DO BRASIL.

MAS VOCÊ SABE O QUE
ESTÁ POR TRÁS DISSO?

APRESENTADO POR

ACESSEPRODUÇÃO
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Força-tarefa sobre bets só terá 
efeito prático depois das eleições

Grupo que vai decidir que informações serão liberadas para análise pública é 
formalizado em portaria do Ministério da Fazenda e vai funcionar por 4 meses 

VINÍCIUS VALFRÉ
BRASÍLIA

Anunciada pelo ministro da Fa-
zenda,  Dario  Durigan,  no  co-
meço do mês passado, a deci-
são de dar maior transparência 
a processos que autorizaram o 
funcionamento de bets no País 
só terá efeitos práticos depois 
das eleições de outubro. 

Os  15  integrantes  de  uma  
força-tarefa foram confirma-
dos ontem, por meio de uma 
portaria do ministério. O gru-
po, que contará com o apoio 
técnico  da  Procuradoria-Ge-

ral  da  Fazenda  Nacional  
(PGFN)  e  da  Controladoria-
Geral  da  União  (CGU),  vai  
funcionar  inicialmente  por  
quatro meses – portanto, até 
o fim de novembro. 

Ao final dos trabalhos, será 
feita a apresentação de um rela-
tório ao ministro e a Secretaria 
de  Prêmios  e  Apostas  (SPA)  
“adotará as medidas necessá-
rias para a publicação dos do-
cumentos tratados e a imple-
mentação da transparência”.

O anúncio dessa força-tare-
fa ocorreu em 8 de junho de-
pois  de  a  Fazenda  ter  sido  
pressionada a  rever entendi-

mento de aplicar sigilo de até 
100  anos  a  documentos  que  
haviam  sido  solicitados  pelo  
Estadão. A orientação inicial 
do  governo  dificultava  aces-

so, por exemplo, a pareceres e 
notas técnicas elaborados pe-
la própria SPA.

O  Estadão  recorreu  à  Lei  

de  Acesso  à  Informação  
(LAI)  para  consultar  a  ínte-
gra  do  processo  que  autori-
zou a casa de apostas 1xBet a 
operar no Brasil.  A empresa, 
de  origem  russa,  foi  banida  
em  vários  países.  No  Brasil,  
chegou a  operar ilegalmente  
enquanto aguardava o aval da 
Fazenda. À época, esse pedi-
do de informação foi negado 
pelo governo com a justificati-
va  de  que  havia  necessidade  
de preservar dados pessoais.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva tem feito críticas ao 
setor de apostas online e já dis-
se que pretende colocar o te-

ma da  proibição  das  bets co-
mo pauta de sua campanha à 
reeleição. Por outro lado, o go-
verno tem sido criticado pelo 
fato  de  o  presidente  adotar  
um tom nos discursos contra 
as  empresas  incompatível  
com  o  rigor  empregado,  na  
prática,  para monitorar  o  se-
tor. É que a fiscalização de to-
das  as empresas,  legais  e  ile-
gais,  ficava  a  cargo  de  uma  
equipe  de  dois  servidores  do  
Ministério da Fazenda.

A primeira leva de liberações 
de documentos dos processos 
de  autorizações  de  bets  deve  
incluir pareceres que embasa-
ram  as  autorizações,  além  de  
pareceres  sobre  habilitação,  
idoneidade e origem lícita.

O Ministério da Fazenda au-
torizou 85 empresas a coloca-
rem no ar 185 sites de apostas. 
Outras duas empresas obtive-
ram na Justiça autorização pa-
ra operar mais seis casas. O uni-
verso  de  sites  irregulares  é  
bem maior e chega aos milha-
res, segundo estimativas do se-
tor regulado. l
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Recuo
Governo havia imposto

sigilo de até 100 anos,
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DAVID YAFFE-BELLANY 
WILLIAM K. RASHBAUM 
WASHINGTON

Numa  madrugada  de  novem-
bro  de  2024,  Shayne  Coplan,  
fundador da Polymarket, acor-
dou com agentes do FBI em seu 
apartamento,  em  Nova  York.  
Os  investigadores  apreende-
ram aparelhos eletrônicos em 
busca de provas de que a plata-
forma permitia apostas ilegais 
nos Estados Unidos.

Em  público,  Coplan  atri-
buiu a operação a uma perse-
guição política do governo Joe 
Biden. Nos bastidores, porém, 
ele e seus assessores passaram 
a suspeitar de outro responsá-
vel por boa parte dos proble-
mas enfrentados pela empre-
sa: Tarek Mansour, fundador e 
CEO da Kalshi, principal con-
corrente  da  Polymarket  no  
mercado de previsões.

A  desconfiança  não  surgiu  
do nada. Meses antes da ação 
do FBI, advogados da Kalshi se 
reuniram com promotores fe-
derais  de  Manhattan  para  le-
vantar preocupações sobre a ri-
val, segundo pessoas a par das 
conversas.  Eles  explicaram  o  
funcionamento  da  Poly-
market e ressaltaram que a pla-
taforma  continuava  acessível  
a usuários americanos, apesar 
de ter sido proibida no país.

O episódio marcou  o auge 
de uma rivalidade que extrapo-
lou a disputa por clientes e pas-
sou a influenciar o debate regu-
latório em Washington. Kalshi 
e Polymarket competem pelo 
mesmo  mercado,  pelos  mes-
mos investidores e pelos mes-
mos talentos. Também dispu-
tam espaço político, registram 
marcas  semelhantes,  trocam  
ataques públicos e mantêm re-
lações com Donald Trump Jr., 
numa demonstração de como 
os mercados de previsões pas-
saram a ganhar relevância nos 
Estados  Unidos.  “Virou  algo  
pessoal”,  resume  Dustin  
Gouker, analista do setor.

A rivalidade também refle-

te visões opostas sobre como 
esse mercado deve funcionar. 
A  Kalshi  se  apresenta  como  
uma empresa que aguardou au-
torização da Commodity Futu-
res  Trading  Commission  
(CFTC) para operar legalmen-
te nos Estados Unidos. A Poly-
market,  por  sua  vez,  cresceu  
apoiada em uma plataforma se-
diada no exterior, permitindo 
operações que seus concorren-
tes consideram incompatíveis 
com as regras americanas.

Outra diferença está na iden-
tificação dos usuários. A Kalshi 
exige procedimentos rígidos de 
verificação de identidade e res-
tringe determinados mercados 
considerados  sensíveis.  Já  a  
Polymarket, baseada em tecno-
logia blockchain, permite maior 
anonimato e oferece apostas so-
bre temas muito mais contro-
versos, incluindo conflitos mili-
tares e eventos geopolíticos.

CRÍTICAS  MÚTUAS.  Formado  
pelo MIT e ex-operador da Cita-
del,  Mansour  costuma  dizer  
que a Polymarket atua de forma 
“ilegal” e “imoral”, lembrando 
que sua principal operação está 
registrada no Panamá. “Não sei 
quais são as leis do Panamá so-
bre uso de informação privile-
giada  em  mercados  de  previ-
sões. Provavelmente, inexisten-
tes”, afirmou ele, durante confe-
rência em Washington.

Coplan  evita  citar  direta-
mente  a  concorrente,  mas  já  
classificou a Kalshi como uma 
“cópia” da Polymarket. Pessoas 
próximas afirmam que ele acre-
dita ter criado o melhor merca-
do de previsões do mundo. “É a 
ferramenta mais precisa que a 
humanidade tem hoje para me-
dir probabilidades”, afirmou ao 
programa 60 Minutes.

As duas empresas rejeitam 
qualquer acusação de condu-
ta  irregular.  A  Kalshi  afirma  
que apenas alerta autoridades 
sobre questões regulatórias e 
acusa a rival de colocar consu-
midores  em  risco.  A  Poly-
market  diz  possuir  mecanis-
mos para detectar operações 
suspeitas e afirma já ter enca-
minhado dezenas de casos às 
autoridades.

Enquanto isso, ambas en-
frentam  crescente  escrutí-
nio.  Procuradores-gerais  de  
diversos Estados  contestam  
judicialmente  a  legalidade  

das apostas esportivas ofere-
cidas pelas  plataformas,  en-
quanto  a  CFTC  mantém in-
vestigações  sobre  a  atuação  
da Polymarket.

DISPUTA.  Nova-iorquino,  Co-
plan fundou a Polymarket em 
2020, trabalhando de um apar-
tamento em Manhattan. Man-
sour havia criado a Kalshi dois 
anos antes ao lado da brasilei-
ra Luana Lopes Lara, sua cole-
ga no MIT. Desde cedo, ambos 
compartilhavam a mesma con-
vicção: mercados de previsões 
poderiam transformar a forma 
como pessoas, empresas e go-
vernos tomam decisões ao reu-
nir, em tempo real, a chamada 
“sabedoria das multidões”.

Mas  seguiram  caminhos  
completamente diferentes pa-
ra chegar ao mesmo objetivo.

A  estratégia  da  Kalshi  foi  
buscar legitimidade regulató-
ria desde o início. Em 2021, a 
empresa  solicitou  licença  à  
CFTC  para  operar  nos  Esta-
dos  Unidos  e,  nas  primeiras  
conversas com o órgão, já aler-
tava  para  a  atuação  da  Poly-
market  no  mercado  america-
no sem autorização. Em janei-
ro de 2022, a agência multou a 
rival em US$ 1,4 milhão, levan-

do a empresa de Coplan a proi-
bir  oficialmente  o  acesso  de  
clientes dos EUA.

Na  prática,  porém,  o  blo-
queio nunca foi totalmente efi-
caz.  Usuários  continuaram  
acessando  a  plataforma  por  
meio  de  VPNs,  enquanto  a  
Polymarket  ganhava  notorie-
dade durante a  eleição  presi-
dencial de 2024. Suas probabi-
lidades apontavam uma vanta-
gem  de  Donald  Trump  antes  
mesmo de as pesquisas eleito-
rais  refletirem  esse  cenário,  
transformando o site em refe-
rência para investidores, ana-
listas e veículos de imprensa.

INVESTIDORES.  A  competição  
também chegou às negociações 
com  investidores.  Enquanto  a  
Kalshi atraía fundos tradicionais 
do Vale do Silício, Coplan con-
quistou um aliado de peso: Jef-
frey Sprecher, fundador da Inter-
continental Exchange (ICE), con-
troladora da Bolsa de Nova York 
(NYSE). Após avaliar as duas em-
presas, a ICE decidiu investir até 
US$ 2 bilhões na Polymarket.

Segundo pessoas familiari-
zadas  com  o  processo,  Man-
sour e  investidores  da Kalshi  
ainda  tentaram  convencer  a  
ICE a desistir do negócio antes 
do anúncio oficial. A empresa 
afirma que nunca teve interes-
se na operação.

Com a volta de Trump à Ca-
sa Branca, o ambiente regulató-
rio se tornou mais favorável ao 
setor.  A  investigação  federal  
contra Coplan foi arquivada, a 
Polymarket  recebeu  investi-
mento da gestora 1789 Capital, 
da qual Donald Trump Jr. é só-
cio, e iniciou um plano para re-
tornar oficialmente ao merca-
do americano.

Para  isso,  adquiriu  a  QCX  
por US$ 112 milhões, garantin-
do uma licença para operar no 
país. “Esperei muito tempo pa-
ra dizer isto. A Polymarket es-
tá voltando para casa”, escre-
veu Coplan, nas redes sociais.

Nem mesmo fora dos tribu-
nais  a  rivalidade  diminuiu.  
Neste  ano,  a  Kalshi  fechou  

uma parceria com o Madison 
Square  Garden,  em  Nova  
York, batizando um dos aces-
sos  da  arena  com  seu  nome.  
Pessoas próximas às negocia-
ções  afirmam  que  a  Poly-
market também havia tentado 
fechar um acordo semelhante, 
mas desistiu diante da propos-
ta financeira da concorrente.

A disputa ganhou dimensão 
bilionária. Nos seis primeiros 
meses  do  ano,  Kalshi  e  Poly-
market  movimentaram  mais  
de US$ 150 bilhões em negocia-
ções,  avanço  de  cerca  de  
1.200% em relação ao mesmo 
período anterior.

Hoje, a Kalshi lidera em va-
lor de mercado. Após uma roda-
da de captação, foi avaliada em 
US$ 22 bilhões, cerca de US$ 7 
bilhões  acima  da  Polymarket.  
Em junho, também processou 
aproximadamente o dobro do 
volume negociado pela rival.

Mesmo diante do crescimen-
to acelerado do setor, as empre-
sas  continuam  incapazes  de  
atuar  em  conjunto,  inclusive  
em pautas de interesse comum, 
como a defesa do mercado dian-
te de restrições estaduais. A riva-
lidade  tornou-se  tão  intensa  
que qualquer revés de uma em-
presa rapidamente vira tema de 
apostas na plataforma da outra.

O resultado é que uma dispu-
ta que começou entre duas star-
tups  de  tecnologia  passou  a  
moldar o futuro dos mercados 
de previsões nos Estados Uni-
dos – e transformou Shayne Co-
plan e Tarek Mansour em prota-
gonistas  de  uma  das  rivalida-
des mais acirradas do Vale do 
Silício. l THE NEW YORK TIMES
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“Não sei quais são as leis 
do Panamá sobre uso de 
informação privilegiada 
em mercados de previ-
sões. Provavelmente ine-
xistentes”
Tarek Mansour
Fundador e CEO da Kalshi

“É a ferramenta
mais precisa que a
humanidade tem para 
medir probabilidades”
Shayne Coplan
Fundador da Polymarket

Telas com aplicativos de apostas da Polymarket e da Kalshi: disputa acirrada por mercado bilionário

GGUY/ADOBE STOCK E TIMON/ADOBE STOCK

FBI, traições e
espionagem: a 
guerra dos ‘reis’ 
das apostas nos 
Estados Unidos
Kalshi e Polymarket 
movimentam 
US$ 150 bi em apostas 
enquanto travam 
embate que envolve
delações e sabotagem

Palmo a palmo
Empresas competem pelo 

mesmo mercado, pelos 
mesmos investidores

e pelos mesmos talentos

ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL.
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WASHINGTON

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, assinou on-
tem um decreto que impõe tari-
fa de 50% sobre uma ampla lista 
de produtos canadenses, sob a 
alegação de que o Canadá adota 
práticas  discriminatórias  con-
tra setores estratégicos da  in-
dústria americana.

As  novas  tarifas  entrarão  
em vigor em 30 dias e atingirão 
produtos  como  vinho,  tacos  
de hóquei, cimento, laticínios, 
madeira compensada, papel e 
móveis.  Segundo  integrantes  
do governo, a medida respon-
deria às restrições impostas pe-
lo Canadá aos setores automo-
tivo, de laticínios e de bebidas 
alcoólicas dos EUA.

A decisão reacende a disputa 

comercial entre os dois países. O 
Canadá, segundo maior parceiro 
comercial dos EUA, atrás apenas 
do  México,  se  tornou  um  dos  
principais alvos da política tarifá-
ria de Trump depois de retaliar 
as  sobretaxas  impostas  por  
Washington no ano passado.

O governo americano acusa 
Estados canadenses de suspen-
derem a compra de bebidas al-
coólicas produzidas nos EUA e 
afirma que o Canadá,  ao  lado 
da  China,  foi  um  dos  poucos  
países  a  responder  às  tarifas  
americanas com medidas equi-
valentes.  Também  critica  ta-
xas,  cotas  e  outras  restrições  
aplicadas à importação de auto-
móveis e queijos americanos.

As novas tarifas serão adota-
das com base na Seção 338 da 
Lei Tarifária, de 1930, dispositi-
vo pouco utilizado que autori-
za o presidente a impor sobre-
taxas de até 50% sobre produ-
tos de países considerados dis-
criminatórios em relação ao co-
mércio americano.

Caso entrem em vigor, as me-
didas podem afetar significati-
vamente a economia canaden-

se, fortemente dependente das 
exportações. O governo do Ca-
nadá não comentou a decisão.

Ficarão de fora das novas tari-
fas produtos energéticos, potás-
sio, determinados peixes e mine-
rais, além de mercadorias que já 
estão sujeitas a tarifas por moti-
vos de  segurança nacional,  co-
mo o aço. Diferentemente de ro-
dadas anteriores, porém, não ha-
verá exceções para produtos pro-
tegidos  pelo  Acordo  Estados  
Unidos-México-Canadá (USM-
CA), tratado de livre-comércio 
negociado pelo próprio Trump 
durante seu primeiro mandato.

Washington  também  pres-
siona  pela  revisão  do  acordo.  
Autoridades americanas viaja-
rão ao México nesta semana pa-
ra uma nova rodada de negocia-
ções, mas as conversas com o 
Canadá  seguem  paralisadas  
em meio  ao  agravamento  das  
tensões comerciais.

Ryan Majerus, advogado es-
pecializado em comércio inter-
nacional  da  King  &  Spalding,  
afirmou que o uso da Seção 338 
é uma iniciativa que pode am-
pliar o poder de negociação dos 

Estados Unidos nas discussões 
sobre  o  USMCA.  “Mas  é  algo  
completamente  inédito  e  será  
contestado na Justiça”, disse.

O governo  Trump também  
prepara uma nova rodada de ta-
rifas globais. Depois que a Su-
prema Corte derrubou parte de 
sua política tarifária em feverei-
ro, o presidente recorreu a ou-

tro instrumento legal para man-
ter uma tarifa geral de 10% so-
bre importações. A medida expi-
ra nesta semana e deve ser subs-
tituída por novas sobretaxas.

EMBATE.  Nos últimos  meses,  
Trump elevou o tom contra o 
Canadá. Além de sugerir a ane-
xação do país como o 51.º Esta-
do americano, ameaçou impor 
tarifas em razão da fumaça de 
incêndios florestais, que atin-
giu  parte  do  território  dos  
EUA, e chegou a interromper 
negociações  comerciais  após  
uma  província  canadense  di-
vulgar uma campanha publici-
tária com críticas às tarifas.

Para  Eswar  Prasad,  profes-
sor  de  Política  Comercial  da  
Universidade Cornell, as novas 
medidas mostram que  Trump  
pretende manter as tarifas co-
mo instrumento de pressão eco-
nômica e geopolítica.  “Trump  
não foi dissuadido nem pelos tri-
bunais  americanos  nem  pelas  
retaliações de outros países em 
sua determinação de usar tari-
fas para prejudicar os parceiros 
comerciais dos EUA.” l NYT

Balanço

EUA impõem taxa de 50% a produtos do Canadá

US$ 426 bi é o 
valor movimentado por 
ano no comércio entre 
Estados Unidos e Canadá

US$ 31,3 bi foi 
o déficit comercial 
registrado pelo Canadá 
no ano passado

Casa Branca 
alega que país vizinho 
mantém práticas 
discriminatórias 
a produtores
americanos

2 0 2 6

Especial

Mestrado
e Doutorado

Mestrado e doutorado
em transformação.
Sua marca pode fazer parte.

O Caderno .Edu do Estadão apresenta uma 
reflexão sobre os desafios e as oportunidades 
da formação avançada no Brasil.

Circulação: 30/7

Reservas: Até 23/7

Material: 27/7

Seja um patrocinador
e aproxime-se desse debate: 
publicacoes@estadao.com

Confira
Doutorado mais acessível
e novos modelos de formação.

O crescimento de mestres
e doutores no País.

A expansão do mestrado 
profissional.
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‘Crentenomics’
Pedro Fernando Nery

A
coluna mais polêmica 
que já escrevi no Esta-
dão foi sobre evangéli-
cos. Foi em 2020 e se 

chamava  Crentefobia.  Muita  
gente  elogiou  o  texto,  mas  
principalmente  em  mensa-
gens  privadas.  Muita  gente  
odiou,  até  com  demonstra-
ções públicas de intolerância. 
Alguns mandaram relatos de 
discriminação  religiosa  ex-
plícita,  principalmente  na  
academia e no jornalismo.

Como  a  vida  está  muito  
tranquila, chegou a hora de fa-
zer mais uma. Crentefobia cri-
ticava  certa  elite  que  olhava  
de cima os evangélicos, o que 
me  parecia  errado,  no  míni-
mo, porque eram grupo demo-

gráfico em crescimento e coe-
so do ponto de vista eleitoral. 
Não parece nada revolucioná-
ria em 2026.

Hoje, vamos de “Crenteno-
mics” para explorar a seguin-
te tese: a de que o crescimen-
to  dos  evangélicos  no  Brasil  
será  positivo  para  o  cresci-
mento  da  economia.  Suas  
ideias são menos redistributi-
vas e mais compatíveis com o 
progresso material?

Na ressaca da eliminação do 
Brasil na Copa, a internet grin-
ga tem  discutido  se  a  seleção  
piorou porque os jogadores são 
agora, em sua maioria, evangéli-
cos.  O  argumento  é  de  que  o  
foco no esforço individual típi-
co do protestantismo teria tira-

do o foco no coletivo, camara-
dagem que seria base das boas 
campanhas brasileiras.

Ou, ainda, de que no passa-
do  os  jogadores  brasileiros  
eram menos certinhos, inclusi-

ve fora de campo, e de que a 
ginga, o drible, o “joga bonito” 
estariam  sendo  esterilizados  
pela cultura evangélica. 

Já a discussão sobre religião 
e economia  não  é  nova.  Vide 

Max Weber em A Ética Protes-
tante e o Espírito do Capitalismo. 
Nessa  lógica,  os  EUA  seriam  
um país moldado pela discipli-
na e poupança por causa dessa 
ética, que resiste mesmo após 
a  religião  perder  sua  im-
portância histórica.

Em um vídeo para as redes, 
mostrei que os países nórdicos 
têm mais protestantes do que 
o Brasil, e alguns espectadores 
correram para diferenciar, qua-
se dizendo que existe um pro-
testantismo bom e um protes-
tantismo ruim, e o segundo se-
ria dominante entre nós.

O neopentecostalismo seria 
apenas uma versão vulgar e no-
civa das ideias protestantes, e 
eu teria cuidado de fazer afir-

mações tão negativas para a re-
ligião com maior participação 
negra no Brasil.  Mais de 60% 
dos evangélicos são negros no 
País,  porcentual  já  maior  do  
que nas religiões de matriz afri-
cana. Eu teria interesse em en-
tender a relação entre evangéli-
cos  e  os  microempreendedo-
res individuais (MEI), entre a 
abertura de igrejas e a redução 
dos assassinatos, se eles vão se-
gurar a nossa taxa de natalida-
de.  Quais  as  implicações  do  
“ProPre”  –  esse  protestantis-
mo preto que segue emergin-
do no Brasil? l

Reino Unido manterá compra de carne do Brasil

X:  @pfnery

PROFESSOR DE ECONOMIA DO IDP E AUTOR DO 
LIVRO ‘EXTREMOS - UM MAPA PARA ENTENDER 
AS DESIGUALDADES NO BRASIL’
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ISADORA DUARTE
BRASÍLIA

O Reino Unido manterá a im-
portação de carnes do  Brasil,  
apesar de o País não constar na 
lista de fornecedores da União 
Europeia (UE) a partir de 3 de 
setembro, em virtude do novo 
regulamento sobre uso de anti-
microbianos adotado pelo blo-
co europeu. Em comunicado a 
importadores britânicos, a As-
sociação Internacional do Co-

mércio de Carnes (Imta, na si-
gla em inglês), que representa 
empresas britânicas  importa-
doras  e  exportadoras  de  car-
nes,  afirmou  que  não  haverá  
restrições no Reino Unido.

“O Reino Unido não introdu-
zirá uma proibição à carne bra-
sileira a partir de 3 de setem-
bro. O Reino Unido está reali-
zando sua própria avaliação de 
resistência  antimicrobiana  
dos  sistemas  de  controle  do  
Brasil, que é independente da 
avaliação da UE”, explicou a as-

sociação no comunicado.
De acordo com o Imta, o Rei-

no Unido concluirá sua avalia-
ção de conformidade do novo 
protocolo adotado pelo Brasil, 
desde 1.º de julho, com o regula-
mento  local.  “Momento  em  
que  o  Reino  Unido  tomará  
uma decisão sobre se o sistema 
pode garantir a rastreabilidade 
de  antibióticos  para  sistemas  
de aves e carne bovina no Bra-
sil”, esclareceu a associação.

EXCEÇÃO.  A exceção será a Ir-
landa do Norte, que, apesar de 
compor o Reino Unido, aplica-
rá a proibição da UE às carnes 
brasileiras a partir de 3 de se-
tembro, disse a associação.

O Imta afirmou que partici-
pou de uma reunião com o De-
partamento de Meio Ambiente, 
Alimentação e Assuntos Rurais 
do Reino Unido (Defra) na últi-
ma sexta-feira sobre o tema. “O 
Defra observa que seria um de-
safio para o sistema de carne bo-
vina  estar  em  conformidade,  
visto que o novo sistema brasi-
leiro foi estabelecido em 1.º de 
julho e o ciclo de vida é  mais  
longo da carne bovina em com-
paração com o das aves. Aves e 
carne bovina serão considera-
das  separadamente  pelo  De-
fra”, detalhou a associação.

A associação pondera, entre-
tanto, que, se a avaliação cons-

tatar que o novo protocolo de 
carne bovina ou de aves adota-
do pelo Brasil não for capaz de 

fornecer as garantias necessá-
rias,  as  importações  desses  
produtos  não  serão  permiti-
das nos países do bloco (Ingla-
terra, Escócia, País de Gales e 
Irlanda do  Norte) a  partir  de 

fevereiro de 2027. O Imta des-
tacou ainda que o Reino Unido 
se alinhará totalmente ao regu-
lamento  de  antimicrobianos  
da União Europeia em meados 
de 2027. l

AVALIAÇÃO DE 
MERCADO

www.embraesp.com.br
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A discussão sobre
uma relação entre
religião e economia
não é nova. Vide
Max Weber 

Condição
Associação pondera que 

decisão poderá ser revista 
caso o Brasil não cumpra 

os protocolos necessários
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Hugo Resende  e 
Victor Prodonoff Jr. 
São, respectivamente, 
conselheiro e PhD por Stanford; 
e CEO e mestre em Gestão pelo 
MIT

ARTIGO

D
ados  da  Universidade  
Federal  de  Minas  Ge-
rais  (UFMG)  revelam  
uma radiografia preocu-

pante da inserção externa bra-
sileira. Em 2024, 83% das recei-
tas de exportação originaram-
se de commodities agrícolas e 
minerais.  Produtos  de  média  
tecnologia  responderam  por  
14%, enquanto o segmento de 
alta  densidade  tecnológica  
não atingiu 3%.

Nos últimos 50 anos, nossa 
produtividade  agrícola  tripli-
cou e o papel da pesquisa tec-
nológica  conduzida  pela  Em-
brapa é incontestável.

Nesse mesmo meio século, a 
Coreia do Sul não priorizou a 
ciência  básica  de  imediato,  
mas o desenvolvimento tecno-
lógico e a engenharia de produ-
tos e  processos. Em paralelo,  
avançou na educação e forma-
ção de mão de obra qualificada 
em tecnologias industriais. Ho-
je se volta para a ciência básica, 
buscando perpetuar a competi-
tividade da indústria e liderar 
fronteiras, como a inteligência 
artificial (IA) e a computação 
quântica.

No  Brasil,  o  investimento  
em ciência priorizou o âmbito 
acadêmico, muitas vezes desa-
trelado  das  necessidades  do  

mercado. Dispomos de labora-
tórios de excelência, mas nos-
sa  pauta  exportadora  revela  
baixa  ênfase  em  desenvolvi-
mento tecnológico e engenha-
ria de produto.

Ora,  para  haver  inovação  
em  processos  e  produtos  in-
dustriais competitivos, a em-
presa  é  o  ator  indispensável.  
Vale lembrar que a ênfase bra-

sileira na ciência está ancora-
da na premissa da “hélice tri-
pla”  (governo-academia-em-
presa). Sem pesquisa aplicada 
nas empresas, a sinergia entre 
esses  mundos  é  meramente  
protocolar.

Se almejamos uma pauta ex-
portadora sofisticada, as mis-
sões da Nova Indústria Brasi-
leira são assertivas ao focar em 
indústria  4.0,  defesa,  saúde,  
bioeconomia,  mobilidade  e  
agroindústria.  Todavia,  essas  
iniciativas naufragarão se a po-
lítica  industrial  se  limitar  a  
atrair fábricas de produtos pro-
jetados no exterior.

O sucesso internacional do 
agro brasileiro não deve ser o 
teto de nossas ambições. Se so-
mos líderes em soja, café e su-
co de laranja, por que não ser 
também exportadores global-

mente  relevantes  de  imple-
mentos e maquinário agrícola?

A Coreia do Sul adota a ex-
portação de alto valor agrega-
do como métrica para aferir a 
efetividade  das  subvenções  e  
renúncias  fiscais  voltadas  à  
inovação. O país registrou ex-
portações totais de US$ 710 bi-
lhões em 2025: 48% correspon-
dem a bens de alta tecnologia, 
47% a produtos de média inten-
sidade  tecnológica  e  apenas  
5% a commodities.

Na lógica coreana,  a  inova-
ção só  se  valida  quando  con-
quista o mercado externo. Ino-
vações brasileiras que não atra-
vessam  fronteiras  tendem  a  
ser, na melhor hipótese, “jabu-
ticabas” sem competitividade 
global; na pior, configuram alo-
cação  ineficiente  de  recursos  
públicos. l

Nobel de Economia critica Trump e defende o Pix 

Comércio exterior Ofensiva dos EUA

Exportação como métrica real da inovação

Se almejamos uma
pauta exportadora
sofisticada, as missões
da Nova Indústria
Brasileira são assertivas

UMPORTAL COMNOTÍCIASATUALIZADASDIARIAMENTE

ACESSEECONHEÇA:
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TUDOSOBREACIDADE
CONTEÚDOSDE PRESTAÇÃODE SERVIÇO PARAQUEM

VIVENAMAIORMETRÓPOLEDAAMÉRICA LATINA

CONFIRA

INSCREVA-SE
NOCANALDOWHATSAPP
ERECEBAATUALIZAÇÕES

DIRETAMENTE
NO SEUCELULAR

SAÚDE
Prefeitura amplia em 95% o número de
exames oftalmológicos na redemunicipal.

HABITAÇÃO
Programa Escritura naMão ultrapassa
96mil imóveis regularizados na cidade.

URBANISMO
Prefeitura entrega Praça do Triunfo e
avança na requalicação da região central.

EDUCAÇÃO
FÉRIASDE JULHO:
CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO
GRATUITA EMPARQUES
E PLANETÁRIOS

Criação: Parceria:

O  Nobel  de  Economia  Paul  
Krugman criticou, em análise 
publicada ontem, a decisão do 
governo Trump de impor tari-

fas ao Brasil com base na Seção 
301  da  Lei  de  Comércio  do  
país. “Por que seria desleal um 
país oferecer aos próprios cida-

dãos uma forma melhor de fa-
zer pagamentos?”, questionou 
ele,  em  referência ao Pix.  Se-
gundo o economista, a medida 

refletiria a oposição da admi-
nistração americana a avanços 
tecnológicos  que  contrariem  
interesses  de  empresas  de  
meios de pagamento e do se-
tor de criptomoedas, mas difi-
cilmente atingirá seu objetivo.

Ele argumenta que classifi-

car o Pix como prática comer-
cial  desleal  não  faz  sentido.  
“Desde quando é uma prática 
desleal  uma  empresa  perder  
mercado para um concorrente 
que  oferece  um  produto  me-
lhor e mais barato?”, escreveu. 
l PEDRO LIMA
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OBRASIL JÁ CONHECE SEUS PROBLEMAS.
AGORA PRECISA EXECUTAR SOLUÇÕES.

COMCURADORIADE FÁBIOBARBOSA

Uma série de encontros dedicada à discussão de soluções para os
principais desafios já conhecidos pelo Brasil e dos entraves que precisam
ser ultrapassados para implementação no próximo ciclo de governo.

PARTICIPE DESSA CONSTRUÇÃO!

PAINEL 3
Por que o Brasil não consegue reduzir a violência?

PAINEL 4
O crime organizado estámais preparado que o Estado?

JOANA
MONTEIRO
Professora da

FGV/Ebape e fundadora
e diretora do Leme –
Laboratório para

Redução da Violência

RENATO SÉRGIO
DE LIMA

Diretor-presidente
do FórumBrasileiro de
Segurança Pública

RODRIGO
PIMENTEL

Capitão veterano
do Bope e coautor

dos filmes
“Tropa de Elite”

MEDIAÇÃO
Victor Vieira

Editor de Cidades
do Estadão

CRISTINA
PINOTTI

Economista, sócia da
Pinotti&Schwartsman

Associados

LINCOLN
GAKIYA

Promotor de Justiça
do Estado

de São Paulo

FÁBIO
DINIZ

Presidente do Instituto
Nacional de Combate
ao Cibercrime (INCC)

MEDIAÇÃO
Marcelo Godoy

Repórter especial e
colunista do Estadão

INSCREVA-SE JÁ

UMA INICIATIVA PARCERIA

23DE JULHO
8h – 11h30

Espaço JK Eventos
Rua Professor Atílio Innocenti, 780

EIXO 2
CAPITALHUMANO
ECOESÃO SOCIAL
(PARTE 2)
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‘Não fazer ajuste pode custar 
caro ao próximo presidente’

LUIZ GUILHERME  GERBELLI

O
economista-chefe  do  
Bradesco,  Fernando  
Honorato, avalia que 

o  próximo  presidente  –  seja  
qual for o resultado da eleição 
de outubro – terá incentivos pa-
ra  encaminhar  algum  tipo  de  
ajuste das contas públicas no 
ano que vem. No cenário consi-
derado por ele, a partir de 2027 
o governo deve lidar com um 
ciclo político mais tradicional: 
o primeiro ano será de ajuste 
das contas públicas, ao contrá-
rio do que aconteceu no ciclo 
atual, quando os gastos foram 
turbinados com a PEC da Tran-
sição. Além disso, não encami-
nhar medidas na área fiscal vai 
fazer com que a próxima admi-
nistração conviva com “um ris-

co latente” de piora na percep-
ção  dos  investidores  sobre  a  
economia. A seguir, os princi-
pais trechos da entrevista:

O  banco  passou  a  prever  
um crescimento maior, de 
2%, para 2026, mas reduziu 
o  de  2027  para  1,5%.  Tam-
bém enxerga a inflação em 
5,3%,  neste  ano,  e  em  4,1%  
no ano que vem. O que mu-
da de um ano para o outro?
O conjunto de revisões do nos-
so  cenário,  basicamente,  res-
pondeu  a  choques  vindos  da  
guerra (no Oriente  Médio),  do  
El  Niño,  da  perspectiva  da  
aprovação da (escala de traba-
lho) 6 por 1 e de estímulos do 
governo que foram mais inten-
sos do que a gente imaginava. 
Foi como  aterrissamos  no  fi-
nal do primeiro semestre.

E daqui em diante?
Quando eu olho para frente, e es-
tou falando de 2027, a maior par-
te da deterioração da inflação po-
de ser atribuída a dois fatores:  
aos choques e à  inércia desses 
choques. Não houve, na nossa lei-
tura, uma deterioração da infla-
ção associada a uma percepção 
de um PIB mais forte. Quando a 
gente olha para o PIB de 2026, 

uma parte (do  resultado)  vem  
de uma antecipação de consu-
mo ligada a medidas de crédi-
to.  Mas,  como  é  crédito,  ele  
compromete  a  renda  futura.  
Um pedaço da surpresa do PIB 
do primeiro semestre também 
tem a ver com uma antecipa-
ção de gastos públicos em pelo 
menos três frentes: na execu-
ção das emendas parlamenta-
res, no pagamento de precató-
rios e na fila do INSS. Compon-
do o quadro, do ponto de vista 
do PIB a gente enxerga, para o 
final  de  2026  e  começo  de  
2027, um cenário com alta pro-
babilidade de que esses estímu-
los  não  estarão  mais  presen-
tes. Essa é uma hipótese impor-
tante. Eu acho que, mesmo de-
pois da eleição, quem ganhar a 
eleição não vai continuar con-
cedendo novos estímulos, o ju-
ro vai continuar restritivo e a 
economia perde força. Isso ex-
plica  o  (crescimento  de)  1,5%  
que está na nossa cabeça.

Diante disso, o que esperar 
dos juros?
Se a economia perde força e o 
grosso  da  inflação  de  2026  e  
2027 é derivado de choques, e 
tem uma  expectativa de uma  
economia mais fraca, a nossa 

visão é de que o espaço para o 
Banco Central cortar o juro é 
maior do que está precificado 
no mercado. E, por isso, a gen-
te tem uma Selic de 11% no fi-
nal do ano que vem.

Seja  qual  for  o  resultado  
eleitoral, o seu cenário con-
templa  alguma  medida  de  
ajuste das contas públicas 
para levar a Selic para 11%?
Acho  que  tem  dois  ângulos  
aqui. No curto prazo, essas me-
didas  de  estímulo  que  foram  
concedidas  agora,  como,  por  
exemplo, a desoneração do Im-
posto  de  Renda,  eu  não  vejo  
uma nova rodada delas. Em ou-
tras palavras, eu acho que o ar-
cabouço fiscal vai continuar, a 
regra de despesa do arcabouço 
vai continuar sendo cumprida. 
Quando penso na política mo-
netária, naquilo que o BC está 
chamando de calibragem da ta-
xa de juro, acho que a calibra-
gem do juro  acontece porque 
não vejo essas medidas de estí-
mulo persistindo. Temos tam-
bém  visto  a  deterioração  do  
quadro de crédito e das recupe-
rações  judiciais  e  extrajudi-
ciais. A economia perde força e 
abre espaço para alguma flexibi-
lização do juro. É o ângulo de 
curto prazo das medidas.

E o de médio prazo?
É qual será a política fiscal que 
vai  prevalecer  no  próximo  
mandato. A minha hipótese de 
trabalho é de que algum ajuste 
vai acontecer.

Por quê?
Primeiro, vem da ideia de que 
essa  eleição  deveria  produzir  
um ciclo político mais conven-
cional.  Na última eleição,  era 
saída da pandemia, havia uma 
série de temas no Orçamento 
que  estavam,  digamos  assim,  
mal calibrados ou mal ajusta-
dos  e  que  produziram  a  PEC  
da  Transição.  Foi  um  gasto  
enorme no começo do manda-
to. Eu não espero um ciclo pa-
recido  com  esse  em  2027.  
Acho que será um ciclo políti-

co tradicional. Começa fazen-
do ajuste e, depois, você tenta, 
mais próximo do fim do man-
dato, se tiver espaço, acelerar 
os  gastos.  A  segunda  razão  é  
uma espécie de uma engenha-
ria reversa. E aqui, de novo, é 
uma hipótese, já que não fazer 
nenhum ajuste pode custar ca-
ro para o próximo presidente. 
A dívida pública está crescen-
do  e  continua  em  expansão.  
Hoje, a combinação de juro, re-
sultado primário e PIB não es-
tabiliza  a  dívida  pelos  próxi-
mos anos. A evidência da litera-
tura internacional não é con-
clusiva sobre qual é o nível de 
dívida em que você começa a 
ter problemas macroeconômi-
cos. Não dá para saber se em 
80% do PIB, em 82% do PIB,  
em 85% do PIB ou em 90% do 
PIB. O fato é que, deixar a dívi-
da  crescer  pelos  próximos  
anos, é um risco latente, e esse 
risco  latente  ameaça  a  infla-
ção. Então, não fazer nada ao 
longo dos próximos anos com 
a dívida pública significa ter es-
se risco latente de uma infla-
ção que acelera dentro do seu 
próprio mandato e um desar-
ranjo macroeconômico maior. 

E é um ajuste factível?
É um ajuste que requer, obvia-
mente, medidas do lado da des-
pesa e medidas do lado da recei-
ta. No fim das contas, será impor-
tante se o próximo presidente si-
nalizar  um  compromisso  (fis-
cal) crível. Quando eu combi-
no um resultado primário cres-
cente com um ciclo de política 
monetária que deve ter algum 
afrouxamento, essa combina-
ção pode ser interessante. Po-
de gerar um ciclo de percepção 
mais positiva para a dívida. Se 
o juro real sai de 8% e vai para 
5%, 5,5%, se o resultado primá-
rio acelera  um  pouco mais,  a  
gente tem a perspectiva de es-
tabilizar (a  dívida)  mais  cedo  
do que o mercado precifica, e, 
aí,  você  pode  ter  um  quadro  
um pouco mais positivo.

A dívida tem de estar estabi-
lizada  ao  fim  do  próximo  
mandato ou somente uma 
sinalização bastaria? Pode 
ser um ajuste gradual?
Por que eu falei da literatura? 
Porque  não  necessariamente  
precisa estabilizar a dívida ime-
diatamente. Existe, vamos di-
zer assim, um conjunto de com-
binações globais que pode per-
mitir que se ganhe algum tem-
po. Por exemplo, se o dólar no 
mundo estiver mais fraco, se a 
gente  tiver  uma  discussão  de  
juros mais baixos nos Estados 
Unidos e na Europa, tudo isso 
pode  comprar  algum  tempo.  
Dito isso e respondendo à per-
gunta:  quanto  antes,  melhor.  
Mas, antes até da estabilização, 
o que vai importar é que o con-
junto de medidas seja crível o 
suficiente para olhar que o (re-
sultado)  primário  vai  crescer  
nos próximos anos e permitir 
que o BC tenha um juro menor. 
Eu acho que esse sinal é mais 
importante do que a data  em 
que a dívida vai estabilizar. l 

“Não fazer nada ao 
longo dos próximos 
anos com a dívida 
pública
significa ter um risco
latente de uma inflação 
que acelera dentro do 
mandato (do novo 
governo)”
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Cidade Viva: quando morar, trabalhar e
viver ocupam o mesmo endereço

Durante décadas, as cidades foram planejadas para separar
funções: bairros residenciais de um lado, centros comerciais de
outro e polos empresariais concentrados em regiões específicas.
Esse modelo, porém, vem sendo gradualmente substituído por
empreendimentos que integram diferentes usos em um mesmo
espaço, aproximando moradia, trabalho, comércio, serviços e lazer.

Esse será o tema do sexto episódio do Cidade Viva, série
produzida pela FIABCI-BRASIL e pelo Secovi-SP e exibida
semanalmente pela BandNews TV. A reportagem mostrará como
os empreendimentos de uso misto, conhecidos internacionalmente
como mixed-use, vêm contribuindo para criar bairros mais
dinâmicos, reduzir deslocamentos diários e estimular novas
centralidades urbanas.

Ao reunir residências, escritórios, lojas, restaurantes, hotéis
e até equipamentos de saúde em um único complexo, esses
projetos favorecem uma ocupação mais eficiente do espaço
urbano. O resultado é uma cidade mais conectada, onde parte
significativa das atividades do dia a dia pode ser realizada
a poucos minutos de distância, reduzindo a dependência do
automóvel e o impacto sobre a mobilidade.

Além dos benefícios para quem utiliza esses espaços,
os empreendimentos mixed-use também impulsionam o
desenvolvimento econômico local. A concentração de diferentes
atividades cria ambientes mais ativos ao longo do dia, fortalece o
comércio, amplia a oferta de serviços e aumenta a atratividade para
novos investimentos.

O tema será analisado por Luciano Amaral, CEO da Benx
Incorporadora, responsável pelo Parque da Cidade, em São Paulo,
umdos principais exemplos brasileiros desse conceito.Oespecialista
mostrará como o planejamento integrado pode transformar grandes
áreas urbanas em polos capazes de combinar qualidade de vida,
eficiência e desenvolvimento econômico.

A série Cidade Viva integra a programação especial que
antecede o Prêmio Master Imobiliário 2026, promovido pela
FIABCI-BRASIL e pelo Secovi-SP. Há mais de três décadas, a
premiação reconhece projetos e profissionais que contribuem
para a inovação, a excelência e o desenvolvimento sustentável do
mercado imobiliário brasileiro.

Ao apresentar tendências que já
influenciam o planejamento urbano em
diversas cidades do mundo, o Cidade
Viva reforça que o futuro do mercado
imobiliário passa por soluções capazes de
aproximar pessoas, reduzir deslocamentos
e tornar os centros urbanos mais eficientes,
sustentáveis e preparados para os desafios
das próximas décadas.
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Sexto episódio da série da FIABCI-BRASIL e do Secovi-SP mostra
como os empreendimentos de uso misto estão redesenhando a dinâmica
urbana, com análise de Luciano Amaral, CEO da Benx Incorporadora

LEIAAÍNTEGRADACOLUNA!

Fernando Honorato

Economista vê ‘risco latente’  de piora de cenário 
na economia sem novas medidas na área fiscal 

ENTREVISTA

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO-27/5/2026

Está há mais de 20 anos
no Bradesco, onde 
ocupou várias posições. 
Antes, passou por 
BBVA, BankBoston e 
Rosenberg & Associados
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JENNE ANDRADE
LUCAS AGRELA

Famílias têm antecipado a doa-
ção de imóveis a herdeiros pa-
ra tentar reduzir o imposto so-
bre a transferência de patrimô-
nio antes da entrada em vigor 
das novas regras da reforma tri-
butária para o Imposto sobre 
Transmissão  Causa  Mortis  e  
Doação (ITCMD), o chamado 
“imposto sobre herança”.

Desde  janeiro,  os  Estados  
passaram a ser obrigados a ado-
tar  alíquotas  progressivas  do  
ITCMD,  limitadas  a  8%,  mas  
ainda  sem  prazo  para  imple-
mentar as mudanças. Além dis-
so, o imposto passará a ser cal-
culado  com  base  no  valor  de  
mercado  do  imóvel,  e  não  
mais, em alguns Estados, pelo 
valor  venal,  geralmente  infe-
rior ao preço praticado.

“A mudança de valor venal 
para valor de mercado tende a 
ampliar a base de cálculo. His-
toricamente,  especialmente  
em São Paulo, o valor venal cos-
tumava ficar abaixo  do preço 
real dos imóveis”, afirma João 
Henrique  Gasparino,  diretor  
executivo da consultoria tribu-
tária NimbusTax. O contribu-
inte continuará informando o 
valor do  imóvel,  mas  o  Fisco  
poderá contestá-lo caso consi-
dere a avaliação incompatível 
com os preços de mercado.

Na tentativa de evitar uma 
carga tributária maior, muitos 
proprietários aceleraram o pla-
nejamento  sucessório.  Em  
2025, o País registrou recorde 
de escrituras públicas de doa-
ção de imóveis em vida, meca-
nismo que antecipa a transfe-
rência do patrimônio e reduz 
os bens sujeitos ao inventário.

Segundo o Colégio Notarial 
do Brasil (CNB), foram lavra-
das cerca de 185 mil escrituras 
no  ano  passado,  alta  de  6,5%  
em relação a 2024 e de quase 
60%  na  comparação  com  
2020.  Em  São  Paulo,  maior  
mercado  imobiliário  do  País,  
foram registradas 83.136 escri-
turas, avanço de 54% em cinco 
anos. No mesmo período, a ar-
recadação estadual do ITCMD 
subiu de R$ 3,5 bilhões para R$ 
6,39 bilhões.

Embora o ritmo tenha desa-
celerado neste ano, especialis-
tas afirmam que ainda há uma 
janela para antecipar a transfe-
rência de patrimônio pelas re-

gras  atuais.  Isso  porque  cada  
Estado precisa aprovar sua pró-
pria legislação para definir as 
faixas de tributação.

Mesmo nos Estados que já 
adotam  alíquotas  progressi-
vas, as mudanças não estão en-
cerradas. A reforma exige que 
a  legislação  seja  adaptada  às  
novas regras, o que pode alte-
rar tanto as faixas de tributa-
ção quanto a forma de cálculo 
do imposto. Por isso, especia-
listas  recomendam  que  pro-
prietários interessados em an-
tecipar  a  sucessão  acompa-
nhem a evolução das propos-

tas  em  discussão  nas  Assem-
bleias Legislativas antes de to-
mar uma decisão.

É o caso de São Paulo, Espíri-
to Santo, Minas Gerais,  Mato 
Grosso do Sul, Paraná e Rorai-
ma, que ainda mantêm alíquo-
tas fixas entre 3% e 6%, segun-
do levantamento da professo-
ra Tathiane Piscitelli, da Fun-
dação  Getulio  Vargas  (FGV),  
feito a pedido do Estadão.

“Como o ITCMD está sujei-
to aos princípios da anteriori-
dade anual e da noventena, as 
leis  estaduais  aprovadas  em  
2026  só  produzirão  efeitos  a  
partir de 1.º de janeiro de 2027. 
Por  isso,  este  é  o  último  ano  
para transmitir patrimônio pe-
las  regras  atuais  nos  Estados  
que ainda adotam alíquota fi-
xa”, afirma Gasparino.

COMPORTAMENTO.  Além  das  
mudanças tributárias, especialis-
tas apontam uma mudança de 
comportamento das famílias. O 
planejamento sucessório, antes 
restrito  aos  grandes  patrimô-
nios, passou a alcançar proprie-
tários  de  renda  média  e  até  
quem possui apenas um imóvel.

Segundo Giselle Oliveira de 
Barros, tabeliã do 23.º Cartório 
de Notas de São Paulo, o avan-
ço decorre da maior dissemina-
ção de informações e da preo-
cupação em reduzir custos pa-
ra os herdeiros. O presidente 
do CNB, Eduardo Calais, afir-
ma que o movimento também 
se reflete no aumento dos tes-
tamentos. A digitalização dos 

cartórios, por meio da platafor-
ma e-Notariado,  também im-
pulsionou esse mercado.

Especialistas,  porém,  aler-
tam que a doação em vida não 
é vantajosa em todos os casos. 
A decisão depende do valor do 

patrimônio, da legislação esta-
dual e dos objetivos da família. 
“Em muitos casos, antecipar a 
doação pode reduzir a carga tri-
butária, sobretudo onde ainda 
há  alíquota  fixa.  Mas  custos  
cartorários, tributários ou até 

conflitos familiares podem su-
perar  essa  vantagem”,  afirma  
Rodrigo  Elian  Sanchez,  espe-
cialista em Direito Imobiliário 
e Sucessório.

Para  Tathiane  Piscitelli,  a  
antecipação tende a beneficiar 
principalmente  proprietários  
de imóveis de maior valor, que 
poderão ser tributados nas fai-
xas superiores quando os Esta-
dos adotarem a progressivida-
de. Já Valquíria Fiuza, sócia-lí-
der de Consultoria Tributária 
da Forvis Mazars, ressalta que 
a adoção do valor de mercado 
como base de cálculo pode re-
duzir ou até eliminar a econo-
mia obtida com alíquotas me-
nores, especialmente em imó-
veis antigos e muito valoriza-
dos. Por isso, especialistas re-
comendam que a antecipação 
da sucessão seja precedida de 
uma análise individualizada.

A recomendação dos especia-
listas é de que cada caso seja ava-
liado individualmente, levando 
em conta não apenas a econo-
mia tributária, mas também os 
custos da operação, o perfil da 
família e as mudanças previstas 
na legislação estadual. l

l Mexida nos impostos l  Implicações

Média mensal de doações de imóveis avança no País

INVENTÁRIO

FONTE: COLÉGIO NOTARIAL DO BRASIL (CNB)  / INFOGRÁFICO: ESTADÃO

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

2023

2024

2025

2026*

MÉDIA
MENSAL0 4.000 8.000 12.000 16.000

9.884,17

9.368,00

9.479,83

9.975,50

9.685,42

11.453,70

11.814,90

13.405,00

14.541,10

15.488,40

12.422,50

EM NÚMEROS

MÉDIA HISTÓRICA

11.553,07

*ATÉ JUNHO

Nova regra da reforma tributária 
acelera a doação de imóveis no País

Alguns Estados, como São Paulo, ainda não se adaptaram à nova legislação do 
imposto sobre herança e continuam com alíquotas menores para transmissão de bens

Fique atento
Especialistas, porém,

alertam que a doação em 
vida não é vantajosa

em todos os casos
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l  INSATISFATÓRIO. O temor por 
parte dos credores está na fra-
gilidade do plano que foi pro-
posto pela companhia em ju-
nho,  envolvendo  um  alonga-
mento da dívida, com redução 
de juro. No documento, os cre-
dores classificaram a proposta 
como “insatisfatória” e disse-
ram que, para que haja engaja-
mento, é  necessária  uma dis-
cussão  racional,  envolvendo  
as necessidades da companhia 
e  refletindo  uma  “divisão  de  
ônus” com  os acionistas.  En-
tre os detentores de títulos es-
tão grandes bancos de investi-
mento, seguradoras e gestoras 
de fundos globais.

l MÃO NO BOLSO. Desde então, a 
empresa não apresentou nada 
de  novo,  o  que  tem  gerado  
“frustração”.  Além  disso,  os  
credores apontam que a gesto-
ra IG4 não tem recursos pró-
prios para um eventual aporte 
na companhia, diferentemen-
te da Petrobras. Uma eventual 
contribuição financeira da es-
tatal é almejada pelos detento-
res de dívidas mas, sobretudo, 
o que é solicitado é um rosto 
da acionista de referência nas 
conversas. Já o aceite de uma 
troca de dívida por ações, tam-
bém  considerada  por  parte  
dos credores, teria mais resis-
tência da petroleira e da IG4.

l  GOVERNANÇA.  Fontes próxi-
mas  à  Braskem  afirmam  ser  
natural o desejo dos credores 
de negociar diretamente com 
a  sócia  com  mais  recursos,  
mas  argumentam  que  isso  
não é possível pela própria go-
vernança  estabelecida  para  
conduzir as negociações. Na 
estrutura  de  hoje,  na  qual  a  
IG4 indicou os executivos fi-
nanceiros da companhia, es-
ses representantes levam pa-
ra a mesa posições discutidas 
entre a gestora e a sócia Petro-
bras, no conselho de adminis-
tração que, por sua vez, é pre-
sidido  pela  CEO  da  Petro-
bras, Magda Chambriard.

l  ASSESSORIA.  Além disso, as  
negociações são intermedia-
das  por  assessores  financei-
ros  que  mantêm  conversas  
diárias com as partes. Nesse 
contexto, contatos diretos en-
tre  acionistas  e  credores  se-
riam considerados indevidos. 
Procuradas, IG4, Petrobras e 
Braskem não comentaram.

l DIGITAIS. A Onda Finance es-
tá entre as primeiras empre-
sas do setor de ativos virtuais 
a  protocolar  no  Banco  Cen-
tral (BC) pedido de autoriza-
ção para atuar como Socieda-
de Prestadora de Serviços de 
Ativos  Virtuais  (SPSAV).  A  
fintech brasileira de infraes-
trutura  financeira  trabalha  
com pagamentos internacio-
nais, liquidação em stableco-
ins,  serviços  de  custódia  de  
criptoativos e cartões corpo-
rativos internacionais.

l APERTO. A regulação deixa as 
empresas sujeitas  a  diversas  
exigências, como capital míni-
mo. Para Diego Perez, da As-
sociação  Brasileira  de  Crip-
toeconomia  (ABcripto),  de  
um universo de 200 a 250 em-
presas,  cerca  de  50  teriam  
condições de solicitar as licen-
ças  após  a  implementação  
das exigências. Desse grupo, 
ele estima  que apenas  entre  
10 e 15 empresas conseguirão 
obter as autorizações.

Frustração l O plano de recuperação extrajudicial da Braskem precisa ser fechado até 
meados de agosto; detentores de títulos de dívida não estão felizes com as negociações

O
s detentores de títulos de dívida emitidos no exterior pela 
Braskem têm exigido conversas diretas com a Petrobras, 
sem intermediação da IG4 Capital, para dar andamento às 
negociações em torno de um plano de recuperação extraju-

dicial. Existe uma “frustração” com o andamento das negociações, 
conduzidas por executivos da área financeira da Braskem indicados 
pela gestora. As últimas movimentações foram feitas por grupos de 
credores. Em documentos que se tornaram públicos, é possível ver 
que a Braskem fez uma primeira proposta. Cerca de um mês depois, 
ela foi rejeitada pelos detentores de dívidas, que apresentaram suas 
exigências. A companhia rejeitou a sugestão apresentada por eles e 
conseguiu, na Justiça, uma medida cautelar que suspende venci-
mentos de dívidas por 60 dias contados a partir de 26 de junho. 
Desde então, a petroquímica recebeu duas novas propostas de cre-
dores, apurou a Coluna. As soluções trazidas pelos credores têm 
caminhos diversos, entre as quais a conversão de dívidas em ações.

Credores cobram
Petrobras por maior
atuação na Braskem
Grupo busca interlocução com estatal 
na reestruturação da petroquímica

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

CYNTHIA DECLOEDT,  TALITA NASCIMENTO

E JEAN  MENDES

GABRIEL BALDOCCHI  (edição)

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO -16/3/2012

é o valor da dívi-
da da Braskem 
em renegocia-
ção; credores 

querem ‘divisão 
de ônus’ com 

acionistas 

US$ 9,4
bilhões

DESCE

Vale cai 1,38% 
pressionada 

pelo preço do 
minério de 

ferro

A Vale caiu 

1,38% na B3 

ontem, véspera 

da divulgação 

dos dados de 

produção e ven-

das do segundo 

trimestre, dian-

te do recuo do 

minério de fer-

ro lá fora. Além 

disso, acionis-

tas minoritá-

rios querem ir 

à Justiça para 

suspender acor-

do feito com o 

ex-chairman da 

empresa.

é uma fintech 
que busca autori-
zação do BC pa-

ra ser uma Socie-
dade Prestadora 

de Serviços de 
Ativos Virtuais

Onda
Finance

Petroleira é vista como referência

Nessa equação, a IG4 é vista por credores como se-
cundária, já que a Petrobras é uma acionista de refe-
rência “há décadas” da Braskem e que, de acordo 
com fontes, não pode, no momento em que uma dívi-
da bruta de US$ 9,4 bilhões está sendo renegociada, 
deixar de participar das conversas.

SOBE

Embraer 
avança 1,88% 

com novas 
encomendas 

no radar

As ações da 

Embraer subi-

ram 1,88% on-

tem, após a 

subsidiária Eve 

assinar uma 

carta de inten-

ções com a 

Moov, com po-

tencial de ven-

da de até 30 

“carros voado-

res”. Além dis-

so, a Abra, dona 

da Gol, estaria 

perto de enco-

mendar 20 ja-

tos comerciais 

da Embraer.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1416 1,3433 0,1959
EURO 0,876 1,0000 1,1766 0,1716
FRANCO SUÍÇO 0,810 0,9246 1,0874 0,1586
LIBRA ESTERLINA 0,744 0,8498 1,0000 0,1459
IENE 162,502 185,5040 218,2790 31,8280

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* OUT/26 14,82 488.860 14,73 14,94 -0,07

CAFÉ NY* SET/26 324,55 64.687 315,40 327,05 1,33

SOJA CBOT** AGO/26 12,26 81.447 12,09 12,31 1,78

MILHO CBOT** DEZ/26 4,73 749.895 4,70 4,76 1,18

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (JULHO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
YDUQS PART ON 8,16 -5,23 9.040
ASSAI ON NM 8,13 -4,35 8.348
BRASKEM PNA 5,94 -4,04 7.300

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

EMBRAER ON NM 83,38 1,99 13.343
BRAVA ON NM 19,96 1,99 11.092
SANTANDER BRUNT 27,14 1,84 12.444

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
15/7 a 15/8 0,1730 1,1039 0,6739 0,5000
16/7 a 16/8 0,1712 1,0540 0,6721 0,5000
17/7 a 17/8 0,1694 1,0081 0,6702 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 51.839,26 -0,59 -0,92 7,86
FRANKFURT - DAX 24.846,69 0,06 -0,60 1,45
LONDRES - FTSE 10.524,76 -0,71 0,26 5,97
TÓQUIO - NIKKEI 64.141,12 0,00 -8,45 27,42

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,0896 -0,42 -1,42 -7,28
DÓLAR TURISMO 5,2820 -0,64 0,96 -5,91
EURO 5,8110 -0,63 -1,49 -9,88
OURO US$/ONÇA-TROY 4013,90 1,20 -0,10 -9,10
WTI US$/BARRIL 82,3500 0,73 17,63 43,57
IBRENTUS$/BARRIL 88,8500 0,80 21,18 45,97

IGP-M (FGV) 1,0316 IPCA (IBGE) 1,0464
IGP-DI (FGV) 1,0359 INPC (IBGE) 1,0433
IPC-FIPE 1,0392 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB 14,06 -0,07 -0,64 -5,64

CDI 14,15 0,00 0,00 -5,03

CDB - CDI

Índice Maio Junho No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,65 0,14 3,51 4,33
IGP-M (FGV) 0,84 -0,50 3,27 3,16
IGP-DI (FGV) 0,87 -0,79 3,00 3,59
IPC (FIPE) 0,45 0,18 2,11 3,92
IPCA (IBGE) 0,58 0,16 3,36 4,64
CUB (Sinduscon) 1,24 2,20 6,46 8,38
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,22 0,08 1,33 3,84

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/07. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 8,19 2.948,32

15/8/2040 7,56 1.710,24

JUROS SEMESTRAIS 15/8/2037 7,88 4.183,92
PREFIXADO 1º/1/2029 14,36 721,90

1º/1/2032 14,63 481,377,31

SELIC 1º/3/2031 0,07 19.410,75
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 173.371,35 PTS. | Dia -0,20% | Mês 0,78% | Ano 7,60%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Junho)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
135,73

Var. (%)
1,62

Var. 1 ano(%)
3,26

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 337,10 3,60 13,60
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 65,22 0,28 2,89
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1753,27 41,04 -3,96

MOEDAS E COMMODITIES
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Prefeitura Municipal de Assis
Paço Municipal Profª. “Judith de Oliveira Garcez”

COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA
Ref.: Processo 042/26 - Pregão Eletrônico 90038/26 – Registro de Preços para Aquisição 
de Equipamentos de Informática. Comunicamos expedição de Edital Modificativo. Nova data 
de Encerramento: 09:00 horas do dia 03/08/2026. Íntegra do Edital no Departamento de 
Licitações, na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas páginas http://www.assis.sp.gov.
br; http://www.compras.gov.br. Informações: (18) 3322-2574. - Assis (SP), 17 de julho de 2026.

Ref.: Processo 043/26 - Pregão Eletrônico 90039/26 - nº Compras.gov: 926486-16/2026 - 
Aquisição de Veiculo Zero Quilômetro. Encerramento: 09:00 horas do dia 05/08/2026. Íntegra 
do Edital no Departamento de Licitações, na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas 
páginas http://www.assis.sp.gov.br; http://www.compras.gov.br. Informações: (18) 3322-2574. 
Assis (SP), 20 de julho de 2026. Telma Gonçalves Carneiro Spera de Andrade - Prefeita

Tellfree Brasil Telefonia IP S.A.
CNPJ/MF nº 07.350.260/0001-36 - NIRE 35300328906

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária

Ficam os Senhores Acionistas da Tellfree Brasil Telefonia IP S.A. (“Companhia”), nos termos do Artigo 124
da Lei Federal n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades Anônimas”), convocados a se
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 30 (trinta) de julho de 2026, às 10h00,
na sede social da Companhia, localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Tabapuã,
nº 976, conjunto 21, Parte A, Itaim Bibi, CEP 04533-003, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
examinar, discutir e aprovar a reeleição dos membros da Diretoria da Companhia. Para participação na
referida Assembleia Geral, os Senhores Acionistas, ou seus representantes habilitados, deverão observar o
disposto no Artigo 126 da Lei das Sociedades Anônimas.

São Paulo, 17 de julho de 2026
Daniel dos Santos Duarte Filho - Diretor Presidente

Waldir Dias Sant’Ana - Diretor Superintendente, Administrativo e de Controle

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE AGENTES AUTÔNOMOS DO COMÉRCIO E DE EMPRESAS 
DE ASSESSORAMENTO, PERÍCIAS, INFORMAÇÕES E PESQUISAS E DE SERVIÇOS 
CONTÁBEIS DE OSASCO E REGIÃO - SEAAC - Comunicado - Eleições Sindicais - O Presidente da 
entidade supra, inscrita no CNPJ sob nº 26.307.723/0001-21, comunica os associados em condições 
de votar e serem votados, que a assembleia para as eleições sindicais para a composição da Diretoria 
e demais órgãos desta entidade para o mandato 2026/2030, foi realizada no dia 15 de outubro de 
2025, em 1ª votação às 18h00, na sede da entidade, na Avenida João Batista, 342, 2º andar, sala 22, 
Centro/Osasco. O prazo para registro de chapas foi de sete dias corridos, das 09h00 às 15h00. A 
votação foi por aclamação, conforme lista de presença produzida, tendo o processo eleitoral ocorrido 
sem nenhuma intercorrência. A nova diretoria eleita ficou assim composta: Diretoria (Efetivos) - 
Presidente: Rodolfo Cia; Diretor de Administração e Finanças: Helio do Nascimento; Diretor de 
Secretaria Geral, Comunicação e Políticas Sociais: João Milton de Oliveira. Diretoria (Suplente): 
Leandro Arantes Ciocchetti. Conselho Fiscal (Efetivos): Michele Ribeiro Arroyo Magalhães, Vilani Dias 
e Davi Trindade Andrade; Conselho Fiscal (Suplente): Marcia Regina Trindade Andrade. Delegados 
Federativos (Efetivos): Rodolfo Cia e João Milton de Oliveira; Delegados Federativos (Suplentes): 
Hélio do Nascimento e Vilani Dias. O mandato será de 24 de abril de 2026 até o dia 23 de abril de 
2030. Osasco/SP, 21 de julho de 2026. Leandro Arantes Ciocchetti - Presidente.

UNESP - CAMPUS DE FRANCA

Acha-se aberto na Faculdade de Ciências Humanas e Sociais – Câmpus de Franca – Unesp, 
o Pregão Eletrônico 07-2026-CF (UASG 102316) para Aquisição de equipamentos de som, 
vídeo, suprimentos, peças e acessórios de informática, conforme especificações do Edital. A 
realização da sessão pública “on-line” será no dia 31-07-2026 às 09h00, junto ao endereço 
eletrônico: https://www.gov.br/compras/pt-br. As propostas deverão ser enviadas durante 
o período compreendido entre 21-07-2026 até o dia e horário previstos para a abertura 
da sessão pública. Os procedimentos da licitação serão realizados pela Seção Técnica de 
Materiais: e-mail: material.franca@unesp.br, telefone (16) 3706-8764. O Edital na íntegra 
encontra-se nos endereços eletrônicos: www.compras.gov.br, www.imprensaoficial.com.br, 
www.unesp.br/licitacao e www.franca.unesp.br/licitacoes. Proc. 520/2026-CF.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA

ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 

com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA 

FFM 1012/2026-00 - “DESENVOLVIMENTO, IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE PLATAFORMA 

DIGITAL JOGA”

DEMONSTRE SEUS RESULTADOS ONDE 

INVESTIDORES E DECISORES BUSCAM REFERÊNCIA.

TRANSPARÊNCIA TRANSFORMA  
RESULTADOS EM VALOR

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: publicidade.legal@estadao.com

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

SAAEDOCO – SERVIÇO AUTÔNOMO DE 
ÁGUA E ESGOTO DE DOIS CÓRREGOS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 15/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 30/2026
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2026
TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM - EXCLUSIVO 
PARA PARTICIPAÇÃO ME/EPP
OBJETO: Registro de Preços para futura e 
eventual aquisição de materiais hidráulicos 
e sanitários da linha de saneamento para 
manutenção das redes do sistema de 
abastecimento de água e do sistema de 
esgotamento sanitário, de acordo com a 
necessidade da Autarquia, pelo período de 12 
(doze) meses, conforme as especificações e 
quantidades constantes do Termo de Referência 
(ANEXO I).
INÍCIO DO CADASTRO DAS PROPOSTAS: 
22/07/2026, às 08h00 horas
TÉRMINO CADASTRO DAS PROPOSTAS: 
05/08/2026, às 07h00 horas.
INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 05/08/2026, 
às 08h00 horas.
LOCAL: www.licitardigital.com.br 
EDITAL NA ÍNTEGRA: À disposição dos 
interessados no site https://saaedoco.
doiscorregos.sp.gov.br/ - CENTRAL DE 
SERVIÇOS – LICITAÇÕES – PREGÃO 
ELETRÔNICO
Informações pelo e-mail: licitacao@saaedoco.
doiscorregos.sp.gov.br

FERNANDO CARLOS MASHORCA
Superintendente

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE “08 DE ABRIL”
Rua José Alves, nº 403 - Centro - Mogi Mirim/SP - Telefone: 19.3818-4505 / 19.3891-4489

EXTRATO DE CONTRATO
A Coordenadora Geral do CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE “08 DE ABRIL”, no uso de suas 
atribuições estatutárias e regimentais, faz saber que o Consórcio firmou o Contrato nº 09/2026, pelo 
período de 12 (doze) meses, de 20/07/2026 a 19/07/2027, referente a Dispensa de Licitação – Processo 
Administrativo n° 690/2026. Objeto: contratação de empresa para a realização do Processo Seletivo 
que inclui Provas Objetivas, Provas de Títulos e Provas de Aptidão física, para provimento de vagas, 
abrangendo diversos empregos, escolaridade e fases, firmado com a empresa SIGMARH RECURSOS 
HUMANOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 59.015.768/0001-81. A Contratada ficará com o pagamento da 
taxa de inscrição dos candidatos, em razão do recebimento pelos serviços prestados.

Mogi Mirim, 17 de julho de 2026.
Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril” 

Marice Costa Porto de Moraes
Coordenadora Geral

Encontra-se aberta a Chamada Pública nº 002/2026-CPBAU, 
objetivando o credenciamento de agricultores familiares, 
para aquisição de gêneros alimentícios hortifrutigranjeiros, 
durante o período setembro a dezembro de 2026, 
em atendimento do Programa Paulista da Agricultura 
de Interesse Social – PPAIS. A sessão pública será no 
dia 07/08/2026, às 09h30. A documentação completa, 
composta pela habilitação jurídica e pela proposta de venda 
deverão ser entregues na entidade credenciadora, sito à 
Rodovia Marechal Rondon km 353, Zona Rural, Bauru SP, 
Centro de Progressão Eduardo Oliveira Vianna no período 
de 22/07/2026 a 06/08/2026, das 08h00min às 17h00min e 
no dia 07/08/2026 até às 09h00min, em envelope fechado 
endereçado à Comissão de Avaliação e Credenciamento – 
CHAMADA PÚBLICA nº 003/2026-CPPAB. Será permitida 
a remessa da documentação via correios que somente 
será considerada e analisada se recebida na entidade 
credenciadora no período acima mencionado. O Edital e 
seus anexos estão disponíveis aos interessados, na página 
da internet da entidade credenciadora – www.sap.sp.gov.
br, nos sites do PPAIS - www.cdrs.sp.gov.br/ppais, do 
ITESP - www.itesp.sp.gov.br e no Portal de Compras - www.
compras.sp.gov.br. O edital também poderá ser retirado no 
Núcleo de Finanças e Suprimentos do COMPLEXO PENAL 
de Bauru no endereço e período acima mencionado.

AVISO DE LICITAÇÃO
A SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA TORNA PÚBLICO O PREGÃO ELETRÔNICO: 180216 - 33/2026

CONTRATANTE (UASG)  180216
OBJETO: Aquisição de purificador de água laboratorial ultrapura (tipo 1) para o NBB e CEAP-IC, com instalação, teste e 
treinamento de uso
VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 225.768,81
DATA DA SESSÃO PÚBLICA:  06/08/2026 às 10h30min (horário de Brasília) 
Critério de Julgamento: menor preço - Modo de disputa: Aberto
PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: SIM
Link PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1
https://compras.sp.gov.br
Id Id contratação PNCP:  46377800000127-1-003039/2026

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

 STERLING SPORTS ASSOCIATION
CNPJ n° 59.348.251/0001-04

O Presidente da STERLING SPORTS ASSOCIATION, com
fulcro nos artigos 14, 16, parágrafo primeiro e nos demais
aplicáveis do Estatuto da entidade, RESOLVE convocar
os associados para a Assembleia Geral Extraordinária que
será realizada na sede da entidade na Avenida Brigadeiro
Faria Lima, 1993 – 7º andar, cj. 71/72 – Jardim Paulistano
– CEP: 01452-001 – São Paulo, SP, no dia 30 de julho de
2026, com primeira chamada prevista para as 9:00 horas
e a 2ª chamada às 9:15 horas. Pauta: 1) Ciência das
Renúncias dos cargos de Diretor Presidente de Samir
Selman Junior, de Diretor Financeiro de Paulo Isaac de
Almeida Reales, de Diretor de Atletas de Bruna Vila Real
Maia e dos conselheiros fiscais, bem como dos seus pedidos
de desligamento do quadro associativo; 2) Eleição e Posse
de uma nova Diretoria e de novos Conselheiros Ficais
para completar o mandato dos membros renunciantes até
06/01/2029; 3) Outros assuntos de interesse geral.

São Paulo, 17 de julho de 2026.
SAMIR SELMAN JUNIOR - Presidente

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Associação Pista Livre, CNPJ nº 21.841.280/0001-30, 
Registro nº 634.808 (4º Ofício de RTD e PJ de São Paulo/SP). Juliana da Costa Gomes, RG nº 40.843.940-3 SSP/SP, 
CPF nº 337.587.118-00, Administradora Provisória nomeada por decisão judicial de 19/12/2025 (Proc. nº 1006322-
70.2025.8.26.0704, 2ª Vara Cível do Foro Regional III – Jabaquara/SP), nos termos do art. 49 do Código Civil e do 
art. 26 do Estatuto Social, Convoca os associados para a AGE a realizar-se em 07/08/2026, às 10h (1ª convocação, 
mín. 50% dos associados) ou 10h30 (2ª convocação, qualquer número), na sede provisória à Rua Itamotinga, nº 100, 
Paraíso do Morumbi, São Paulo/SP, CEP 05706-320, para deliberar sobre: 1) ratificação da nomeação da Administradora 
Provisória; 2) alteração da denominação social para “Fundo Social Comunidades”; 3) alteração do endereço da sede 
social; 4) aprovação de novo Estatuto Social, nos termos da Lei nº 10.406/2002; 5) eleição e posse da Diretoria 
Executiva e do Conselho Fiscal, mandato de 3 anos; 6) autorização à nova Diretoria para regularização perante o 4º 
Ofício de RTD e PJ de São Paulo/SP; 7) outros assuntos de interesse da entidade. Documentos à disposição dos 
associados na sede. São Paulo, 21/07/2026. Juliana da Costa Gomes - Administradora Provisória.

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

COMUNICADO AO MERCADO
A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), vem comunicar ao mercado em geral e aos Investidores das
320ª Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“Emissão” “CRI”) da Emissora, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60 de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução
CVM 60”), que não ocorreu o pagamento dos Créditos Imobiliários decorrentes da CCB pela Devedora e Avalistas,
previsto para ocorrer em 16 de julho de 2026, conforme cronograma de pagamentos constante no Anexo I da CCB,
contudo o pagamento da Amortização Programada e Juros Remuneratórios dos CRI, previsto para ocorrer 17 de
julho de 2026, foi realizado na data prevista data com recursos do Fundo de Liquidez. Ante o exposto, a Emissora
seguirá adotando todas as providências cabíveis em defesa aos interesses dos Titulares de CRI. Os termos ora
utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos têm o significado que lhes foi
atribuído nos Documentos da Emissão.

São Paulo, 21 de julho de 2026

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição

Habitasec Securitizadora S.A.

PREFEITURA DA ESTÂNCIA HIDROMINERAL DE POÁ
ESTADO DE SÃO PAULO

ERRATA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
No edital publicado no dia 04/07/2026 neste jornal, página B7, retificamos a data de comparecimento, ONDE SE 
LÊ: 08 de Agosto de 2026, LEIA-SE: 08 de Julho de 2026, as demais informações permanecem inalteradas. Poá, 
16 de Julho de 2026. Ivison Bezerra da Silva - Presidente da Comissão Administrativa Disciplinar da GCM

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

COMUNICA: CHAMAMENTO DE FORNECEDORES

PROCESSO: RC 3000767165. Chamamento Público. OBJETO: A Fundação Butantan está realizando 
processo de cotação para  Aquisição de insumos para biotério, compreendendo materiais de 
forração, alimentação e enriquecimento ambiental para animais de laboratório. Os interessados em 
participar deverão manifestar interesse até o dia 22/07/2026. Para isso, é necessário encaminhar um e-mail 
para o seguinte contato: ana.oliveira@fundacaobutantan.org.br e pregao.indiretos@butantan.gov.br, dentro 
do prazo mencionado, para compartilhamento do termo de referência.

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

COMUNICA: CHAMAMENTO DE FORNECEDORES

PROCESSO: RC 3000760529. Chamamento Público. OBJETO: A Fundação Butantan está realizando 
processo de cotação para aquisição de RAÇÃO GRANU P CAMUNDONGOS CR 1 IRRADIADA 
e RAÇÃO PELETIZADA P COBAIAS 20KG. Os interessados em participar deverão manifestar 
interesse até o dia 22/07/2026. Para isso, é necessário encaminhar um e-mail para o seguinte contato:  
ana.oliveira@fundacaobutantan.org.br e pregao.indiretos@butantan.gov.br, dentro do prazo mencionado, 
para compartilhamento do termo de referência.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - Campus “Luiz de Queiroz” 
CENTRO DE ENERGIA NUCLEAR NA AGRICULTURA

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 01145262022026 - UASG 102152 – UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Modalidade: Pregão Eletrônico visando a elaboração de Ata de Registro de Preços para a aquisição de microcomputadores e monitores de 
vídeo. Nº Processo: 154.00010378/2026-23. Objeto: Ata de Registro de Preços visando aquisição e microcomputadores e monitores de vídeo. 
Total de Itens Licitados: 35 microcomputadores e 35 monitores de vídeo - em grupo único. Valor Total da Licitação: Sigiloso. Disponibili-
dade do Edital: 23/07/2026. Horário: Das 08h00 às 17h00. Endereço: Avenida Centenário, 303 - São Dimas - Piracicaba-SP - CEP: 13.416-
000. Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais/63025530000104/2026/2562. Entrega das Propostas: A partir de 23/07/2026 às 
08h00 no site: www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 07/08/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP.
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O Kimi K3, novo modelo de inte-
ligência artificial (IA) desenvol-
vido na China e que ganhou des-
taque na indústria de tecnolo-
gia dos Estados Unidos, suspen-
deu temporariamente a adesão 
de novos usuários após procura 
acima do esperado superar a ca-
pacidade da plataforma poucos 
dias depois do seu lançamento, 
na última sexta-feira.

O  episódio  expõe  um  dos  
desafios  enfrentados  pelas  
empresas  chinesas  do setor:  
acompanhar o rápido cresci-
mento da demanda por servi-
ços  de  IA,  tanto  dentro  da  
China quanto em outros mer-
cados, em meio à disputa ca-
da vez mais acirrada com os 
Estados Unidos pela lideran-
ça tecnológica.

Nos últimos meses, modelos 

chineses de IA de código aber-
to  e  custo  reduzido,  como  o  
DeepSeek V4, vêm conquistan-
do espaço no mercado global. 
No início de 2025, o lançamen-
to do DeepSeek repercutiu nos 
mercados financeiros e refor-
çou a posição da China como 
uma das principais concorren-
tes dos EUA no desenvolvimen-
to de inteligência artificial.

Ao contrário de muitas plata-
formas americanas, os mode-
los  chineses  mais  avançados  
costumam  ser  disponibiliza-
dos  em  código  aberto,  o  que  
facilita seu uso, adaptação e de-
senvolvimento  por  empresas  
e  pesquisadores  ao  redor  do  
mundo.

O  Kimi  K3,  da  startup  
Moonshot,  sediada  em  Pe-

quim e liderada por um em-
preendedor  fã  do  Pink  
Floyd  com  doutorado  em  
Pittsburgh, parece estar al-
cançando  o  desempenho  
das  melhores  versões  do  
Claude, da Anthropic, e do 
ChatGPT, da OpenAI.

Provavelmente, não foi co-
incidência que a apresenta-
ção  do  K3  tenha  ocorrido  
pouco antes do discurso de 
abertura do presidente chi-
nês Xi Jinping, na sexta-fei-
ra, em Xangai, na Conferên-
cia Mundial Anual de Inteli-
gência Artificial.

As restrições lideradas pe-
los EUA impediram a China 
de acessar algumas das tec-
nologias mais avançadas do 
mundo,  impulsionando  os  
esforços  chineses  para  de-
senvolver  seu  próprio  co-
nhecimento  técnico  sobre  
IA. “O desenvolvimento da 
IA não deve ser  uma  apre-
sentação  solo  de  nenhum  
país, mas sim uma sinfonia 
de cooperação global”, afir-
mou Xi, no evento.l AP

NOVA YORK

A Justiça dos Estados Unidos 
determinou ontem que a Para-
mount e a Warner Bros. Disco-
very (WBD) suspendam sua fu-
são de US$ 81 bilhões por pelo 
menos  duas  semanas,  dando  
mais tempo para que os Esta-
dos que contestam a operação 
possam levar o caso adiante na 
Justiça.

Doze Estados, liderados pe-
la  Califórnia,  entraram  com  
uma ação na semana passada 
para  bloquear  a  aquisição  da  
Warner  pela  Paramount,  ale-
gando que a combinação “eli-
minaria  a  concorrência”  em  
Hollywood e resultaria em me-
nos opções para os consumido-
res, especialmente frequenta-
dores de cinemas e assinantes 
de TV a cabo nos Estados Uni-
dos.

Os procuradores-gerais dos 
Estados pediram que Warner 
e Paramount não concluíssem 
a  transação  até  que  a  Justiça  
tivesse tempo para “avaliar ple-
namente”  suas  alegações.  

Diante  da  recusa  das  empre-
sas, solicitaram uma ordem de 
restrição temporária, concedi-
da  ontem  pela  juíza  distrital  
Araceli Martínez-Olguín. A de-
cisão abre caminho para uma 
possível  liminar  preliminar,  
também solicitada pelos Esta-
dos, que pode impedir efetiva-
mente a concretização do ne-
gócio.

ANTITRUSTE. Segundo os Esta-
dos envolvidos, a união entre 
as duas empresas reuniria dois 
dos cinco maiores estúdios de 
Hollywood,  aumentando  a  
concentração  do  mercado.  A  
coalizão afirma que a fusão po-
deria resultar em preços mais 
altos para os consumidores.

Os procuradores-gerais ale-
gam que o acordo viola  a Lei 
Clayton,  legislação  antitruste  
dos Estados Unidos criada pa-
ra combater práticas que pos-
sam  limitar  a  concorrência  e  
favorecer monopólios. l AP

SÃO PAULO

IMÓVEIS

Vendem-se

COMERCIAIS

CENTRO

STA CECÍLIA
Conj.coml, Rua Albuquerque Lins
635, 102m², 7 salas 4 wc 2 va-
gas. R$900mil. aceita proposta
WhatsApp ☎(11)99941-5069

Alugam-se

COMERCIAIS

ZONA SUL

JD PAULISTA
4 salas,subdivididas-9 ambientes
conjugadas,184m²,andar alto
mobiliada,4 vagas de garagens.
Dir.prop.Gustavo(11)99983-6422

LITORAL

Vendem-se

CASAS
CARAGUÁ MARTIM DE SÁ

R$960.000 Casa principal 179m²,
600m²át, 3ds(1ste), pisc., área
gourmet, jardim, 3vgs, ar cond, ca-
sa caseiro 125m², 2dts(1ste), va-
randa ☎(11)99901-3351

GJÁ PERNAMBUCO

Cond.fech, 20 casas, 147,49m²,
3st, 2vg, 150m.praia, pisc, sauna,
varanda gourm. (13)99712-5723

PROPRIEDADES
RURAIS

TERRAS E
FAZENDAS

EMBU GUAÇU
Área de terra c/118alq, relevo
planalto, 40 Km do centro de SP,
ótima localização Valor R$5mi-
lhões. Tratar ☎(13)98217-5163

COMUNICADOS

ABANDONO DE EMPREGO
Solicitamos o comparecimento de
Maria Fernanda dos Santos da
Silva, no endereço abaixo, no pra-
zo máximo de 3 dias. O não com-
parecimento caracterizará o aban-
dono de emprego, conforme o Ar-
tigo 482, Letra I da CLT. Frascomar
Julyplastic Ind e Comercio de
Plastico LTDA. Av Helio Ossamu
Daikuara, 3177 - Jardim Vista Ale-
gre - Embu das Artes -SP.

EMPRESAS
E PARTES SOCIAIS

IMÓVEL COM RENDA
Imóvel alugado 3.417 terr. 1.263
á.constr. $135 mil aluguel preço
14,5 milhões. 11- 94038.6813

MATÉRIAS-PRIMAS

POLIPROPILENO
RECICLADO - COMPRO
Preto ou cores. Somente Homo-
polímero. 80Ton por mês. Aprova-
ção somente com amostra. MFR 10
a 12. Mario (11)99969-8900

RELAX /
ACOMPANHANTES

NOVA BROOKLYN
Lindas loiras e morenas, equipe
SENSACIONAL. O seu happy hour,
com atendimento diferenciado. Av.
Pro f . V icente Rao nº 1656
☎(11)98142-6417

CLASSIFICADOS  JORNAL  DO  CARRO  IMÓVEIS  OPORTUNIDADES&LEILÕES  CARREIRAS&EMPREGOS
Para anunciar:

(11)  3855-2001

ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL.

Modelo chinês de IA decide
suspender novas assinaturas
Lançado na última 
sexta-feira, Kimi K3 
interrompe novos
cadastros após
demanda superar 
capacidade da rede

Tecnologia Inteligência artificial  

Perfil
Chinês fã do Pink Floyd e 

com doutorado em
Pittsburgh lidera startup 

que lançou o Kimi K3 

Justiça dos EUA paralisa 
fusão temporariamente

Paramount-Warner Bros Operação contestada
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C6  e  C7  A fundo

O papel dos 
computadores 
quânticos em 
questões de 

química complexa  

CULTURA&
COMPORTAMENTO

C1

C2

C3 Teatro

Em busca 
da essência 
esquecida

Desde 2019, Sergio Guizé e Bianca Bin vivem em sítio e é 
de lá que vem a energia renovada para a peça ‘Meu Deus!’

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE O ESPETÁCULO 
‘MEU DEUS!’ NA PÁG. C3

DIRCEU ALVES JR. 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO

No  jargão  teatral,  trabalho  de  
mesa é a fase inicial dos ensaios 
em que a equipe se reúne para 
ler o texto, discutir os persona-
gens e livrar-se de vícios adota-
dos em papéis anteriores. É as-
sim que o casal de atores Sergio 
Guizé, de 46 anos, e Bianca Bin, 

de 35, define a rotina na chácara 
onde moram desde 2019 em In-
daiatuba, a 100 km de São Paulo.

Neste trabalho  de mesa do-
méstico, eles cuidam da horta e 
do jardim, pintam quadros, só 
comem orgânicos, fazem músi-
ca, brincam com os cachorros e 
gatos  e  esquecem-se  de  qual-
quer tipo de pressão. “Trabalha-
mos, trabalhamos e adoramos 
voltar para casa porque aqui a 

gente se esvazia e se prepara pa-
ra  uma  nova  criação”,  afirma  
Guizé. Bianca, por sua vez, vê be-
nefícios que ultrapassam a pul-
são artística e reconhece que a 
vida fora de uma  metrópole a  
fez recuperar uma essência es-
quecida:  “A  desaceleração  me  
pôs em outra frequência e isso 
se reflete na minha saúde men-
tal, que andava negligenciada pe-
lo excesso de compromissos”.

É com essa energia renovada 
que  Guizé  e  Bianca  contrace-
nam no teatro pela primeira vez 
em  um  espetáculo  presencial.  
Em 2021, tempos de pandemia, 
eles participaram da peça O Ho-
mem Que Matou Liberty Valance, 
de  Jethro  Compton,  dirigida  
por Mário Bortolotto e apresen-
tada em uma plataforma digital. 
Sob o comando do diretor Elias 
Andreato, agora, eles são os pro-

tagonistas de Meu Deus!, comé-
dia  da  dramaturga  israelense  
Anat Gov que estreia no Teatro 
das Artes, no Shopping Eldora-
do, nesta sexta, 24. É a segunda 
vez que Andreato encena o tex-
to. Em 2014, ele montou a histó-
ria com o ator Dan Stulbach e a 
atriz Irene Ravache. l 

CAIO OVIEDO

Bianca Bin e 
Sergio Guizé; 
na mesma 
frequência 
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Alice
Ferraz

E
strela da Flip  2026,  Za-
die Smith sobe ao palco 
do  Auditório  da  Matriz  
no sábado, 25, às 19h, pa-

ra falar de A Fraude  (Compa-
nhia  das  Letras).  A  britânica  
desembarca em Paraty em fa-
mília, com o marido e os filhos, 
de 16 e 13 anos. “Não viajei mui-
to. Vai ser interessante”, con-
tou à Coluna.

Por  que  deixou  de  morar  
em  Nova  York  e  voltou  a  
Londres?
Adoro  as  duas  cidades,  mas  
elas despertam coisas comple-
tamente  diferentes  em  mim.  
Nova York é minha casa espiri-
tual – saí por todas as razões 
comuns: a covid, os filhos, (Do-
nald)  Trump.  É  um  play-
ground para adultos, mas é di-
fícil  crescer  em  Manhattan.  
Em  Londres  sou  muito  mais  
calma, e tenho certeza de que 
aqui é melhor para os filhos.

A Fraude atravessa a escra-
vidão das plantações da Ja-
maica. O que a literatura po-
de fazer com esse passado? 
Hoje você  encontra  na  inter-
net o nome de cada pessoa que 
esteve  em  cada  plantação  ja-
maicana – eu não poderia ter 
escrito  sem  isso.  Quase  não  
existem  relatos  em  primeira  
pessoa sobre a escravidão cari-
benha, e o que choca neles é o 
quanto as pessoas estavam ha-

bituadas àquilo. Quando você 
está no inferno, é difícil man-
ter um sentimento constante 
de  surpresa.  Bogle  não  é  um  
herói, mas quantos são heróis 

nesse contexto? Você faz o que 
precisa para sobreviver, e não 
temos o direito de julgar isso. 

Suas  personagens  femini-

nas  nunca  são  perfeitas.  
Queria saber por que a im-
perfeição  nos  interessa  
mais? 
Quando  dizem  isso,  sempre  

tento imaginar que livros essas 
pessoas estão lendo. Madame 
Bovary? Anna Kariênina? Nun-
ca me ocorreu que a ficção sir-
va para escrever sobre pessoas 
que  você  gostaria  de  ser.  Eu  
não  sou  uma  mulher  assim  –  
não saberia nem começar a es-
crever uma personagem ideal.

Como é chegar aos 50? 
Se  você  me  perguntasse  no  
ano passado, eu estaria bem de-
pressiva. Mas sinto agora uma 
estranha  leveza  e,  de  vez  em  
quando, me sinto muito grata 
por isso, porque é uma realida-
de. É uma lembrança de onde 
estou na vida. E se não tivesse 
acontecido, como eu saberia? 
Como os homens sabem o tem-
po? Eles não sabem. 

E as redes sociais, que você 
criticou tão cedo? 
Eu estava vendo futebol – sou 
grande fã da Inglaterra (a entre-
vista ocorreu durante a Copa do 
Mundo),  tinha  feito  daqueles  
homens  heróis.  Orgulho  e  
amor pela nação não são sensa-
ções ridículas; a questão é co-
mo  elas  são  manipuladas.  As  
plataformas se aproveitam dis-
so: são sistemas de modifica-
ção de comportamento. Quan-
do  eu  falava  disso,  em  2008,  
escreviam que eu era louca por 
não ter celular. Hoje essa con-
versa existe. Eu me sentia sozi-
nha e não me sinto mais. Estou 
otimista.

Onde estou na vida: escritora troca NY por Londres e vem ao País 
como atração principal de festa literária acompanhada da família

‘Não saberia nem começar a 
escrever uma personagem ideal’

Entrevista. Zadie Smith

1. Em ‘A Fraude’, Zadie escreve seu primeiro romance histórico 2. Em ‘Dentes Brancos’, seu livro
de estreia, a escritora conquistou elogios, ganhou prêmios e se tornou fenômeno de vendas
3. Em ‘Ritmo Louco’, Smith conta a história de duas amigas de infância apaixonadas pela dança

Riccy Souza 
Aranha fez da 

nova coleção 
um acerto de 

contas afetivo 
dela com

sua infância
entre o Rio

e Petrópolis

A COLUNA É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

colunaaliceferraz@estadao.com

l MUSAS. A Mixed lança nesta semana 
uma  coleção  inspirada  em  mulheres  
que marcaram uma época da elegância 
brasileira, como Carmen Mayrink Vei-
ga, Silvia Amélia de Waldner e Maricy 
Trussardi.  Mas,  ao  contrário  do  que  
muitos poderiam imaginar, Riccy Sou-
za Aranha buscou referências longe da 
cena paulistana. “Eu não acompanhava 
as musas de São Paulo porque minhas 
férias eram no Rio e em Petrópolis.”

l MUSAS 2. Foi nesse circuito entre Rio 
de Janeiro e Serra Fluminense que nas-
ceram  as  lembranças  que  deram  ori-
gem  à  campanha.  “Elas  falavam  de  
Yves Saint Laurent, de Emilio Pucci, de 
revistas e de desfiles como quem fala 

da vida.  A moda não era assunto, era 
linguagem.”  Na  memória  da  estilista,  
aquelas mulheres “se arrumavam para 
viver”. Assim, “o glamour não era esfor-
ço, era natural”.

l MUSAS  3.  A  coleção  também  acaba  
funcionando como um acerto de con-
tas afetivo da criadora com a infância. 
“Quando  começamos  a  fazer  a  cole-
ção, a pergunta veio quase sem aviso: 
por que gostamos de moda?” A respos-
ta, diz Riccy, estava justamente naque-
las férias. “Talvez essa coleção venha 
exatamente desse lugar: de pegar essa 
memória,  esse  encantamento  meio  
desfocado,  meio  exagerado,  e  trazer  
de volta não como era, mas como eu 
vi”, analisa.

1

“Nova York é minha
casa espiritual – saí
por todas as razões
comuns: a covid, os
filhos, Trump. É um
playground para
adultos, mas é difícil 
crescer em Manhattan. 
Em Londres sou muito 
mais calma, e tenho
certeza de que aqui é
melhor para os filhos”

2

3

NA WEB

www.estadao.com.br/

Acompanhe atualizações diárias
da coluna no Portal Estadão

COLAGEM DE THAIS BARROCO EM FOTOS DE DIVULGAÇÃO E NICOLE HEINIGER
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Na peça Meu Deus!, desta vez é 
Bianca Bin que interpreta Ana, 
uma  terapeuta  sufocada  pela  
agenda do consultório e pela 
rotina de mãe solo de um garo-
to autista (participação de En-
zo Morente). O contato de um 
novo paciente, identificado co-
mo D (Sergio Guizé), vai colo-
cá-la em confronto até com as 
suas convicções ateístas. Ele é 
Deus, o todo-poderoso, que se 
sente  fracassado  com  os  ru-
mos do mundo que criou e se 
questiona  se  o  seu  trabalho  
faz algum sentido.

“Mesmo  sendo  uma  comé-
dia, a peça traz reflexões profun-
das em um tempo no qual se dá 
pouco valor à  compaixão e ao 
contato humano”, observa Bian-
ca.  Guizé  completa  a  fala  da  
companheira,  alertando  que  o  
texto prega a importância da es-
perança mesmo nas maiores di-
ficuldades: “É um Deus humani-
zado e adoecido que representa 
cada um de nós em nossas fragi-
lidades e, unidos, ele e Ana resol-
vem suas crises existenciais”.

Como ator, dedicado ao tea-
tro há quase 30 anos, Guizé con-
fessa que se questiona constan-
temente sobre o sentido da pro-
fissão nos dias de hoje. Pode pa-
recer ingênuo, sendo um artis-
ta popularizado por novelas co-
mo  Êta  Mundo  Bom!  (2016)  e  
Êta Mundo Melhor! (2025), mas, 

segundo ele, o trabalho só faz 
sentido quando a comunicação 
é estabelecida  com o público.  
E, no teatro, a importância so-
bressai porque a reação imedia-
ta oficializa a troca. “Se eu não 
tivesse os personagens para dis-
cutir questões que acho impor-
tantes, seria um homem frus-
trado porque não possuo a de-
senvoltura da oralidade”, con-
ta.  “Tenho  dificuldade  de  me  
expressar fora do teatro e, de-
pois de muito me julgar, aceitei 
que sou mesmo assim.”

Em nove anos de relaciona-
mento, Bianca vê  uma grande 
mudança positiva na personali-
dade do marido. Segundo ela, a 
maturidade tirou dele o peso de 
querer agradar aos outros e sem-
pre desejar fazer e dizer a coisa 
certa.  Com  um  olhar  tímido,  
Guizé justifica que o amor é o 
responsável por suas transfor-
mações e, somente se adaptan-
do, entendeu que os dois pode-
riam  solidificar  uma  história.  
“Eu me libertei de algumas indi-
vidualidades para  que  a  gente  
construísse uma vida plena de 
casal”,  diz.  “Por  sermos  dois,  
não me vejo mais como um.”

Guizé  e  Bianca  trabalharam  
juntos pela primeira vez na no-
vela Êta Mundo Bom! (2016), co-
meçaram a namorar em O Ou-
tro Lado do Paraíso, no ano se-
guinte, e, por indicação do ator 
Lima Duarte, compraram a chá-
cara em Indaiatuba. Ela morava 

há 10 anos no Rio, na Barra da 
Tijuca, e ele, há 20 no Bexiga, na 
capital paulista. Os amigos leva-
ram um susto diante da ideia de-
les  de  viver  no  mato.  Mesmo  
conscientes  de  que  trilhavam  
na contramão, seguiram as intui-
ções  e  perceberam  benefícios  
da sossegada  vida  em  comum  
de que não abrem mão. “O Gui-
zé me ensina a ter paciência, re-
siliência,  a  confiar  mais  em  
mim”, reconhece a atriz. “Quan-
do falei  que não  estava feliz e  
precisava repensar minha  car-
reira, ele foi o primeiro a me dar 
força e falar que eu reencontra-
ria o prazer no trabalho.”

GUINADA. Bianca começou uma 
guinada profissional há quatro 
anos.  Concentrou  energias  no  
palco e, desde 2022, participou 
de três espetáculos relevantes:  
Jardim de Inverno,  dirigido por 
Marco Antônio Pâmio; O Nome 
do Bebê, o seu primeiro encon-
tro com Elias Andreato;  e Job,  
encenação  de  Fernando  Phil-
bert,  que  ficou  em  cartaz  até  
maio, no Rio. Nesta última, in-
terpretou Jane, uma reguladora 
de conteúdo de internet que so-
fre um colapso nervoso. “Eu pas-
sei a escolher os trabalhos para 
falar dos assuntos que conside-
ro importantes,  e isso tem in-
fluência do Guizé”, diz. “Ele me 
ensina sobre o silêncio, a pensar 
antes de falar, porque sou impul-
siva, ansiosa, e a valorizar o sim-
ples, como dar de presente uma 
mudinha que plantamos.” l DIR-

CEU ALVES JR., ESPECIAL PARA O ESTADÃO

Teatro Estreia

Na peça, uma terapeuta 
tem um novo paciente, 
D, que está em crise e 
se sente fracassado 
com os rumos do 
mundo que ele criou

E
m 1982, minha mãe quis 
que  eu  assistisse  a  um  
show de Ney Matogros-
so, cantor que ela adora-

va.  Como  a  performance  era  
proibida  para  menores  de  18  
anos – eu tinha 15 –, ela me es-
condeu no porta-malas do car-
ro da  família  e  me  levou  para 
perto  do  palco  faltando  cinco  
minutos para a apresentação. 

Santa ideia: lembro dele de 
trajes indígenas, ao som de Me-
tamorfose  Ambulante,  de  Raul  
Seixas, e gastando a libido com 
Por Debaixo dos Panos, de Anto-
nio  Barros  e  Cecéu,  num  dos  
melhores shows que vi na vida.

Minha  mãe,  que  se  foi  em  
2021,  hoje  certamente  levaria  

um Sergio adolescente para as-
sistir a Bye Bye Caju, turnê que 
a  cantora  Liniker  estreou  no  
dia 11 de julho no Nubank Par-
que, em São Paulo, para um pú-
blico estimado em 48 mil pes-
soas (e com a vantagem de ser 
um show de censura livre). Ela 
se identificaria com as letras, 
que falam em boa parte sobre 
relações amorosas; adoraria a 
combinação  de  soul  com  o  
samba  paulistano  dos  anos  
1990 e se impressionaria com 
a  performance  de  Liniker  no  
palco –  penso que até  falaria  
algo sobre a coreografia e a be-
leza das pernas dela.

Ney e Liniker, cada um a seu 
modo, romperam  sua  bolha  –  

no  caso,  a  comunidade  
LGBTQIA+  –  para  falar  com  
grandes plateias. Embora de ori-
gens e filosofias diferentes, posi-
cionam-se muito mais por inter-
médio de discursos e atitudes 
do  que  nas  letras.  Ney  tinha  
uma atitude sexualmente ambí-
gua  no  início  da  carreira.  Li-
niker integra a geração que o es-
critor  João  Silvério  Trevisan  
chama  de  “estilística  desmu-
nhecada”  ou  “estética  viada”:  
popstars de caráter ativista e an-
ti-homofóbico,  assumidamen-
te gays (ou trans ou queer) e mi-
litantes. A intersecção entre es-
sas duas figuras acontece no fa-
to de ambas terem saído de sua 
bolha  –  a  comunidade  

LGBTQIA+ – para serem acla-
mados pelas mais diversas clas-
ses de plateia.

Caju, disco que Liniker lan-
çou em 2024, é um trabalho na 
contramão  do  mercado  musi-
cal dos dias de hoje: canções lon-
gas num universo que professa 
que elas não podem passar de 
dois  minutos.  Composições  
que valorizam os versos até eles 
desembocarem no refrão, quan-
do a norma é que eles sejam en-
tregues logo de cara. 

Liniker, claro, ainda não exis-
te no universo das rádios, mas 
explode  em  plays  nos  strea-
mings, nos quais o chamado en-
gajamento tem falado, na maio-
ria das vezes, mais do que o cri-

tério  artístico.  Mas  construiu  
um  público  interessado  e  dis-
posto a consumir muito mais a 
música do que atitude e discur-
so – o que, diga-se, também se 
faz presente. Estima-se que te-
nha uma média de 2,5 milhões 
de ouvintes mensais.

Acometido  por  uma  gripe  
forte,  não  consegui  assistir  a  
Bye Bye Caju. Mas quando isso 
acontecer, lembrarei da minha 
mãe e de sua ideia tresloucada e 
abençoada de me colocar den-
tro do porta-malas de um carro 
para  assistir  àquele  show  de  
Ney Matogrosso. l

O todo-poderoso vai ao divã em ‘Meu Deus!’

Sergio Martins

Ney, Liniker e minha mãe

Meu Deus
Teatro das Artes. Av. Rebouças, 3.970. 

Shop. Eldorado, 3.970. 6ª/sáb., 20h; dom., 

17h. R$ 25/R$ 160. De 24/7 até 1º/11 

Continuação da página C1 Diálogo divino em sessão de
terapia com Guizé e Bianca

CAIO OVIEDO

Questões urgentes 
Comédia traz reflexões

profundas em um tempo
no qual se dá pouco

valor à compaixão

SERGIO MARTINS É JORNALISTA
E CRÍTICO MUSICAL

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Patricia Ferraz l SEX. Carol Prado, Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e Luciana Garbin (quinzenal) 
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)
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Aquilo que infundir en-
tusiasmo e alegria em 
você há de ser prioriza-

do, mesmo que para isso você 
tenha de se envolver nos perren-
gues que as pessoas apresen-
tam. Sua alma está próxima do 
momento de se libertar.

Por mais que ainda haja 
inúmeros perrengues 
para você administrar, 

se agarre da inefável certeza de 
que há ventos favoráveis sopran-
do e que esses conduzirão sua 
alma a um cenário bem melhor 
do que o atual.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Foque sua atenção e 
prática na tentativa de 
amarrar todas essas pon-

tas soltas que impedem o pro-
gresso ansiado, agora é o momen-
to certo para se dedicar a isso. 
Por mais difícil que pareça, está 
tudo em marcha e disponível.

VIRGEM 23-8 a 22-9

O tempo está ao seu 
favor, tenha isso em 
mente toda vez que se 

encontrar diante da angústia de 
não ver nada do que lhe interes-
sa se desenvolver direito. O 
tempo está ao seu favor, e há 
males que só vêm por bem.

TOURO 21-4 a 20-5

Para que tudo saia de 
acordo com seus intui-
tos será necessário fazer 

manobras que em outras épocas 
teriam sido inaceitáveis, mas 
como as coisas mudaram muito, 
é melhor você também mudar e 
se adaptar ao tempo atual.

As verdades que você 
tem em mente expres-
sar cairão como um bal-

de de água fria nas pessoas, po-
rém, quando a vontade é posta 
em marcha é difícil perceber 
outra coisa que não seja a ação e 
o alívio que resulta dela.

PEIXES 20-2 a 20-3

As coisas se acertam, 
mas de um jeito com-
pletamente diferente 

do que você imaginava, e isso há 
de ser encarado com leveza e 
alegria, porque se você ficar res-
mungando em silêncio perderá 
de vista os benefícios.

LIBRA 23-9 a 22-10

Algumas pessoas que 
hoje em dia são tidas 
como aliadas podem 

tranquilamente se converter em 
adversárias, e no tempo atual os 
sinais dessa transformação já 
começam a se manifestar. É 
bom ficar de olho nisso.

LEÃO 22-7 a 22-8

O cenário é complexo, 
mas você está de posse 
de instrumentos e pes-

soas que ajudarão a transcender 
este momento e ir na direção 
daquilo que tem sido tão difícil 
resolver. As dificuldades estão 
finalizando. Em frente.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

O dinamismo desta par-
te do caminho anuncia 
um tempo de realiza-

ções pequenas, porém, múlti-
plas. Esse é um cenário muito 
favorável ao seu tipo de atuação, 
você vai conseguir tirar bons 
frutos deste momento.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

Progredir não é uma 
dinâmica que deva 
ser medida pelos re-
sultados, mas por 

você desfrutar do processo 
como se fosse o destino 
mais importante. Há coisas 
interessantes acontecendo 
o tempo inteiro. É assim.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Evite dar por garanti-
do o que quer que se-
ja, este é um momen-

to que requer muita atenção 
de sua parte, porque apesar 
de estar tudo disponível, ain-
da requer um tanto de sacrifí-
cio para ser reunido direito.

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Honra é uma pedra preciosa: um defeito reduz o valor” J. Bossuet

CÂNCER 21-6 a 21-7

Dua Lipa inaugura 
projeto literário com 
obras essenciais

Com 100 livros, 
Manifesto Library 
funciona em um 
anexo da Lello,
tradicional livraria 
portuguesa

Literatura

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

A cantora britânica Dua Lipa 
inaugurou seu novo projeto: 
uma  biblioteca  com  100  li-
vros escolhidos para refletir 
sobre questões da sociedade 
contemporânea. A Manifes-
to Library faz parte das cele-
brações dos 120 anos da tradi-
cional livraria portuguesa Lel-

lo, na cidade do Porto.
O projeto nasceu de um traba-

lho desenvolvido pela artista no 
Service95,  plataforma  digital  
criada por ela em 2021 com con-
teúdos voltados para cultura e 
ativismo. Dentro  da iniciativa,  
um dos destaques é o Clube de 
Leitura, em que Dua indica uma 
obra por mês e participa de con-
versas  com  os  autores  dos  li-
vros escolhidos. O espaço fica 
em um novo anexo da Lello. O 
projeto  arquitetônico  do  am-
biente foi assinado por Álvaro 
Siza,  vencedor  do  Prêmio  
Pritzker.  O local  deve receber  

ainda exposições e shows.
A  seleção  de  livros  foi  feita  

em conjunto pelas equipes da 
Lello e da cantora, com a pro-
posta  de  reunir  títulos  essen-
ciais. Entre as obras estão Laran-
ja  Mecânica,  de  Anthony  Bur-
gess; O Conto da Aia, de Marga-
ret Atwood; A Revolução dos Bi-
chos, de George Orwell; e Olhos 
d’Água, de Conceição Evaristo.

Na  biblioteca,  os  títulos  fo-
ram organizados em quatro ca-
tegorias: Controle, Poder, Me-
mória  e  Voz.  A  última  reúne  
obras que enfrentaram censura 
ou foram proibidas quando lan-
çadas. Os visitantes podem per-
manecer no espaço para ler os 
livros ou comprar exemplares.

“Esta biblioteca é um santuá-
rio para livros que desaparece-
ram, para autores cuja coragem 
desmascara  estruturas  de  po-
der e  controle,  e  para leitores  
que  se  recusam  a  aceitar  que  
lhes digam quais livros podem 
ler”, declarou a artista. l

A unificação atrasada
Júpiter e Urano em sextil; Lua 
quarto crescente em Libra

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

E
nquanto os procedi-
mentos universais dos 
quais nossa humanida-
de é uma expressão e 

instrumento apontam ao ob-
jetivo da unificação, para 
maior progresso e bem-estar 
de todos os reinos, a indivi-
dualidade humana se agarra a 
interesses mesquinhos e 
egoístas que apontam ao lado 
contrário, a divisão e a discór-
dia produzida por esse esta-

do de coisas.
Capacidade intelectual e 

emocional para perceber a gló-
ria da unificação não falta a 
nossa humanidade, o que falta 
é boa vontade para transcen-
der o autocentramento egoís-
ta e adentrar, por própria von-
tade, na dimensão dos relacio-
namentos altruístas.

Essa transcendência não é 
obstaculizada por uma conspi-
ração reptiliana, mas pela pre-
guiça que nossa humanidade 
apresenta toda vez que se tra-
ta de evoluir e de se aproximar 
intencionalmente ao Divino. l
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/4fdoHEE
NA WEB

Esta é uma versão de um prato 
da antiga Pérsia, atual Irã. Os 
persas  foram  os  primeiros  a  
combinar  carnes  e  frutas  se-
cas e inspiraram todo o mun-
do árabe, como conta a antro-
póloga e escritora Claudia Ro-
den,  em  seu  livro  Mediterra-
nean (10 Speed Press, 2021, Ca-
lifórnia).  Egípcia radicada na 
Inglaterra, Claudia é uma das 
maiores autoridades em cozi-
nha do Oriente Médio e adap-
tou essa receita do século 13. 

Segui  quase  à  risca,  com  
uma  única  diferença:  em  vez  

de levar o frango direto para a 
panela,  deixei  marinar  por  
duas horas em uma mistura de 
iogurte,  suco  de  laranja  e  vi-
nho  branco.  Conforme  a  ave  
cozinhava, com damasco e ce-
bola,  fui  acrescentando  aos  
poucos a marinada. Ficou um 
espetáculo.  Pode  chamar  os  
amigos para o almoço! Aposto 
que vai ser um sucesso.

1. Tempere o frango com sal e 
pimenta e ponha para marinar 
em uma tigela com a mistura 
de vinho, suco de laranja e io-
gurte. Deixe por duas horas.
2.  Numa  frigideira,  aqueça  o  
óleo e refogue a cebola picada 
por aproximadamente  10 mi-
nutos,  até que esteja macia  e  
levemente dourada. Tire a ce-
bola da panela, reserve.
3.  Volte  a  panela  (sem  lavar)  

para o fogo, ponha mais uma 
colher de óleo, aqueça e refo-
gue  o  frango  até  dourar.  Vá  
acrescentando a marinada aos 
poucos virando o frango para 
dourar de todos os lados.
4. Devolva a cebola para a pane-
la, ponha os damascos, o suco 
de limão e o xarope de romã. 
Tampe a panela e cozinhe por 
aproximadamente 15 minutos. 
Vá  acrescentando  água,  aos  
poucos, para não deixar o mo-
lho secar.
5. Tire a frigideira do fogo, sal-
pique  com  pistache  moído  
grosseiramente e sirva quente, 
na própria frigideira. l 

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

E-mail:  patriciacferraz@gmail.com;  instagram:  @patriciacferraz

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Patricia Ferraz l SEX. Carol Prado, Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e Luciana Garbin (quinzenal) 
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

Prato do dia
Patrícia Ferraz

Para a marinada:
_ 3 peitos de frango sem pele e 
sem ossos, cortados em peda-
ços grandes
_ 1 xícara (chá) de suco de la-

ranja
_ 1 xícara (chá) de vinho bran-
co seco
_ ½ xícara (chá) de iogurte na-
tural
_ 4 ou 5 grãos de pimenta-do-
reino
_ 2 raminhos de tomilho 
fresco
Para o frango:
_  2  colheres  de  sopa  de  óleo  
vegetal neutro
_ 2 cebolas picadas
_ 150 g de damascos secos
_ 3 colheres (sopa) de xarope 
de romã
_ suco de ½ limão
_ 1/2 colher (chá) de canela
em pó
_ 1/2 colher  (chá)  de coentro  
em pó

_ sal e pimenta-do-reino 
moída na hora a gosto
Para finalizar:
_ 75 g de pistache sem casca,  
moídos grosseiramente

É JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO
EM GASTRONOMIA. COZINHA
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS

Frango com laranja, 
damasco e pistache

Ingredientes
4 porções

Preparo
Fácil. 1h30 + marinada

Jogue as cruzadasNA WEB
https://bit.ly/4fHcRUL
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FUTURO  DA  CIÊNCIA

KEVIN HARTNETT  

QUANTA MAGAZINE

O
que mais interessa a 
Garnet Chan é a ciên-
cia básica. Ele come-

çou  a  estudar  Química  déca-
das atrás para entender alguns 
dos  processos  bioquímicos  
mais  importantes  da  Terra.  
Mas se tornou uma figura cen-
tral em uma arena diferente: o 
debate sobre se os computado-
res quânticos terão uma vanta-
gem decisiva sobre os compu-
tadores “clássicos” comuns. 

Na  última  década,  muitos  
pesquisadores da computação 
quântica identificaram as pró-
prias  reações  estudadas  por  
Chan como uma área na qual 
os computadores quânticos de-
veriam  se  destacar.  Chan,  no  
entanto, há muito tempo duvi-
da que computadores quânti-
cos poderosos – que ainda es-
tão a anos de distância – sejam 
necessários.

“Meu principal  interesse  é  
resolver problemas químicos. 
Se os computadores clássicos 
forem a ferramenta certa para 
isso,  devemos  usá-los”,  disse  
ele.  Embora  acredite  que  os  
computadores quânticos even-
tualmente  desempenharão  
um papel importante na área, 
“não vejo por que deveríamos 
esperar  que  um  computador  
quântico tolerante a falhas se-
ja construído”. Agora, tem um 
resultado para o argumento.

No início de janeiro, Chan e 
outros cinco químicos quânti-
cos do Instituto de Tecnologia 
da  Califórnia  alcançaram  um  

marco  fundamental  na  com-
preensão da enzima nitrogena-
se, que converte o nitrogênio 
atmosférico em amônia e tor-
na possível a vida em nosso pla-
neta. Foi um grande triunfo pa-
ra os químicos teóricos, o resul-
tado de décadas de esforço. 

Mas, durante anos, a nitro-
genase também serviu como al-
vo  de  prova  de  conceito  no  
campo da computação quânti-
ca. Para entender a enzima, os 
pesquisadores precisam acom-
panhar  o  comportamento  de  
muitos elétrons que estão to-
dos  interligados  por  meio  de  
emaranhamento  quântico.  O  
número de configurações pos-
síveis cresce exponencialmen-
te. Os pesquisadores levanta-
ram a hipótese de que provavel-
mente  só  conseguiriam  deci-
frar o sistema por meio de uma 
máquina  capaz  de  manipular  
estados quânticos.

Mas  Chan  e  seus  colegas  
usaram  métodos  puramente  
clássicos. Isso torna seu resul-
tado  uma  declaração  crucial  
não  apenas  sobre  a  química  
que sustenta a vida, mas tam-
bém  sobre  se  os  computado-
res quânticos são necessários 

para compreendê-la. Nem to-
dos concordam. Alguns pesqui-
sadores citam os muitos anos 
que foram necessários para ob-
ter  o  resultado  por  métodos  
clássicos  e  argumentam  que  
computadores  quânticos  ain-
da são necessários para reali-
zar esse tipo de descoberta em 
larga escala.  “Se escolhermos 
qualquer problema de otimiza-
ção e dedicarmos 20 anos a ele, 
conseguiremos encontrar a so-
lução para esse sistema”, disse 
James  Whitfield,  um  teórico  
da  computação  quântica  no  
Dartmouth College. “Mas será 
que a solução é transferível?”

Resolver esse problema es-
pecífico  sobre  a  nitrogenase  
pode não encerrar o debate so-
bre  computadores  quânticos  
por enquanto, mas cada passo 
em direção à compreensão da 
química  completa  da  enzima  
torna o debate menos hipotéti-
co. Juntamente com a fotossín-
tese, a fixação de nitrogênio é 
um  dos  processos  químicos  
mais essenciais para a vida na 
Terra.  A  nitrogenase  é  o  que  
torna  isso  possível.  Antes  da  
evolução da nitrogenase, os se-
res vivos eram limitados pela 

quantidade de nitrogênio dis-
ponível para ser incorporada à 
matéria orgânica. 

Era  um  obstáculo  irônico,  
visto que o planeta é repleto de 
nitrogênio:  o  elemento  
compõe  cerca  de  80%  da  at-
mosfera. Mas o nitrogênio at-
mosférico existe como a molé-
cula diatômica N2, que é inerte 
e,  portanto,  inutilizável  em  
processos biológicos. “Os orga-
nismos  estavam  literalmente  
esperando que um raio caísse. 
Era assim que o nitrogênio fica-
va  disponível  para  a  biomas-
sa”, disse Daniel Suess, um quí-
mico do Instituto de Tecnolo-
gia de Massachusetts.

Mas, há 3 bilhões de anos, a 
nitrogenase  evoluiu  nos  pri-
meiros procariontes. A enzima 
realizou o que nenhum outro 
processo biológico conseguiu: 
quebrou  a  tripla  ligação  que  
mantinha o N2 unido e conver-
teu  o  gás  inerte  em  amônia,  
uma substância biologicamen-
te  útil.  A  enzima  era  eficaz,  
mas extraordinariamente com-
plexa. Isso era irrelevante para 
os primeiros micróbios que se 
beneficiavam dela, mas se tor-
naria extremamente importan-
te  para  os  humanos  que,  bi-
lhões de  anos depois,  deseja-
ram  replicar  seu  mecanismo  
para produzir fertilizantes.

Parte do que torna a nitroge-
nase  tão  complexa  quimica-
mente é  o  seu  “sítio  ativo”  –  
um aglomerado de átomos de 
ferro  e  molibdênio  chamado  
FeMo-co. Cada átomo de ferro 
possui  quatro  ou  cinco  elét-
rons  desemparelhados,  cujo  
comportamento  depende  do  

comportamento  dos  demais.  
De fato, o FeMo-co é um dos 
sistemas  mais  correlaciona-
dos  em  toda  a  biologia  e  um  
excelente exemplo do que é co-
nhecido  como  problema  de  
correlação  eletrônica:  como  
seus  elétrons  não  podem  ser  
tratados independentemente, 
é extremamente difícil  deter-
minar  propriedades  do  siste-
ma como um todo, como sua 
verdadeira estrutura eletrôni-
ca e energia.

Durante  a  maior  parte  da  
história  da  humanidade,  a  
questão premente não era co-
mo a nitrogenase funcionava, 
mas sim como obter a quanti-
dade suficiente do que ela pro-
duzia. Até o século 19, a fonte 
mais  confiável  de  nitrogênio  
utilizável era o guano extraído 
de ilhas na costa do Peru, um 
recurso tão valioso e raro que 
levou nações à guerra por ele. 
Então,  em  1909,  os  químicos  
alemães Fritz Haber e Carl Bos-
ch desvendaram a fixação in-
dustrial de nitrogênio, e a im-
portância prática do problema 
diminuiu. A questão científica 
– entender como a nitrogena-
se, presente em uma bactéria 
comum do solo, realiza o que o 
processo  Haber-Bosch  exige  
um forno industrial para fazer 
– permaneceu em aberto.

UM  TESTE  IMPROVÁVEL.  Um  
computador clássico processa 
informações como bits, que as-
sumem um de dois valores: 0 
ou 1. Um computador quânti-
co, por sua vez, usa qubits, que 
podem existir em uma super-
posição de 0 e 1 simultanea-

O computador
quântico é mesmo 
necessário?

Garnet Chan e 
cinco colegas 
alcançaram um marco 
fundamental na 
compreensão da enzima 
nitrogenase

Nova solução para problema químico 
demonstra o poder das máquinas ‘clássicas’

Ponto em debate
JERRY CAMARILLO
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mente  e  podem  se  emara-
nhar uns com os outros de ma-
neiras  que  não  têm  análogo  
clássico.  Isso  significa  que,  
quando (ou se) um computa-
dor quântico de grande escala 
existir, ele será capaz de explo-
rar muitas  soluções  possíveis  
para um problema ao mesmo 
tempo, em vez de processá-las 
sequencialmente.

Para certos tipos de proble-
mas com a estrutura matemáti-
ca  adequada,  isso  promete  
uma aceleração exponencial. A 
questão, desde que a computa-
ção quântica decolou como te-
ma de estudo teórico na déca-
da de 1990, tem sido quais pro-
blemas se qualificam.

O status da nitrogenase co-
mo um parâmetro de referên-
cia informal para computação 
quântica remonta a uma reu-
nião  organizada  pela  Micro-
soft em 2011 para explorar apli-
cações para seu grupo de com-
putação quântica ainda em for-
mação. Chan, que já estudava a 
nitrogenase há mais de uma dé-
cada na época, fez  uma  apre-
sentação sobre a enzima.

Em 2017, pesquisadores da 
Microsoft publicaram um arti-
go argumentando que a com-
plexidade intrincada da nitro-
genase a tornava um teste con-
vincente  para  computadores  
quânticos.  Na  visão  de  Chan, 
desde  o  início,  a  combinação  
era estranha. Ele  contestou a  
afirmação, continuando a acre-
ditar que era possível modelar 
a nitrogenase usando métodos 
clássicos.

ESTADO FUNDAMENTAL.  Chan 

e outros pesquisadores não se 
propuseram a explicar como a 
nitrogenase funciona de ponta 
a ponta. Em vez disso, recorre-
ram a um modelo computacio-
nal  amplamente  utilizado  do  
FeMo-co  e  fizeram  uma  per-
gunta preliminar: qual é a ener-
gia do estado fundamental?

O  estado  fundamental  –  a  
configuração eletrônica de me-
nor energia do FeMo-co – é o 
ponto  de  partida  para  toda  a  
reação.  Mas  o  FeMo-co  con-
tém  um  aglomerado  de  sete  
átomos de ferro, cada um com 
quatro  ou  cinco  elétrons  de-
semparelhados  cujos  “spins”  
quânticos podem apontar para 
cima ou para baixo, cujos orbi-
tais podem se deslocar e cujo 
comportamento depende dos 
elétrons ao seu redor.

Existem mais de 78 mil con-
figurações  plausíveis  para  os  
elétrons; o estado fundamen-
tal  é  uma  superposição,  ou  
uma  espécie  de  combinação  
ponderada, de todas essas con-
figurações.  Em  princípio,  a  
equação  de  Schrödinger  des-
creve  como  todas  essas  dife-
rentes  configurações  contri-
buem para o estado fundamen-
tal e qual deveria ser sua ener-
gia total. Mas, na prática, resol-
ver essa equação direta e exata-
mente  para  um  sistema  com  
tantos elétrons interagindo co-
mo  o  FeMo-co  é  frequente-
mente impossível.

Isso  é  verdade  tanto  para  
computadores quânticos quan-
to  para  computadores  clássi-
cos. Em ambos os casos, é pre-
ciso começar com uma aproxi-
mação mais simples da estrutu-

ra básica do estado fundamen-
tal — um palpite fundamenta-
do,  geralmente  obtido  após  
anos de pesquisa.

Então, se você estiver usan-
do  um  computador  clássico,  
poderá tentar levar em  conta 
progressivamente outras con-
figurações e mostrar que pode 
ignorar com segurança o gran-
de  número  de  configurações  
restantes, porque elas não adi-
cionam muito à energia do es-
tado  fundamental.  Por  outro  
lado, em teoria, um computa-
dor  quântico  não  exigirá  que  
você  omita  configurações  de  
sua  estimativa  final.  Em  vez  
disso, o computador pode re-
presentar seu palpite inicial di-
retamente  como  um  estado  
quântico  e,  em  seguida,  evo-
luir  esse  estado  ao  longo  do  
tempo até que ele atinja natu-
ralmente  a  estrutura  correta  
do estado fundamental.

Muitos pesquisadores acre-
ditam  que  os  computadores  
quânticos estão em vantagem 
nesse aspecto. Chan e outros, 
no  entanto,  discordam.  Para  
começar,  eles  argumentam  
que os computadores quânti-
cos ainda enfrentam o mesmo 
gargalo de precisar de uma esti-
mativa  inicial  razoável,  e  não  
há nenhuma razão óbvia para 

que os métodos quânticos te-
nham alguma vantagem em su-
perar esse gargalo. Além disso, 
as técnicas clássicas têm ama-
durecido rapidamente. Mas pa-
ra Chan, afirmar que os compu-
tadores  quânticos  talvez  não  
fossem necessários, afinal, era 
“como  tentar  resistir  à  maré  
do oceano”, disse ele.

SELECIONANDO  A  SOLUÇÃO.  
Desde que recebeu seu douto-
rado  pela  Universidade  de  
Cambridge em 2000, Chan vi-
nha desenvolvendo e aprimo-
rando  métodos  para  compri-
mir estados quânticos comple-
xos,  concentrando-se  apenas  
em  suas  configurações  mais  
importantes. Ele e sua equipe 
agora esperavam aplicar essas 
abordagens ao FeMo-co.

Eles  usaram  duas  técnicas  
diferentes  para  selecionar  as  
configurações que precisavam 
analisar. Usando um dos méto-
dos, eles começaram com uma 
estimativa e ajustaram gradual-
mente  o  comportamento  de  
um pequeno número de elét-
rons. Em seguida, mostraram 
que ajustar um número maior 
de elétrons  não  levava  a  mu-
danças significativas.

O segundo método utiliza-
do foi aquele ao qual Chan de-
dicou toda a sua carreira. Con-
siste  em  decompor  o  estado  
inicial  em  partes  e  permitir  
que apenas uma quantidade li-
mitada de informação flua en-
tre  essas  partes.  Em  seguida,  
demonstraram que só precisa-
vam  considerar  as  mudanças  
nesse fluxo de informação até 
um determinado limite. “Per-

ceber que a descrição poderia 
ser  alcançada  por  métodos  
‘mais  simples’  e  explorar  ao  
máximo  esses  métodos  foi  a  
chave”, escreveu Chan.

Ambos os métodos produzi-
ram  a  mesma  estimativa  de  
energia  para  o  estado  funda-
mental do FeMo-co (e coincidi-
ram com o que os cientistas ha-
viam observado experimental-
mente), dando aos pesquisado-
res a confiança de que haviam 
encontrado o verdadeiro esta-
do fundamental.

O  DEBATE  MUDA  DE  RUMO.  
Chan  espera  que  os  avanços  
técnicos  alcançados  por  sua  
equipe possam agora ser esten-
didos para  modelar  a  enzima  
nitrogenase  completa  e  sua  
reação. “Minha esperança é de 
que todas essas pessoas que de-
fendem ‘Precisamos construir 
um computador quântico para 
resolver o problema da nitroge-
nase’ se juntem a esta missão 
agora que temos um caminho 
para isso”, disse ele.

Mas chegar do estado funda-
mental a uma descrição mate-
mática completa da reação se-
rá muito mais difícil, envolven-
do o cálculo das energias de to-
da uma  sequência  de  estados  
químicos intermediários. “Ain-
da não estamos nem perto de 
alcançar o objetivo final”, dis-
se  Suess.  “Descrevemos  ape-
nas o estado de repouso. Mas o 
método é promissor, pois suge-
re  que  podemos  prosseguir  
com alguma confiança.”

Também  não  está  claro  o  
que o resultado pode significar 
para as esperanças dos pesqui-
sadores em relação à computa-
ção  quântica.  Whitfield  argu-
menta que calcular o valor de 
energia  de  um  único  estado  
fundamental nunca foi o pon-
to em que se esperava que os 
computadores quânticos supe-
rassem  seus  equivalentes  
clássicos. Sua provável vanta-
gem,  segundo  ele,  reside  na  
próxima  questão  em  pauta:  
modelar como o sistema evo-
lui ao longo do tempo. Isso pro-
vavelmente demonstrará a ine-
ficiência  dos  métodos  clássi-
cos – e o quão mais poderosos 
os  computadores  quânticos  
podem ser.

Chan não espera que o novo 
resultado  mude  muitas  opi-
niões.  Afinal,  a  simulação  de  
química quântica por meio de 
computadores  quânticos  ain-
da é muito promissora: se um 
computador quântico estives-
se  disponível  amanhã,  ele  o  
usaria com prazer. Mas ele es-
pera que o novo resultado de 
sua  equipe  ajude  a  corrigir  a  
ideia equivocada de que os pro-
blemas químicos mais difíceis 
estão simplesmente fora de al-
cance  até  que  o  hardware  
quântico chegue. “A ciência se 
autocorrige. Mas, com bastan-
te frequência, as correções não 
recebem a mesma atenção que 
a  afirmação  inicial,  porque  a  
área já passou para outras afir-
mações.” l

Para críticos, 
computador 

quântico ainda 
é essencial 

para realizar 
esse tipo de 

descoberta em 
larga escala

O marco temporal
Em 2017, pesquisadores 
da Microsoft elegeram 
a complexidade da 
nitrogenase como um 
teste convincente
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Anya  Taylor-Joy  se  encontra  
em um cenário familiar neste 
hemisfério: no deserto, lutan-
do para sobreviver.

Ela fez isso em Furiosa e no 
aguardado  Duna:  Parte  Três.  
Agora, ela está sob o sol escal-
dante da Califórnia em Lucky, 
um thriller policial eletrizante 
da Apple TV que a coloca tro-
cando  socos  com  capangas  e  
cobrindo de sangue seu rosto 
de beleza singular.

“Olha, a essa altura já esti-
ve  no  deserto  tantas  vezes  
que  chega  a  ser  surreal.  Eu  
não  pareço  uma  criatura  do  
deserto, mas estou sempre lá 
e adoro isso”, diz a atriz. “As 
pessoas gostam de me ver so-
frendo e gostam de me ver so-
brevivendo. E, felizmente, eu 
também gosto de  fazer  isso,  
então dá supercerto.”

Taylor-Joy interpreta a per-
sonagem-título na adaptação 
do  romance  de  Marissa  Sta-
pley sobre  uma golpista  que  
acorda em um quarto de ho-
tel  e  percebe  que  foi  traída  
por um aliado próximo, sen-
do forçada a fugir.

Logo, Lucky passa a ser per-
seguida tanto pelo FBI quanto 
por um chefe do crime implacá-
vel  por  conta  do  sumiço  de  
US$ 10 milhões. Seu pai viúvo 
não ajuda muito: ele a criou pa-
ra ser uma criminosa, mas ago-

ra está atrás das grades, ajudan-
do-a apenas por meio de liga-
ções telefônicas.

“Ela  está  em  um  ponto  de  
inflexão  quando  a  conhece-
mos no livro e na série, tendo 
de traçar o seu próprio cami-
nho. Ela tem de assumir o con-
trole da situação e realmente 
decidir como quer viver sua vi-
da”,  diz  Lauren  Neustadter,  
produtora executiva.

A série de sete episódios aca-
ba de estrear, e logo no primei-
ro episódio  Lucky  precisa  lu-
tar para escapar do porta-ma-
las fechado de um carro e cra-
var uma chave de fenda no pes-
coço de um bandido, vendo-se 
sozinha no deserto. “Como al-
guém  tão  pequena  pode  cau-
sar tanto problema?”, pergun-
ta um capanga.

“Vemos  essa  personagem  
evoluir do início ao fim. Ela co-
meça focada totalmente no gol-
pe, e a pergunta é: ‘Para onde 
isso vai levar? Como ela vai evo-
luir e quem ela vai se tornar?’ E 
acho que essa é uma das coisas 
que tornam esta série tão espe-
cial”, afirma Neustadter.

ELENCO DE PESO.  A série tam-
bém  é  estrelada  por  Annette  
Bening, Drew Starkey e Timo-
thy  Olyphant,  e  conta  com  
uma  trilha  sonora  predomi-
nantemente feminina  que in-
clui uma música-tema emocio-
nante de Fiona Apple, além de 
faixas  de  Sleater-Kinney  e  
Siouxsie Sioux.

Bening interpreta uma líder 
da  máfia  calculista  que  se  vê  
dividida  entre  tentar  salvar  
seu filho e lidar com seu chefe 

brutal (e ex-amante). Ela tem 
tantas possibilidades de enco-
mendar uma morte quanto de 
ser executada.

“Ela é uma mulher que so-
freu abusos e que também pra-
ticou abusos”, afirma Bening. 
“Por isso, ela é tão intrigante. 
Achei  o  roteiro  excelente.  E  
eu realmente queria interpre-
tar  esse  tipo  de  mulher  com  
traços de sociopatia.”

CONVITE. A Hello Sunshine, pro-
dutora de Reese Witherspoon, 
apresentou  o  livro  a  Taylor-
Joy, convidando-a não apenas 
para protagonizar a série, mas 
também oferecendo a oportu-
nidade de fazer sua estreia co-
mo produtora executiva.

“Lembro-me  de  cruzar  os  
dedos e pensar: ‘Deus, espero 
de  verdade  gostar  desse  li-
vro’. E eu adorei, me apaixo-
nei pela Lucky e senti que ti-
nha  algo  a  contribuir  nessa  
área – o que acho que é exata-
mente o sentimento que você 
quer ter quando assume o pa-
pel de produtora executiva”, 
conta Taylor-Joy.

A produção – criada por Jona-
than Tropper, que assina o ro-
teiro e a produção executiva ao 
lado de Cassie Pappas – é um 
thriller  policial,  mas  traz  um  
drama familiar em seu cerne, o 
que faz Lucky se perguntar se 
existe outra maneira de viver.

“Tematicamente,  foi  isso  
que  realmente  atraiu  Jona-
than  e  a  mim:  essa  ideia  de  
quanto a família afeta quem vo-
cê é versus o quanto você con-
segue romper com esse desti-
no e escrever sua própria histó-

ria”, explica Pappas.
Lucky cresceu aplicando gol-

pes com o pai, desde roubar en-
velopes cheios de dinheiro em 
festas de aniversário até simu-
lar ferimentos para conseguir 
estadas  gratuitas  em  hotéis.  
Agora em fuga, ela recorre a es-
sas  artimanhas  para  sobrevi-
ver,  mas  também  anseia  por  
uma vida melhor.

“Todos nós lutamos, de cer-
ta  forma,  contra  as  amarras  
do  nosso  passado  e  a  baga-
gem  que  recebemos,  mesmo  
de  pais  que  foram  bons,  até  
chegarmos  a  um  ponto  em  
que  conseguimos  descobrir  

quem realmente somos”,  re-
flete Tropper. “No caso dela, 
os riscos são muito maiores, 
porque a própria tentativa de 
descobrir  isso  pode  acabar  
matando-a.”

Para Taylor-Joy, além de pu-
lar de caminhões, esquivar-se 
de assassinos e roubar carros 
em cena, a experiência por trás 
das câmeras permitiu que ela 
participasse  de  decisões  de  
elenco e opinasse sobre a iden-
tidade visual e sonora da série.

“Acho  que  nos  divertimos  
muito gravando e que dá para 
sentir isso na tela, apesar das 
chaves  de  fenda  atravessan-
do cabeças alheias”, comple-
ta ela, rindo. l AP

Anya Taylor-Joy vive golpista em série

Atriz protagoniza 
‘Lucky’, na Apple TV, 
com Annette Bening 
no elenco; trama 
marca sua estreia na 
produção executiva

Streaming Estreia

Herança
Lucky aprendeu suas

artimanhas com o pai, que 
está preso, mas ainda a

ajuda por telefone

APPLE TV

Na trama, 
após ser 

traída, ela 
luta para

sobreviver

“As pessoas gostam de 
me ver sofrendo e 
gostam de me ver 
sobrevivendo. E, 
felizmente, eu também 
gosto de fazer isso, 
então dá supercerto”
Anya Taylor-Joy
Atriz

“Achei o roteiro 
excelente. E eu 
realmente queria 
interpretar esse 
tipo de mulher com 
traços de sociopatia”
Annette Bening
Atriz

“Todos nós lutamos, 
de certa forma, 
contra as amarras 
do nosso passado e a 
bagagem que recebemos 
mesmo de pais que 
foram bons, até 
chegarmos a um 
ponto em que 
conseguimos 
descobrir quem 
realmente somos”
Jonathan Tropper
Criador de ‘Lucky’
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